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Prefácio 

Eu posso ser maior e ser melhor. Do que pareço ser.  
Posso aprender a ser. 
Todos os dias, um dia de cada vez. 
Eu posso respirar. E dizer a mim mesmo: 
… é apenas mais um dia, 
 apenas mais um passo ...  
e no final desse passo,  
Posso dizer novamente: 
Respire. Dá mais um passo ... 
 e em seguida, após essa etapa 
Eu serei outra ... mesmo sendo eu. 
Eu serei mais eu. 
                                                   (Veiga-Branco, M.A.R. 2017) 

 

Querido Pai, Querida Mãe 

E aqui estamos nós…  

Pese embora todos os esforços socio-culturais e educativos, financeiros e politicos… a 

realidade de cada um de vós não é fácil. Absolutamente não. Por isso desenvolvemos esforços 

para ajudar. 

Este livro apresenta um conjunto de atividades, desenvolvida por estes professors e 

investigadores, de cada país, no sentido de ir ao vosso encontro… Oxalá tenhamos conseguido. 

Oxalé tenhamos sequer podido entrar em cada uma das vossas inspirações, buscando espaço 

interior e alívio, algo dentro de vós para alicerçar o vosso olhar de esperança e paciência.  

Quem somos? 

Somos o Projeto PSI-WELL, «Construindo Pontes – Promover a Inclusão Social de Famílias de 

crianças com NE», que emergiu, de um conjunto de olhares intranquilos para uma realidade 

de vários países com uma “normalidade” comum: a dificuldade sofrida e omissa para criar e 

acompanhar filhos com Necessidades Especiais. 

Foi desta abrangência de intranquilidades, mas com o foco nas entidades nucleares, ao nível 

da célula humana mais primordial: a família. E nela, os pais e as mães. E surge assim, o trabalho 

de pesquisa, observação, análise e reflexão, para, com base em dados científicos, construir 

uma formação de educação em adultos: O estudo e formação em pais de crianças com NE. 

Tudo iniciou com um estudo europeu, transnacional, com a finalidade de apoiar e capacitar 

os pais de crianças com necessidades especiais (NE), no qual estiveram envolvidos seis países. 

Em cada país foram constituídas equipas nacionais dinamizadoras do projeto, que 

representam, respetivamente: a Universidade Stefan cel Mare, Suceava, Roménia; a 

Universidade de Lleida (UDL), Espanha; o Instituto Politécnico de Bragança (IPB), Portugal, a 
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Universidade de Zagreb (UZb), Croácia; a Universidade de Klaipeda (UKl), Lituânia; e a 

Universidade Bogazici(UB), Istambul, Turquia. 

Este Projeto, procurou conhecer o mundo dos pais. As convicções, as culturas e os 

constrangimentos dos pais. Na verdade estas equipas puderem sentir como os pais que criam 

meninos com Necessidades Especiais, são Pais e Mães com Necessidades Especiais. E com 

aprendizagens especiais. 

Dizem os autores que a maternidade e a paternidade de um filho com NE, é vivida com 

sentimentos entre a culpa, a rejeição, a negação ou desespero, e que as relações entre o jovem 

casal ou mesmo família alargada, se vão modificando progressiva e lentamente, já que estes 

pais, estão impreparados para gerir esse fenómeno violento que é o luto pela perda da 

fantasia do filho perfeito. Aprenderam a ser pais e mães construtores de amores 

incondicionais, e fora das “zonas de conforto”, que a cultura da maternidade e da paternidade, 

quase nunca inclui. Aprenderam, quase inconscientemente a desenvolver um sentimento de 

espiritualidade genuína, de entrega e de vivência do agora. Uma vivência convidativa, à 

constante recusa de reflexão acerca dos porquês e dos acasos. Estes pais têm crianças com 

necessidades, às quais não sabem dar respostas eficazes. E nestes processos não podem nem 

devem estar sós. 

Numa última palavra 

Alguns de nós sabemos. Criar filhos com NE é uma realidade à parte…  é viver experiências 

humanas, pouco iguais, pouco generalizadas.  

Estes pais, são entidades produtoras do novo e do profundo, numa constante reinvenção da 

maternidade e da paternidade. Vivem o agora, de surpresa em surpresa, de coragem em 

coragem. Um contexto entre a dor e o amor, expressos numa ternura exausta, com alguma 

confusão de sentimentos pouco fáceis de dizer, de comunicar e de gerir. E acerca destas 

realidades, e através do PSI-WELL, todos poderemos aprender com eles. 

Maria Augusta Romão da Veiga-Branco 
Coordenadora PSI-WELL 
Instituto Politécnico de Bragança – Portugal
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1. Programa de Intervenção Social e 

Psicoeducacional para Pais (PESI) - Benefícios 

de Educação e Formação dos Pais 

Aurora Adina Colomeischi 
Stefan cel Mare Universidade de Suceava, Roménia  

 

O programa de intervenção educativa e psicossocial está a desenvolver uma 

abordagem interdisciplinar para abordar as necessidades psicológicas, educacionais e sociais 

dos pais de crianças com necessidades especiais, a fim de reforçar as suas, habilidades sócio 

emocionais pessoais e as suas competências parentais, para promover uma inclusão social 

crescente e bem-estar. O objetivo geral do projeto é perseguido através de uma dupla 

intervenção: primeiro é abordar as necessidades pessoais dos pais para o desenvolvimento 

socio emocional, estratégias de enfrentamento, aprendendo a enfrentar o estresse e 

promovendo a inclusão social, melhorando sua a resiliência e experimentando o bem-estar; o 

segundo, está dirigido ao papel dos seus pais e atende à necessidade de desenvolvimento de 

habilidades parentais para se tornar um recurso real para os seus filhos com necessidades 

especiais. 

O Programa PESI compreenderá uma abordagem psicológica, educacional e social 

para promover a inclusão social das famílias de crianças com necessidades especiais.  

As suas necessidades psicológicas serão abordadas por meio da avaliação psicológica 

das suas competências pessoais, socio emocionais e da comprovação de treinamento 

especializado em aprendizagem socio emocional a fim de alcançar o bem-estar e dominar as 
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estratégias de enfrentamento. As necessidades educacionais serão abordados através do 

fornecimento de oportunidades para aprender estratégias de enfrentamento e as 

competências parentais úteis em lidar com crianças com necessidades especiais.  

 

A intervenção psicoeducativa será assegurada através de programas de treinamento 

para os pais, a fim de melhorar o seu bem-estar, permitindo-lhes ter estratégias de 

enfrentamento saudáveis para enfatizar e desenvolver as suas habilidades socio emocionais. 

As necessidades sociais serão abordadas através de promoção da inclusão social, 

integrando-os em rede de apoio para a partilha de conhecimentos e experiências sobre 

paternidade de uma criança especial. A dimensão social do programa de intervenção será 

coberta pelo desenvolvimento de um grupo de apoio aos pais para que eles ampliem a sua 

rede social e possam beneficiar do conhecimento e da troca de experiências, além de poderem 

receber orientação especializada. 

 

O Programa PESI envolve instruir os pais de tal forma que eles podem usar os 

conhecimentos, instrumentos, habilidades e técnicas para melhorar o seu bem-estar e a sua 

prática parental. O programa tem uma meta preventiva, a fim de melhorar os fatores de 

proteção no interior da família e a díade pais e filhos, e para modificar ou eliminar os fatores 

de risco dentro da família e a relação entre pais e filhos. 

 

 

 

As etapas do Programa PESI serão:  

 Avaliação inicial (stress, competência social e emocional, 

resiliência, bem-estar subjetivo, parentalidade e representação social) 

 Formação dos pais,  

 Avaliação pós-formação,  

 Acompanhamento através do envolvimento dos pais em grupos 

de apoio, seguido por uma avaliação final. 
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Quais são os benefícios de participar neste programa de formação? 

Resultados esperados para o grupo-alvo: pais de crianças com necessidades especiais 

 Os pais vão experimentar mudanças individuais no nível de competências sócio 

emocionais, habilidades de enfrentamento, bem-estar; 

 Os pais melhorarão o seu bem-estar, resiliência através da aprendizagem de 

estratégias de enfrentamento do estresse; 

 Os pais vão melhorar a sua competência social e emocional através da aprendizagem 

socio emocional dentro dos grupos de formação; 

 Os pais receberão informações úteis sobre como criar filhos com necessidades 

especiais; 

 Os pais vão ampliar os seus conhecimentos específicos sobre o desenvolvimento 

socio emocional das crianças com necessidades especiais; 

 Os pais vão aumentar a sua consciência sobre o seu papel ativo na facilitação do bem-

estar para as crianças e familiares; 

 Os pais vão ganhar experiência através da participação ativa nas reuniões do grupo 

de apoio; 

 Os pais vão-se tornar recursos para os seus pares através do seu envolvimento em 

redes de apoio para pais de crianças com necessidades especiais; 

Como já sabemos, o próprio formador/animador /vai experimentar um momento de 

desenvolvimento pessoal.  

 

Resultados esperados para os formadores e funcionários 

 Os formadores serão habilitados com estratégias para trabalhar com os pais para a 

promoção de resiliência, habilidades de enfrentamento, bem-estar das famílias com crianças 

com deficiência; 

 A equipe aumentará as suas habilidades de trabalho em equipa dentro de um 

ambiente intercultural; 

 A equipe irá exercer e melhorar as suas habilidades de pesquisa e de formação; 



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação  

K i t  P s i c o p e d a g ó g i c o   P á g i n a  | 5 

Llewellyn e Leonard (2009: 6) apontam para a importância da família para as crianças 

e jovens com deficiência, razão pela qual esta intervenção está focada no fortalecimento do 

bem-estar familiar por meio de treinamento e educação. 

O Programa PESI consiste em doze unidades como se segue: 

- Unidade 1. A avaliação inicial. Qualidades pessoais 

- Unidade 2. Forças da família 

- Unidade 3. O Stress dentro da família. Gestão do Stress 

- Unidade 4. Resiliência dentro da família 

- Unidade 5. Auto-estima e auto-confiança 

- Unidade 6. Autogestão 

- Unidade 7. A auto-eficácia 

- Unidade 8. Aprendizagem socio emocional na família  

- Unidade 9. Competência Emocional 

- Unidade 10. Competência Social 

- Unidade 11. Inteligência Emocional na Parentalidade 

- Unidade 12. Reflexão final. Avaliação 

O Programa PESI pretende proporcionar uma oportunidade de aprendizagem socio 

emocional para os pais, com base nos princípios e no enquadramento teórico do CASEL. 

A aprendizagem social e emocional (ASE) é um termo amplo usado para descrever o 

processo de desenvolvimento de competências sociais e emocionais fundamentais em 

crianças (CASEL 2005: 5), o que, por sua vez, teria um impacto positivo no desempenho 

académico (Durlak et al 2011: 406). Dentro desta abordagem, os esforços integrados para 

desenvolver cinco competências sociais e emocionais fundamentais: 

- A autoconsciência: incluindo ter uma avaliação realista das próprias capacidades e uma 

sensação bem fundamentada de autoconfiança. 

- Consciência social: entender o que os outros estão a sentir, ser capaz de assumir a sua 

opinião e apreciar e interagir positivamente com diversos grupos. 

- Autogestão: lidar com as emoções para facilitar em vez de interferir com tarefas, sendo 

consciencioso, para os objetivos e ser perseverante face a contratempos e frustrações. 

- Habilidades de relacionamento: incluindo lidar eficazmente com as emoções, nos 

relacionamentos, resistindo à pressão social inadequada. 
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- Tomada de decisões responsável: consideração precisa de todos os fatores relevantes 

consequências prováveis de decisões de ação, respeitando os outros, e tomando a 

responsabilidade pelas suas decisões. (Durlak et al 2011). 

O Programa PESI promove uma abordagem baseada na força, uma estrutura de 

aprendizagem ativa e uma abordagem de aprendizagem experiencial. 

 

Estratégias de abordagem: 

De acordo com the The Wiley Blackwell handbook of the psychology of positivity and 

strengths-based approaches at work (p. 9) a perspetiva de pontos fortes significa olhar para o 

que está a funcionar bem, como os indivíduos estão a aproveitar os pontos fortes, procurando 

um ótimo desempenho - em comparação com as abordagens tradicionais que pode ser de 

diagnóstico, resolução de problemas, buscando as causas, e assim por diante.  

A abordagem baseada em força é muitas vezes comparada com uma abordagem 

baseada em deficit. É uma abordagem onde se pretende abordar o positivo, em vez de fugir 

ou evitar o negativo. 

 É aquela em que nos protegemos contra o viés da negatividade, em que a receita é 

considerada importante e não apenas a redução de custos, em que a contribuição humana e 

ambiental se torna primordial.  

O pensamento baseada em pontos fortes que sustenta a abordagem sugere que somos 

convidados a pensar em termos de recursos, habilidades, competências, metas e futuros 

preferenciais sobre os nossos clientes, as suas vidas, e as comunidades a que pertencem. 

  Estratégias de abordagem 

- Concentra-se em entender como a mudança ocorre na vida dos clientes e que possibilidades 

positivas estão abertas para eles; 

- Elenca descrições detalhadas de metas e de futuros preferenciais. 

- A pessoa é vista como mais do que o problema, com talentos e pontos fortes exclusivos, e 

uma história pessoal para ser contada. 

- Concentra-se em identificar 'o que é certo e o que está a funcionar em pontos fortes, 

habilidades e recursos em indivíduos, famílias e comunidades. 

- (Cliente como perito nas suas próprias vidas) 



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação  

K i t  P s i c o p e d a g ó g i c o   P á g i n a  | 7 

 

De acordo com John Sharry (2004), existem estudos que fornecem evidências de 

abordagens baseadas na força para a terapia que visam construir sobre as próprias ações, 

recursos e apoios sociais dos clientes no processo de mudança positiva. Apoiar uma 

abordagem na terapia baseada em pontos fortes é uma crença de que os clientes possuem 

(pessoalmente ou dentro das suas redes sociais) a maioria dos recursos e pontos fortes que 

precisam para mudar e alcançar os seus objetivos. Isso é consistente com a crença dentro da 

abordagem centrada na pessoa na existência de um potencial de auto cura em todas as 

pessoas (Rogers, 1986). 

Uma abordagem de pontos fortes começa com "esforços para rotular o que é certo" 

dentro das pessoas e baseia-se na afirmação de que cada indivíduo possui talentos ou recursos 

psicológicos que podem ser aproveitados para alcançar resultados desejáveis em muitas áreas 

da vida (Anderson, 2005; Saleebey, 2006).  

Essa perspetiva afirma o desenvolvimento de forças como um caminho legítimo para 

invocar o sucesso académico e vocacional, o bem-estar e o crescimento pessoal (Park, 

Schueller, 2014).  

Sugere que praticantes orientados para o fortalecimento podem ajudar no processo 

de descobrir as áreas de potencial ou resiliência suprimidas dos seus clientes (Barnard, 1994; 

Saleebey, 1997 apud Park, 2014) e ajudar as pessoas a cultivar a capacidade de aplicar 

recursos pessoais ou habilidades para resolver um problema ou atingir um objetivo (Aspinwall 

& Staudinger, 2003, apud Park, 2014). 

 

Quadro - Aprendizagem Ativa 

 

De acordo com The Wiley Blackwell Handbook of Psychology of Training, Development 

and Performance Improvement a aprendizagem ativa é geralmente descrita como uma 

abordagem que atribui ao formando um papel ativo nos processos de aprendizagem, por 

exemplo, formação exploratória em que os formandos exploram e experimentam as tarefas 

de formação (p. 93).  

Além disso, a aprendizagem ativa é muitas vezes contrastada com abordagens mais 

tradicionais, mais processuais e mais estruturadas, que consideram os formandos como 
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recetores passivos de instrução (Bell & Kozlowski, 2010; Keith & Frese, 2005 apud Kraiger et 

all., 2015). 

 

De acordo com Kraiger (2015) as dimensões básicas das intervenções de treino ativo incluem 

Exploração e experimentação Um dos principais ingredientes do treinamento ativo é a 

exploração ativa e a experimentação de Formandos durante o treinamento. No treinamento 

ativo, em vez de receber orientações passo-a-passo detalhadas sobre procedimentos 

corretos, como no treinamento tradicionalmente procedi- do, os participantes exploram 

ativamente o material de treinamento por conta própria. 

 Quantidade de informações fornecidas Intervenções de treinamento ativo fornecem 

geralmente pouca informação sobre tarefas. Em vez disso, os formandos são encorajados a 

explorar e inferir as informações necessárias para resolver as tarefas de treinamento. 

 

Métodos de prestação de informações Na formação ativa, as informações podem ser 

fornecidas  

(A) antes da fase prática (instruções),  

(B) pode ser feita permanentemente disponíveis durante o formação (acesso permanente),  

(C) que podem ser entregues em termos de avaliação individualizada (feedback). 

 

Acesso permanente. Durante a fase prática do treinamento ativo, os Formandos geralmente 

exploram e experimentam por conta própria, sem acesso a informações adicionais sobre 

tarefas. 

Controle de aluno O controlo do aluno implica que os alunos têm a oportunidade de fazer 

“escolhas em que e como aprender” (Kraiger & Jerden, 2007, p. 65 apud Kraiger, 2015, p. 95).  

 

 

 

Aprendizagem Experiencial Framework  

A aprendizagem experiencial é o processo de aprendizagem através da experiência e 

é mais especificamente definida como "aprender através da reflexão sobre o fazer". De acordo 
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com Kolb, a aprendizagem experiencial desenvolve-se através de quatro estágios: experiência 

concreta, reflexão e observação, conceituação abstrata e experimentação ativa. Existem 

algumas condições a serem preenchidas para ser um “bom aprendiz experiencial” 

estabelecido por Kolb: 

 O aluno deve estar disposto a participar ativamente na experiência; 

 O aluno deve ser capaz de refletir sobre a experiência; 

 O aluno deve possuir e usar habilidades analíticas para conceituar a experiência; e 

 O aluno deve possuir tomada de decisão e habilidades de resolução de problemas, a 

fim de utilizar as novas ideias adquiridas com a experiência. 

Cada unidade será explicada e apresentada em detalhe na segunda parte do manual 

trainers. 

No geral, o Programa PESI pretende proporcionar um ambiente seguro e crescente, 

para que cada pessoa encontre a sua força interior e desenvolva a sua resiliência. O programa 

é centrado na pessoa e tenta oferecer oportunidades de autorrevelação, auto-capacitação e 

desenvolvimento de recursos pessoais. 
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2. Aprendizagem de Adultos - Andragogia 

Maria Augusta Romão Da Veiga Branco 
Instituto Politécico de Bragança, Portugal 

 

1. A teoria da formação de adultos - Andragogia 

 

O universo da gógia1  é o étimo grego para o tempo-espaço do que atualmente entendemos por 

educação. Faz parte das palavras que identificam todos os tipos de Educação ou Formação dos 

humanos.  Estes conceitos são diferentes, porque são também diferentes, os grupos das populações 

alvo que identificam, mas mantêm algo em comum: o sufixo gógia. 

O conceito gogia (agogus/agogos – ἀγωγός), da raiz agein (ἄγειν) significa “orientar, conduzir". Assim, 

demagogia é orientar/conduzir o povo, e pedagogia do étimo grego “paidos” (παιδός), significa 

orientar/conduzir a criança. E será a partir deste conceito, que surgem os seus procedentes mais 

específicos, para cada etapa de vida, e suas especificidades. Na verdade gógia é o sufixo de Pedagogia, 

Andragogia, Gerontogogia, e também o de uma forma de autoaprendizagem, a Heutagogia. 

Pedagogia, do grego antigo paidagogós (pedòs+agogé) cujos étimos significam: criança (“paidós”) e 

conduzir (“gogía”), expressa a ação de conduzir a criança. Outro conceito emergente é o de (gogos, o 

pedagogo) e dizia respeito, ao escravo que levava as crianças à escola. Assim, a Pedagogia refere-se à 

formação e desenvolvimento na primeira etapa de vida, a infância. 

 Por oposição a esta etapa de vida, e considerando o valor e significado atribuído aos Gerontes na 

Grécia antiga, emerge o conceito de Gerontogogia (Geronte+gogia) que diz respeito à formação do 

idoso, ou cuidadores de idosos. Geronte, do seu etimo Geros+onte (entidade que percorre o tempo, 

com muito tempo de vida, ancião) no sentido não só de conhecimento pela experiencia, mas sobretudo 

de sensatez e de sabedoria (Veiga-Branco, 2012). Como a autora defende, é neste sentido de "fonte 

                                                           
1 O termo gógia, é aqui usado como conceito de sufixo agregador de todos os conceitos de educação 
apresentados. Este sufixo gogia/gogo, como parte de palavra, insere as atuais palavras de “Pedagogia”, 
“Demagogia” … e assim, “Pedagogo” é “aquele que conduz a criança” – através dos estudos; “Demagogo” é “o 
que conduz o povo”, e curiosamente, também “Colagogo” é o medicamento que conduz ou produz a bilis para 
facilitar os processos digestivos. 
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de sabedoria2", que emerge o significado de geronte e o estatuto de formando para o idoso, ja que é 

também do seu étimo associado a agogus, (geronto+agogus), que emerge o sentido e significado de 

Gerontogogia. (p45). 

Andragogia, o conceito que aqui será desenvolvido, emerge também dos étimos gregos 

(andros+gogia) e diz respeito aos perdesenho formativo/ curriculars e métodos que têm como 

finalidade compreender o adulto. Andragogia significa, “ensino para adultos”, mas o conceito tem 

meandros de significado muito específicos em termos de atores e conceitos: concebe estes aprendizes, 

como entidades aprendentes, mas com a sabedoria prévia da experiência, pois o conhecimento vem 

da realidade (escola da vida).  

Andragogia ou teoria de desenvolvimento de adultos, presume que os adultos têm requisitos 

específicos de desenvolvimento, e o termo, que encontra expressão prática no sec XX, foi 

progressivamente sugerindo que os melhores ambientes de desenvolvimento, são os de natureza 

colaborativa, e os que utilizam uma abordagem baseada em problemas.  

 

 Andragogia – emergência, significado e progressão 

Andragogia, surge do Andros, da raiz grega ἀνδρ, que significa homem adulto, que juntamente com o 

termo gogia, resulta em Andragogia, ou Andragogy (inglês), Andragogik (alemão), Andragogie 

(francês), Andragogía (espanhol), entre outras versões linguísticas. 

 

O conceito parece ter sido referido pela primeira vez, no Sec. XIX, 

em 1833, pelo professor alemão Alexander Kapp – na Imagem -  ao 

longo dos textos do seu livro “Platz’s Erziehungslehre” (Teorias 

Educacionais de Platão), onde abordou as progressivas fases da 

educação, e às quais atribui os títulos respetivos. Assim, Kapp 

identifica a Propedêutica (educação pré natal), a Pedagogia, e a 

educação de adultos, a que deu o título de Andragogia, por 

considerar que seria o nome mais apropriado para os adultos. 

Não deixa de ser curioso que o étimo andros, é o mesmo para androgénio, a hormona também 

responsável pela diferenciação sexual na puberdade e adolescência. Esta noção de Andragogia, não 

deixa de remeter ao significado de “sujeito que já se diferenciou sexualmente e se configurou como 

                                                           
2 A Gerúsia, ou Conselho de Anciãos, era constitufda pelos reis e por 28 homens com mais de 60 anos de idade, 
eleitos pela sua sabedoria e sensatez e capacidade militar. Os anciãos constituiam tambem um tipo de Tribunal 
Supremo, que julgava os delitos e podia impor a pena de morte ou perda de direitos cívicos. (Fornis Vaquero, 
2003 in Veiga-Branco, 2012). 
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um adulto”. Não sei se seria esta a intenção de Kapp, mas é de facto possível identificar-se com essa 

imagem somática. Seja como for, Kapp continuou a divulgar a Andragogia, enquanto conceito, mas foi 

caindo em desuso, pelas críticas de Johann Friedrich Herbart (aluno e seguidor de Immanuel Kant), que 

tinha a convicção de que os sujeitos, depois de um certo ‘grau de maturidade’, não poderiam ser 

ensinados, assumindo que “só absorvem novos conceitos até os 20 anos”. Herbart errou, no que 

respeita à aprendizagem, como a neurociência veio comprovar, mas sem querer, foi correto no que 

respeita ao conceito e significado de Andragogia. Este tipo de Formação, e por oposição ao paradigma 

pedagógico, defende que o adulto não é ensinado. Na verdade, e considerando a práxis e a motivação 

do formando, é das atividades da andragogia que emerge - e como mais adiante se explicitará, e na  

Figura 1 se ilustra -  a essência prática do conceito da Heutagogia3, cada vez mais em aplicação. 

 

     Figura 1 – Diferenças estruturais entre o conceito de Andragogia e Heutagogia 

 

Imagem, Fonte: http://repositorio.enap.gov.br/bitstream/ 

De facto, a pratica Andragogica é muito mais uma Formação de auto-consciência formativa e de 

desenvolvimento auto-dirigido do que um processo de formar (no sentido de formar: meter em 

forma). Na verdade, é a evidência de não estarem presentes os elementos do magistercentrismo nem 

os de puerocentrismo, que todo o processo se encontra com a perspetiva heutogógica, e naturalmente 

                                                           
3 Tipo de aprendizagem em que o aluno é o gestor e programador do seu próprio processo de aprendizagem 
através do autodidatismo, autodisciplina e auto-organização. A heutagogia (do grego: heuta – auto + agogus – 
guiar) propõe um processo educacional, no qual o estudante é o único responsável pela aprendizagem, sendo 
um modelo alinhado à Tecnologia da Informação e Comunicação e às inovações de e-learning. 

http://repositorio.enap.gov.br/bitstream/
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pode conduzir a formas “muito elevadas” de aprender a aprender, através de estratégias como o e-

learning, o Design Thinking ou o Project Based Learning, e mesmo até o Stories Telling. 

Mas o sec XIX não sabia quase nada de formação dos adultos, e por falta de evidência e praxis de Kapp, 

Herbert foi promovendo o desentusiasmo académico em torno da formação de adultos e o conceito 

pareceu extinguir-se4, até aos anos 20 do sec XX. Foi então que o artigo científico de Eugen Rosenstock, 

“Andragogik”(Andragogia em alemão), confrontou a comunidade de Formador/Facilitadores, usando 

o conceito ao longo de todo o artigo, e argumentando, que não havia porque aplicar estratégias 

pedagógicas infantis em adultos: o significado étimo dos termos, já diferenciava as respetivas 

populações-alvo. 

A partir de Rosenstock, e por ela inspirados, outros pedagogos - como por exemplo K. Fischer, W. 

Flinter, A. Werner, W. Picht e R. Edberg - passaram a assumir o conceito e a usá-lo no seu contexto 

educativo.  

Mas viria a ser o livro “Introdução à Andragogia – Questões Básicas da Educação de Adultos” 

(Einführung in die Andragogik – Grundfragen der Erwachsenenbildung), de Franz Pöggeler, em 1957, 

quem, não só trouxe de vez o termo para a consciência académica, como também apresentou de 

forma profusa, e empregou largamente, o termo de Andragogo para o formador de adultos, tal como 

para a formação das crianças havia o Pedagogo. 

É então que um sagaz Formador/Facilitador americano - Eduard Lindeman - em viagem à Europa, 

conhece e reconhece os trabalhos de Rosenstock, e transporta a sua mensagem e propostas 

educativas. Não só passou a usá-las e a divulga-las, como se tornou um impulsionador da Andragogia 

tão eficaz e eficiente, que acabou por inspirar outros e se tornou um dos mentores da figura mais 

importante da história moderna da Andragogia: Malcolm Knowles, cujos trabalhos aqui serão 

apresentados e pelos quais será citado.  

 

Lindeman, num artigo publicado pelo jornal Worker´s Education, em 1926, defende: “Andragogik 

which is the true method by which adults keep themselves intelligente about the modern world. 

Andragogy represents the learning process as one in which theory and practice become one, a process 

according to which theoretical knowledge and practical affairs become resolved in creative 

experience.” 

                                                           
4 Savicevic (1991) e Van Gent (1996), mencionam que o conceito poderá ter sido utilizado na Rússia por volta de 
1885, pelo Formador/Facilitador Olesnicki (Universidade de Kiev) e na Polônia, em 1900, por Helen Radlinska, 
mas sem expressão significativa no contexto académico e pedagógico. 
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Apesar de estar menos implementada que a Pedagogia, a Andragogia estava então em franca 

expansão. A Universidade de Amsterdam, em 1966 abriu Doutoramento em Andragogia e 

posteriormente criou o Departamento de Ciências Andragógicas na Faculdade de Ciências Sociais. Nos 

anos 70, as Universidades de Zagreb e Belgrado na Jugoslávia, e, posteriormente, as universidades de 

Budapeste e Debrecen, na Hungria, abriram doutoramentos na área, e, na Universidade de Concordia, 

Montreal, Canadá, em 1973, foi criado o Bacharelado em Andragogia. 

Nos anos 50 do Sec XX, Heinrich Hanselmann, em 1951, na Suiça, publica “Andragogy: Nature, 

Possibilities and Boundaries of Adult Education”; M. Ogrizovic, em 1959, na Jugoslávia publica 

“Problems of Andragogy”; e alguns anos depois, também na Juguslávia, Dusan Savicevic, publica em 

1967: “Adult Education: From Practice to Theory Building”; e neste mesmo ano, suge nos estados 

Unidos o trabalho de Knowles: “Andragogy, not Pedagogy”. 

 

Da Andragogia à Heutagogia  

Como atrás se mencionou, importa refletir como os processos e os ritmos inerentes aos sujeitos, que 

constituem as populações-alvo em Andragodgia, se destacam pela centração em si mesmos, de todo 

este processo. As práticas e as motivações dos formandos-adultos, não seguem programas 

institucionais, mas sim as suas finalidades e expectativas pessoais. O sujeito aprendente, não só pode 

determinar o que aprender e como aceder a essa aprendizagem, como também modela a figura e o 

estatuto, do que significa ser Formador/Facilitador. Em andragogia, o andragogo é um facilitador, um 

coach educativo. Estas são as ideias defendidas pela Heutogogia, e esta é a razão pela qual a 

Heutogogia emerge. Este conceito (heuta-auto, próprio+agogus-guiar) surge com o estudo da 

autoaprendizagem na perspectiva do conhecimento compartilhado (Almeida, 2003), e expande a 

conceção de andragogia ao reconhecer as experiências cotidianas como fonte de saberes, e incorpora 

a autodireção da aprendizagem com foco nas experiências (p. 105). Basicamente, e conforme a Figura 

ilustra, a Heutagogia contempla o facto de o aluno gerir toda a sua própria (selecionada) 

aprendizagem, com flexibilidade, selecionando as formas e os modelos comportamentais que facilitam 

a sua busca pelo conhecimento. 

A Heutagogia é o método que diz respeito ao aluno decisor: é o responsável pela aprendizagem, aliado 

de inovações tecnológicas, pelo que Baptista (2011) especifica: «É (…) uma autoaprendizagem por 

experiências práticas, e que, uma vez num ambiente seguro, quanto mais se erra, mais se aprende». A 

autora menciona que este tipo de aprendizagem experiencial, pode e deve usar todos os instrumentos 

tecnológicos para pesquisa, trabalhos e fóruns on-line, pelo que conclui que «… os alunos, além de 

definir “o como” podem selecionar “quando e onde aprender” (p. 32). 
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Por todas estas características, a Heutagogia posiciona-se num paradigma de autogestão pedagógica 

– como se pod ever na imagem abaixo – buscando promover as suas competências, mas sem excluir a 

figura do formador/ facilitador, que aqui pode só assumir o estatuto de parceiro num diálogo, 

condizido também pelo formamdo. É o formando a força motriz do processo. 

                    

   Imagem – Componentes que integram o Desenvolvimento heutogógico 

 

Imagem, fonte: https://prezi.com/clawf9kzohwe/heutagogia/  

 

Este facilitador, é neste contexto muito importante, já que é o elemento reflexivo, ao qual o formamdo 

recorre para questionar e questionar-se. Na verdade, estes momentos são essenciais, porque se 

constituem como espaços de catarse, de descoberta, acerca de algo menos bem entendido e acabam 

por ser o tempo de descobertas (insights) essenciais para a ligação entre conceitos e poder ser feita a 

conexão inter aprendizagens, que constitui o saber, e a auto perceção que precisamos ter acerca da 

sua aquisição.  

Estas noções, que dizem respeito à Andragogia, que defendendem uma prática de inteira auto-

responsabilização e perdesenho formativo/ curricular.  de livre escolha, podem parecer laisser faire, 

mas na verdade não são. A Andragogia, tal como os conceitos de Pedagogia e de Gerontogogia, tem 

características próprias que são essencialmente importantes, não só para reconhecer a população-alvo 

e as suas formas de aceder à aprendizagem, como também, para esclarecerem o Andragogo, acerca 

das responsabilidades e atitudes lhe cabem – e são muito importantes e pertinentes - no seu estatuto 

https://prezi.com/clawf9kzohwe/heutagogia/
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de facilitador em perdesenho formativo/ curricular de coach educativo, como elemento parceiro do 

desenvolvimento do adulto. 

 

 

 

 

Andragogia – Princípios e Características  

Desde que foi mencionado por Alexander Kapp (1833) e recuperado por Malcolm Knowles (1913-

1997), o campo e o significado da educação de adultos, foi conhecendo contornos expansores, tendo 

sido defendido como “toda e qualquer forma de desenvolvimento de adultos” (Kearsley, 2010), mas é 

importante conhecer um pouco mais desta área da gógia, ainda que de forma abreviada, como 

poderemos verificar pela Figura abaixo apresentada. 

 

Figura 2 – Princípios da Andragogia - Metodologias e Estratégias do Modelo Andragógico 

 

                  Imagem, fonte: http://19551976.blogspot.com/2013/06/mapa-conceptual-andragogia.html  

 

Considerando todos estes contextos de interação, Knowles (1984) nas suas reflexões a partir da praxis, 

enunciou o que conhecemos como os 5 elementos da natureza andragógica, que são pertinentes para 

reconhecer como emergem as motivações para as aprendizagens: 

1. Auto-gestão pessoal para a formação - À medida que a pessoa amadurece, o seu autoconceito passa 

de uma personalidade dependente para uma pessoa autodirigida. 

http://19551976.blogspot.com/2013/06/mapa-conceptual-andragogia.html
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2. Experiência de desenvolvimento - À medida que a pessoa amadurece, acumula um crescente 

reservatório de experiência que se torna um redesenho formativo/ curricular cada vez maior, e que é 

diferente e único. 

 

 

Imagem 3 – Os 5 Pressupostos da Andragogia, em Knwles, 1984. 

 

 

3. Disponibilidade para Aprender - À medida que se amadurece a disponibilidade para aprender, 

torna-se cada vez mais orientada, para as tarefas de desenvolvimento dos seus papéis sociais. 

4. Orientação à Formação - À medida que uma pessoa amadurece a sua perspectiva de tempo muda 

de uma aplicação adiada do conhecimento, para o imediatismo da aplicação. Como resultado, a sua 

orientação muda de centrada no assunto para centrada no problema. 

5. Motivação Intrínseca ou Autotélica para Aprender - Como uma pessoa amadurece, a motivação 

para aprender é interna (Knowles 1984: 12). 

Lindeman identificou, pelo menos, cinco pressupostos-chave para a Andragogia e que fazem parte 

dos fundamentos da moderna teoria de aprendizagem de adulto: 
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1.     Os Adultos são motivados a aprender à medida que experimentam que as suas necessidades e 

interesses serão satisfeitos. Por isto estes são os pontos mais apropriados para se iniciar a organização 

das atividades de aprendizagem do adulto. 

2.     A orientação de aprendizagem do adulto está centrada na vida: por isto as unidades apropriadas 

para se organizar um programa de aprendizagem, em andragogia, são as situações de vida e não 

disciplinas. 

3.     A experiência é a fonte mais credível e rica para o adulto aprender: por isto, o centro da 

metodologia da educação do adulto é a análise das experiências, que pode ser feita através de 

estratégias como o Storyteling e o Design Thinking. 

4.     Os Adultos têm uma profunda necessidade de serem autodirigidos: por isto, o papel do 

Formador/Facilitador é envolver-se no processo da mútua investigação com os formandos e não lhes 

transmitir seu conhecimento para depois os avaliar. 

5.       A diferença individual entre as pessoas cresce com a idade: por isto, a educação de adultos deve 

considerar as diferenças de estilo, tempo, lugar e ritmo de aprendizagem. 

 

 

Knowles (1984) sugeriu 4 princípios que devem ser aplicados na formação de adultos: 

1.  Os adultos têm necessidade e devem estar envolvidos no planeamento, gestão e avaliação das 

suas formações, desde o desenho de formação à avaliação. 

2.  A experiência (incluindo erros) fornece a base para as atividades de formação. Na verdade, a 

Andragogia decorre do processo de criar a consciência sobre cada experiência, e extrair daí o que foi 

aprendido e como, e ainda, em que contexto pode e deve ser aplicado. Esta análise inicial será o que 

potencializa as competências pessoais – como à frente se apresentará - para desenvolverem o seu 

pensamento em Design Thinking e ter êxito nos processos de análise SWOT, quando pretendem 

melhorar ou promoverem-se no seu campo de trabalho. 

- 3. Os adultos focam-se em assuntos que tenham relevância imediata e impacto no seu próprio 

trabalho - razão porque as estratégias citadas estão cada vez a ser mais usadas - e principalmente, na 

sua vida pessoal. 

- 4. A formação de adultos é centrada no problema e não no conteúdo. (Kearsley, 2010) 

 

 

As 6 principais características dos Formandos adultos (Kearsley, 2010). Existem 6 características 

principais dos Formandos adultos, de acordo com este autor: 
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1. A formação de adultos é autodirigida / autónoma - Os adultos estão ativamente envolvidos no 

processo de formação e fazem escolhas relevantes: direcionam os seus objetivos, com a orientação 

dos seus mentores, mas sob o respetivo entendimento e controlo. O facilitador, deve agilizar o 

processo de estabelecimento de metas: é neste contexto do processo que o Storyteling e o Design 

Thinking fazem sentido – para os formandos construírem a noção de liberdade informada e consciente, 

e para assumir a responsabilidade pelas próprias escolhas e pela carga de trabalho, no que têm de ser 

proativos, desde tomada de decisões até à contribuição para o processo. 

 

2. A Formação de adultos utiliza os conhecimento e experiências de vida - Os facilitadores estimulam 

os adultos a criar conexões entre as suas experiências passadas com os atuais conhecimentos e 

atividades. Para tal, os formandos aprendem estratégias para trazer para o contexto atual os 

conhecimentos, opiniões e experiências passadas, razão pela qual os facilitadores têm que ter não só 

experiência em coach educativo para ajudar os alunos a extrair conhecimentos de experiências 

passadas relevantes, como também devem saber como relacionar a soma das experiências dos 

formandos com as experiências atuais de formação. 

 

3. A Apprendizagem de Adultos é orientada por Objetivos definidos a partir das suas necessidades 

pessoais e expectativas - A motivação é potenciada, quando o conteúdo da “aula” é explicado através 

de situações da vida real e tem relação com as preocupações específicas do formando, acerca das quais 

tem necessidade de adquirir conhecimento relevante e adequado. Por isto, a formação de adultos é 

orientada por objetivos definidos também pelos formandos e os resultados de formação pretendidos 

devem ser claramente identificados. Depois dos objetivos de formação terem sido identificados, é 

essencial encontrar estratégias e atividades de formação, de forma a que esses objetivos sejam 

cumpridos dentro de um certo (curto) período de tempo. 

  

4. A Aprendizagem de Adultos é orientada para a Relevância dos contextos de vida diária e dos seus 

desafios - Uma das melhores maneiras de os adultos aprenderem é relacionar as tarefas com os seus 

próprios objetivos de formação: se for claro que as atividades em que estão envolvidos contribuem 

diretamente para alcançar os seus objetivos pessoais, os adultos envolvem-se de forma inspirada e 

motivam-se para se envolver em projetos e a completá-los com sucesso. 

 

5. A formação de adultos realça as práticas de vida e as experiências empíricas – Todas as técnicas e 

estratégias de aprendizagem têm que assegurar meios de ajudar os formandos a aplicarem os 
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conceitos aprendidos, nas situações da vida real. É essencial: os facilitadores/animadores TÊM que 

encontrar estratégias e atividades que convertam a formação teórica em atividades práticas, que 

expressem a vida relacional! Todas as aprendizagens só fazem sentido se forem adaptáveis e 

facilitadoras em situações da vida real. 

 

Figura 3 – Mapa Mental conceptual da Andragogia 

 

        https://es.slideshare.net/Jammes300/andragogia-1683886 

 

6. A Apprendizagem de Adultos é orientada e fortalecida para a intercolaboração - Formandos 

adultos prosperam,  e desenvolvem-se em relacionamentos colaborativos com os seus pares e 

formadores: os adultos tornam-se mais produtivos e produtores de insights se e quando são 

considerados pelos seus formadores como colegas. Esta regra é essencial. Assim, ficam desde já 

entendidas todas as atividades desenvolvidas através das estratégias de aprendizagem, com o 

Formador/Facilitador. 

A seguir será apresentado um conjunto de informações que dizem respeito aos seres humanos que 

constituem a população-alvo. É pertinente deixar algumas ideias claras, para estas estratégias serem 

bem implementadas e percebidas tanto pelos facilitadores como pelos formamdos. 

 

No contexto de Andragogia há 8 traços que caracterizam os Formandos adultos 

1. Autorresponsabilização e autodirigidos - Os adultos sentem a necessidade de assumir a 

responsabilidade pelas suas vidas e decisões, e por extensão: ter controle sobre a formação. É 

https://es.slideshare.net/Jammes300/andragogia-1683886
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essencial: a autoavaliação, as opções de metodologias e o suporte inicial de forma esclarecida, mas 

sobretudo a relação pedagógica com o Facilitador. 

                 

2. Orientados para a Prático e para os resultados - São práticos e recusam a teoria, precisam de 

informações imediatamente aplicáveis, e em contexto profissional. Preferem conhecimentos concisos 

promotores das suas habilidades, no assunto/ contexto do seu trabalho, que promovam os diversos 

bloqueios que vive no sentido de melhorar a autoconfiança.  

 

 

 Imagem – O Ciclo vicioso do engano possível. Razão pela qual o Formador, ou o Facilitador 

 

 

                                     Imagem, fonte: https://prezi.com/clawf9kzohwe/heutagogia/  

 

3. Mentes menos abertas e, portanto, mais resistente à mudança - Maturidade e experiências de vida 

profunda geralmente levam à rigidez -  o inimigo da formação – pelo que temos de apostar em 

estratégias, capazes de fornecer o "porquê" por trás da mudança, quais os novos conhecimentos e 

como podem ser integrados aos que já têm, e promover a necessidade de explorar. 

 

https://prezi.com/clawf9kzohwe/heutagogia/
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4. Formação mais lenta e necessidade de estratégias integradoras - Envelhecer afeta a formação: 

aprendemos menos rapidamente com a idade. Mas com nível mais intenso de apreensão, que pode 

melhorar ao longo do tempo, promovendo conhecimento e skills a bons níveis pessoais. 

 

5. Usar a experiência pessoal como um redesenho formativo/ curricular - Os adultos não são uma 

folha branca! Têm a tendência de vincular as experiências a algo novo e validar novos conceitos 

baseados em sabedorias já inseridas. É crucial formar uma turma com níveis semelhantes de 

experiência de vida, incentivar discussões e partilha, e, criar uma comunidade de formação composta 

de pessoas que possam interagir profundamente. 

 

6. Motivação – Aprender nesta fase é geralmente voluntário, uma escolha pessoal para frequentar a 

escola, e melhorar as habilidades pessoais e alcançar ulgum estatuto profissional. Esta motivação 

jubjaz à formação. É crucial explorar a energia intrínseca do aluno com metodologia instigante, e que 

questione os saberes convencionais e estratégias estimuladoras da sua mente. 

 

7. Responsabilidades multi-nível – Os adultos são uma geração multitasking: família, amigos, trabalho 

e necessidade de tempo pessoal de qualidade. É difícil para o adulto dar espaço à formação, e é 

absolutamente crucial priorizar. Vidas exigentes, resultados frustrantes. Essencial: programa flexível, 

e aceitar o facto de que obrigações pessoais podem obstruir o processo de formação. 

 

8. Altas expectativas - Querem aprender só coisas úteis para o seu trabalho, esperam resultados 

imediatos, buscam um desenho formativo/ curricular que valha a pena e não seja um desperdício de 

tempo ou dinheiro. Essencial: criar um desenho curricular que maximize as suas vantagens, atenda às 

suas necessidades individuais e enfrente todos os desafios de formação. 

 

É pertinente refletir acerca do quanto importa a relação entre o Formando e o formador, ou 

no caso da Heutagogia, do facilitador.As questões relacionadas com as aprendizagens erradas, ou pelo 

menos memorizadas de forma incorreta, podem ter consequências muito sérias, para quem está no 

contexto educativo e quer de facto fazer um percurso de Desenvolvimento sério de competências.  
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E no contexto de Andragogia, que estratégias e interrelações? ... 

No sentido de compreender o conjunto de universos em que se movimentam os diferentes 

paradigmas de Aprendizagem em interação com a andragogia, podemos aceder à perspetiva da 

Metodologia da “Melhor Forma de Aprendizagem” (BFK), para compreender onde se situa a 

Andragogia e de que estratégias pedagógicas dispõe. Verifica-se que os autores situam a Andragogia  

numa base conceptual emergente de Morin, Knowles e Kolb e, em interação independente com o 

Pensamento complexo de Morin, o Design Thinking e a Aprendizagem Vivencial ou Experiencial (CAV).  

  

   Figura – Mapa Mental da Metodologia BFK, no qual a Andragogia se insere 

 

Imagem, fonte: https://slideplayer.com.br/slide/1271061/ 

 

Parece pertinente enquadrar agora alguns aspetos que dizem respeito à Andragogia, nesta 

época moderna, em que há todo um sem número de ferramentas tecnológicas, que transformam em 

conceção e praxis, a andragogia em heutagogia, conforme o formando se relacionar mais ou menos 

frequentemente, com que tipo de técnicas/ estratégias de aprendizagem. 

https://slideplayer.com.br/slide/1271061/
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Aqui serão abordadas e defendidas algumas ideias e relações consideradas na figura. No que 

respeita aos Agentes e o 

Ambiente, também aqui se 

defendem os Participantes 

como Co-produtores, 

nomeadamente nas estratégias 

que à frente se apresentarão; e 

também aqui o Professor é o 

Facilitador do desenvolvimento 

e o Ambiente de interação em 

setting pedagógico, é o do aluno ativo, produtor ou promotor da Aquisição das suas habilidades e 

competências, nomeadamente as socio emocionais. Relativamente à abordagem didática, situa-se no 

Design Thinking - que aqui será desenvolvido - e insere como melhores estratégias o Visual thinking, 

o Mind Mapping, o Problem based learning, o DTLúdico, as Best fit solutions, o DT Contínuo 

pedagógico-andragógico. Do ponto de vista de Meios Auxiliares, assumidos como Recursos 

Instrucionais, são apontados como promotores de Aprendizagem  Rápida (Rapid Learning): o método 

de casos, (Cases), o exercício das Histórias de Vida (Storytelling), o exercício e prática das Metáforas, 

os exercícios com Jogos e Vivências, os Filmes e Vídeos, as novas tecnologia de interação para 

aprendizagem (Learning Technologies), as Redes Sociais, as Pesquisas (feitas pelos alunos) e 

finalmente a formação para a Tomada de Decisão. 

Uma vez reconhecidas as práticas preferentes, há que considerar a população-alvo, e a sua 

disponibilidade para o envolvimento e exercício destas práticas. Há então uma questão que se 

considera pertinente. 

  Como motivar os alunos adultos? 

Os Adultos, ao contrário de crianças, adolescentes e Formandos, na maioria dos casos, têm 

muitas coisas em mente, e o seu desenho formativo e respetivas estratégias de aprendizagem 

curricular, é provavelmente o último deles. Além disso, os adultos não vêem as recompensas dos seus 

esforços, tão rapidamente quanto seria esperável, e dar-lhes doces não funciona.  

Além disso, os hábitos académicos e treino de memorização que outrora possuíam também 

estão esquecidos há muito tempo. Pelo menos, mas não por último, muitas pessoas são 

frequentemente forçadas a fazer este tipo de formações em serviço, cujo desenho curricular 

ministrado por eLearning, não lhes interessa em absoluto. Não estão presentes para melhorar suas 

habilidades, mas sim para manter o respetivo emprego atual, ou mesmo para conseguir um outro 



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação 

26 | P á g i n a   M a n u a l  d o  F o r m a d o r  e  d o s  F o r m a n d o s  
 

emprego ou para prosseguir com o seu plano de desenvolvimento e ascenção na carreira que decidiu 

manter. Ou seja, todos estes fenómenos de contexto, podem ser determinantes para fazer e estar na 

formação… mas nem por isso lhes interessa. Tudo isso torna difícil motivar os alunos e torná-los 

participantes ativos. 

 

Então, devemos considerar as 17 estratégias para motivar os Formandos adultos: 

1. Devemos criar experiências de formação úteis e relevantes com base na faixa etária, 

problemas e interesses deste tipo de alunos. Devemos enfatizar o conhecimento prático. É importante 

criar um desenho formativo/ curricular que ofereça relevância imediata. Materiais de formação que 

podem ser colocados em prática. Formandos adultos apreciam mais conhecimento prático do que 

fatos e teorias estranhas. 

2. Devemos facilitar a exploração - Embora as crianças sejam famosas por sua natureza 

exploratória e curiosidade, os alunos adultos também gostam de aproveitar a oportunidade para 

construir conhecimento de uma maneira que seja significativa para eles. Por esse motivo, devemos ter 

todo tipo de materiais, referências, infográficos, vídeos curtos, palestras, podcasts e redesenho 

formativo/ curriculars gratuitos disponíveis. Em um ambiente de formação tão perfeito, é mais 

provável que os alunos se inspirem ou encontrem algo que os faça querer aprender mais. 

3. Devemos ter de construir comunidade e integrar mídias sociais - Tenha em mente que os 

sites de mídia social são uma ferramenta poderosa para colaboração, comentários e 

compartilhamento: facilitam discussões em grupo e comunidades. As pessoas vão começar a trocar 

conhecimentos rapidamente, e também se divertir, a mídia social é divertida! 

4. Uma voz por trás do vídeo não é suficiente - Dê um toque pessoal. O desenho formativo/ 

curricular, em nosso PESI, precisa ter um rosto. Precisamos nos disponibilizar para as pessoas, 

convidando especialistas no assunto, autores, Formador/Facilitadores e outros especialistas em 

discussões online ao vivo e sessões de perguntas e respostas. 

5. Devemos desafiar através de jogos - Crie diferentes exercícios de resolução de problemas 

e situações reais da vida ou estudos de caso. Precisamos fazer nossos alunos procurar e encontrar 

soluções ou ajudá-los a encontrar algumas respostas para os próprios problemas. 

6. Devemos usar o humor! - Humor funcionaria muito bem mesmo com os alunos mais 

desmotivados do nosso desenho formativo/ curricular. Quando ou se os nossos formandos souberem 

que temos uma maneira divertida de permanecer na formação e somos engraçados, eles ouvirão nosso 

material com cuidado, porque não querem perder nosso senso de humor. Nós nunca podemos perder 

com isso. 
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7. Devemos encher a informação - Devemos apresentar os contentes em partes. Chunking é 

essencial: ajuda os formandos a lembrar e assimilar a informação. Pequenos pedaços são mais fáceis 

de processar. 

8. Por que não adicionar suspense? - Se virmos que isso causa desconforto, é preferível não 

dar tudo o que o nosso desenho formativo/ curricular significa no começo. Sim, precisamos de uma 

visão geral, mas devemos manter alguns pontos interessantes até a hora certa. 

9. Devemos acomodar os interesses individuais e as metas de carreira - capacitar os alunos a 

trabalhar nesses objetivos e individualizar o treino formativo para atender às suas necessidades. 

10. Estimulando nossos alunos - Incentive-os a pensar fornecendo-lhes sugestões de 

raciocínio ou fazendo perguntas instigantes. 

 

Figura 4 – Imagem esquemática para a compreensão dos formandos adultos 

 

Imagem, fonte: https://www.google.com/search?q=estratégias+de+motivação+em+andragogia 

 

11. Deixe que a formação ocorra através de erros - De acordo com um provérbio alemão, " 

tornar-se-á expert através dos seus erros". Devemos pensar na expressão: “Caminhante não há 

caminho. O caminho faz-se andando ...! ”(António Machado). E no nosso modo de vida, aprendemos 

por tentativa e erro. Erros devem ser usados, como exemplos de auto-reflexão, para encontrar 

alternativas ou estratégias melhoradas para resolver problemas pessoais. 
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12. Torne-o visualmente atraente - Já sabia que 83% da formação ocorre visualmente? Faça 

uma abordagem baseada na Comunicação Inteligente (Daniel Pink, 2010), e use e abuse do Design e 

da Sinfonia.  

13. Get Emotional – A emoção é uma ponte natural para a formação! Se não soamos 

inspiradores, se os nossos materiais não são empolgantes, como podemos motivar os nossos 

formandos / alunos? Então, vamos envolvê-los emocionalmente também - crie declarações 

controversas, toque em memórias, estimule o Storytelling, através de excertos muito breves e adicione 

histórias da vida real. 

14. Obtenha exemplos de nosso local de trabalho - Nossos alunos nem sempre se lembram 

de associar o que é aprendido com sua aplicação no local de trabalho. Às vezes, eles podem precisar 

de lembretes e uma pista para ajudá-los a fazer essa conexão. 

15. Seja respeitoso com eles - Um adulto é alguém com muitos formaçãos através das suas 

próprias experiências.  

 
TUDO O QUE UM ADULTO PRECISA 
 SUA FORMAÇÃO,  
É ENCONTRAR ALGUÉM PARA PENSAR… 
ALGUÉM PARA FAZER UMA CATARSE… 
… E REVER ALGUNS PASSOS DO SEU CAMINHO.  
“PENSAR COM” É ESSENCIAL!  
É TÃO BOM VIVER ESSA COMPANHIA! 
 

 

Um ser humano é uma palavra que TODOS precisamos de aprender. 

16. Peça um feedback - É motivador saber que a nossa opinião contribui para o desenho 

formativo/ curricular e é interessante solicitor colaboração – se for pertinente e eaceitável – no 

momento em que se desenvolve este tema.  

17. Apresentar os benefícios de realizar o desenho formativo/ curricular - Temos de 

encontrar formas práticas, concretas e visíveis de dar a conhecer os benefícios da formação, para a 

vida diária dos formandos. Não importa para qualquer adulto adquirir conhecimento apenas pelo 

conhecimento. Isso só é importante para o formando se resultar em sabedoria para a vida. 
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Uma Perspetiva para compreender o Fenómeno da Aprendizagem 

O Ciclo de Aprendizagem de Kolb foi criado pelo teórico de educação David A. Kolb, e é um modelo de 

representação de como as pessoas aprendem, e que atribui grande valor ao papel da experiência na 

aprendizagem. Todavia antes de apresentar o ciclo propriamente ditto, a Figura a seguir apresenta os 

estilos de aprendizagem que cada pessoa pode viver. 

 

                    Figura – Plano esquemático dos Estilos de Aprendizagem de David Kolb. 

Estilo 
Aprendzg 

                                       
                                                    Descrição (Cerqueira, 2000) 
 

Acomodador 
(EA-EC) 

Adaptam-se as circunstâncias imediatas, aprendem, sobretudo durante o 
domínio executório: fazendo coisas, aceitando desafios: Têm tendência a atuar 
mais pelo que sentem do que por uma análise do tipo lógica. Geralmente os 
indivíduos que possuem esse estilo de aprendizagem são bancários, 
administradores, políticos, gerentes. 
 

Assimilador 
(OR-CA) 

Destacam-se pelo seu raciocínio indutivo e por uma habilidade para criar 
modelos abstratos e teóricos. Preocupam-se menos com o uso prático das 
teorias. Interessam-se mais pela ressonância lógica de uma ideia do que pelo seu 
valor prático. Geralmente os indivíduos que possuem esse estilo de 
aprendizagem são professores, escritores, advogados, matemáticos, biólogos. 
 

Convergente 
(CA-EA 

A aplicação prática das ideias é um ponto forte dos indivíduos neste estilo de 
aprendizagem. Também utilizam o raciocínio hipotético dedutivo, definem bem 
os problemas e tomam decisões. Geralmente os indivíduos que possuem esse 
estilo de aprendizagem são tecnólogos, economistas, engenheiros, médicos, 
físicos. 
 

Divergente 
(EC-OR) 

O conceito “divergente”, quer dizer que é diferente do que se tinha no início. 
Estes “aprendentes” caracterizam-se por atuarem nas situações que pedem 
novas ideias (e que deverão ser adaptativas). São criativos, geradores de 
alternativas, reconhecem os problemas e compreendem as pessoas. Geralmente 
os indivíduos que possuem esse estilo de aprendizagem são terapeutas, 
assistentes sociais, enfermeiras, artistas. 
 

Imagem, fonte: http://demo.cubo9.com.br/senac/pdf/poster/059.pdf  

Esta componente, de aceder à forma como em cada sujeito se desenvolve, se matura e memoriza a 

aprendizagem, bem como o tipo de ação que esse conhecimento terá depois, é essencial para 

compreender os Ciclos de aprendizagem pela experiência propriamente dito, e cada uma das etapas 

que a seguir se apresentam. 

http://demo.cubo9.com.br/senac/pdf/poster/059.pdf
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Estes quatro estilos de aprendizagem claramente identificados - divergente, assimilador, convergente 

e acomodador - são preferências na forma de perceber, organizar, processar e compreender a 

informação.  

De facto, para Kolb, a aprendizagem para ser considerada eficaz, no sentido da possibilidade da sua 

aplicabilidade, requer o movimento (interior ao sujeito) cíclico, passando pelos quatro estilos de 

aprendizagem, embora usualmente os seres humanos em geral, e os estudantes em particular,  

prefiram um estilo em detrimento dos outros.  

 Por este motivo, Kolb postulou que os estudantes se desenvolvem preferencialmente, mais num 

destes estilos. 

Divergentes: têm como pontos fortes a criatividade e a imaginação.  

Recebem este nome por serem bons em situações que naquele assunto/ contexto, é 

necessário ou eles necessitam de gerar uma variedade de ideias e implicações alternativas.  A 

pergunta característica desse tipo de estudante é “Por quê?”… Para que é que isto me serve 

na vida prática?... valerá a pena gastar este tempo?”… 

Assimiladores: São fortes na criação de modelos teóricos e raciocínio indutivo, não se focando 

exatamente na aplicação prática, utilitária, nem muito menos no uso prático de teorias. As 

suas perguntas características são: “Posso ver/ aceder /conhecer?...; O que há para se 

conhecer?”;  “O que é que isto significa?”… Com o que é que isto se relaciona?...”. 

Convergentes: Destacam-se pela capacidad expontânea da resolução de problemas, da capacidade 

adaptativa da tomada de decisões e aplicação prática de ideias. Utilizam raciocínio dedutivo e 

recebem este nome porque trabalham melhor em situações em que há uma só solução a uma 

pergunta ou problema. As perguntas características desse tipo de estudante são: “Como?... 

como poderia ser entendido?... como aceder?... como intervir…?...  e “O que eu posso fazer?”. 

Acomodadores: Gostam de experiências práticas e não estão exatamente disponíveis para (só) uma 

abordagem teórica. Eles posicionam-se de forma inata em situações e contextos onde 

geralmente assumem riscos e resolvem problemas. Esta abordagem para a resolução de 

problemas, é desenvolvida em primo contacto, de uma maneira intutiva e através de uma 

abordagem de tentative - erro. Na generalidade levam as suas intuições com grande convição 

interior, e, até que lhe for provado que não, a sua proposta de resolução intuitiva é sempre 

execuível. As perguntas características desse tipo de estudante são:  “O que é que poderia 

acontecer ou o que é que aconteceria se eu fizesse isto?...  e “Por quê não?”. 
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Assim, e considerando o que atrás se apresentou, olhamos para o que Kolb descreve como sendo o 

processo de aprendizagem, tendo como base um ciclo contínuo de quatro estágios: 

 

1. EXPERIÊNCIA CONCRETA (AGIR) 

2. OBSERVAÇÃO REFLEXIVA (REFLETIR) 

3. CONCETUALIZAÇÃO ABSTRATA (CONCETUALIZAR)  

4. EXPERIMENTAÇÃO ATIVA (APLICAR) 

 

Passar por cada um deles é uma forma de refletir sobre a sua aprendizagem. A seguir, veremos um 

pouco mais sobre cada etapa: 

1. Experiência Concreta (Agir) - Ao desenvolver uma atividade em sala de aula, seja ela qual for, o 

adulto absorve novas experiências concretas, tendendo a tratar as situações mais em termos de 

observações e sentimentos do que com uma abordagem teórica e sistemática. 

2. Observação Reflexiva (Refletir) – É o momento em que o aluno começa a pensar e refletir sobre a 

atividade que desenvolveu. Quais foram os seus sentimentos e emoções? Se houve um 

desentendimento, por que se deu? Sob quais circunstâncias? Como ele se comportou e como outros 

se comportaram? Os estudantes estão envolvidos em observar, revendo e refletindo sobre a 

experiência concreta anterior. As reflexões e observações neste estágio não incluem necessariamente 

realizar alguma ação. 

3. Conceitualizar – Neste momento os estudantes desenvolvem e agem no domínio cognitivo da 

situação usando teorias, hipóteses e raciocínio lógico para modelar e explicar os eventos. A 

aprendizagem situacional da etapa anterior, centrado no momento de uma experiência, pode ser 

ampliado em uma grande aprendizagem. Este é o momento que o formando passa a pensar de forma 

mais lógica e sistemática. O entendimento é baseado na compreensão intelectual de uma situação, 

com alto nível de abstração. 

4. Aplicar - Os estudantes estão envolvidos em atividades de gestão emocional e cognitiva acerca das 

experiências que envolvem mudança de situações. Os estudantes usam as teorias para tomar decisões 

e resolver problemas. É o momento de colocar a teoria em prática, buscando exercitar a aprendizagem 

de forma ativa. É o momento de gastar tempo com experimentações, influenciando e mudando 

variáveis em diversas situações. 
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FORMAÇÃO EXPERIENCIAL OU ATRAVÉS DA EXPERIÊNCIA  

Educação Experiencial onde a base é o ciclo de aprendizagem experiencial que é composto por quatro 

estágios, segundo Luckner & Nadler (1992), embora os modelos de educação experiencial variem de 

autor para autor (Dewey, 1938; Joplin, 1995; Kolb, 1984). 

 

Figura 5 – O fluxo analítico reflexivo que sustenta a Formação/ Educação através da experiencia 

 

Imagem, fonte: http://vivendoprogramasexperienciais.blogspot.com/2014/12/educacao-experiencial.html 

 

 É o processo de formação através da experiência e é mais especificamente definido como "aprender 

através da reflexão sobre o fazer". A formação experiencial é distinta da formação mecânica ou 

didática, em que o aprendente desempenha um papel comparativamente passivo. Relaciona-se, mas 

não é sinónimo de outras formas de formação ativa, como a formação pela ação, a formação de 

aventura, a formação de livre escolha, a formação cooperativa, a formação de serviço e a formação 

situada. 

A formação experiencial é frequentemente usada como sinônimo do termo "educação experiencial” e 

é também reconhecida como Aprendizagem Vivencial. Seja como for, diz respeito a um fenómeno de 

experiência ou experimentação e ocorre quando uma pessoa se envolve numa atividade, faz uma 

análise crítica e consegue extrair um significado dessa vivência. 

http://vivendoprogramasexperienciais.blogspot.com/2014/12/educacao-experiencial.html
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 A base vem do Ciclo de Aprendizagem de Kolb e pode ser aplicada em qualquer dinâmica ou atividade 

que envolva desenvolvimento de pessoas. A aprendizagem vivencial ou experiencial é estimulada pelo 

educador por meio de 5 etapas: Vivência, Relato, Processamento, Generalização e Aplicação (Beck, 

2016). 

1ª. Experiência ou Vivência: Nesta fase acontece a atividade, é o momento onde os participantes 

vivem uma experiência com a condução do Facilitador. A atividade pode ser um jogo, uma dinâmica, 

um estudo de caso, ou qualquer outra que envolva os participantes numa experimentação. 

Os cuidados do Facilitador nessa etapa são: garantir que se tenha teoria e prática (não ficar apenas em 

conceitos), preparar o material com antecedência e conduzir os formandos para que reproduzam a 

realidade a ser trabalhada. 

 

2ª. Reflexão ou relato: É a fase em que os participantes partilham, de forma descritiva, os 

acontecimentos da atividade. Quais foram as percepções, os sentimentos e o clima de trabalho? O 

Facilitador pode pedir para que os participantes trabalhem com o desenho formativo/ curriculars para 

facilitar a expressão, como por exemplo carinhas de expressão, figuras, palavras-chave, baralho de 

sentimentos, cores, símbolos, etc. A gestão do tempo nesta etapa é fundamental, para que não se 

torne cansativo o processo para os envolvidos na atividade. Caso sejam duplas ou trios, cada equipe 

pode compartilhar suas percepções durante 1 ou no máximo 2 minutos. 

 

3ª. Processamento: Este é o momento em que a presença do Facilitador é fundamental. Ele conduzirá 

com os participantes um diálogo com base nas experiências, comportamentos, sentimentos e 

aprendizagems que a atividade proporcionou. Essa é a fase em que o Facilitador faz com que o grupo 

avalie sua performance na atividade, fale sobre suas dificuldades e facilidades, falhas e acertos. Este 

momento deve ser preparado antecipadamente pelo Facilitador, que poderá usar um dos 

instrumentos, como: Questionários individuais ou em subgrupo; Perguntas de “alta categoria” 

(aquelas que vão além do sim e não); Uso de redesenho formativo/ curricular para coisas visuais 

(símbolos, figuras, cartazes, etc); Painel de apresentações (palco simulado, onde os representantes das 

equipes expõem as conclusões). 

 

Lembre-se: a aprendizagem vivencial prevê que cada pessoa passe pela experiência e forme os seus 

conceitos. O Facilitador (conforme diz o próprio nome) não é a estrela. Permita que o grupo brilhe e 

evite incluir-se com falas, palestras ou exposição de suas percepções. Este é o momento onde o 

Facilitador fica à margem das discussões. 
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4ª. Generalização: É o momento em que os participantes transferem as generalizações para as 

situações do dia-a-dia e relacionam comportamentos mais assertivos. Estimule as analogias, peça aos 

participantes que estabeleçam semelhanças e divergências do que ocorreu na atividade e o que ocorre 

no cotidiano. Esta fase é a mais importante, pois faz com que as pessoas entendam os motivos daquela 

atividade tão “estranha” e que, aparentemente, não tinha nada a ver com o trabalho ou a função de 

cada um. 

 

Figura 6 – Ciclo da Aprendizagem Vivencial ou através da Experiencia 

 

                                Imagem, fonte: https://andragogiabrasil.com.br/aprendizagem-vivencial/ 

 

5ª. Aplicação: Por último, fala-se da aplicação das perceções e aprendizagens, e são partilhados os 

comportamentos a serem mudados e, principalmente, os que devem ser mantidos e multiplicados. É 

neste momento que o Facilitador obtém o comprometimento do grupo através de um instrumento 

formal (Plano de Metas, Plano de Melhorias, Plano de Mudança, Contrato de Aprendizagem, etc). 

Aplicar o método de Aprendizagem Vivencial ou Experiencial, é uma maneira eficaz de fazer com que 

os participantes possam vivenciar as experiências, ou melhor, “literalmente sentir na pele”. É sempre 

importante permitir que a turma possa refletir a respeito da atividade e desenvolver opiniões 

individuais e coletivas. Através destas reflexões, segundo o autor Beck (2016), transformamos 

sensações adquiridas através das experiências, em conceitos, que podem ser absorvidos e integrados 

na formação. 

 

https://andragogiabrasil.com.br/aprendizagem-vivencial/
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Oito Princípios de Boas Práticas para Atividades de Formação Experiencial 

 

 Independentemente da atividade de formação experiencial, tanto a experiência como a formação são 

fundamentais. No processo de formação e na relação entre o formador e o formando, existe uma 

responsabilidade mútua e chamamos a atenção para o seguinte: 

1. Intenção - Todas as partes devem ter claro desde o início por que é que a experiência é a abordagem 

escolhida para a formaçãoe porque deve ocorrer e o conhecimento que será demonstrado, e aplicado. 

A intenção representa a finalidade que permite que a experiência se torne conhecimento. 

2. Preparação e Planeamento - Os participantes devem garantir que se envolvam na experiência de 

formação com base suficiente para apoiar uma experiência bem-sucedida. Eles também devem se 

concentrar desde os primeiros estágios da experiência / programa nas intenções identificadas, e o 

plano resultante deve incluir essas intenções e, ao mesmo tempo, deve ser flexível o suficiente para 

permitir adaptações à medida que a experiência se desenrola. 

3. Autenticidade - A experiência deve ter um contexto do mundo real e / ou ser útil e significativa em 

referência a um cenário ou situação aplicada. Isso significa que ele deve ser projetado em conjunto 

com aqueles que serão afetados ou usados, ou em resposta a uma situação real. 

4. Reflexão - A reflexão, mesmo como catarse, é o elemento que transforma a experiência simples 

numa experiência de formação. Para que o conhecimento seja descoberto e tornado consciente, o 

formando deve testar hipóteses e hipóteses sobre os resultados das decisões e ações tomadas, depois 

pesar os resultados em relação à formação passada e às implicações futuras. 

 Esse processo reflexivo é parte integrante de todas as fases da formação experiencial, desde 

identificar a intenção e escolher a experiência, até considerar os preconceitos e observar como eles 

mudam à medida que a experiência se desenrola. A reflexão também é uma ferramenta essencial para 

ajustar a experiência e medir os resultados, mas pode iniciar aqui o processo heurístico5 de percecionar 

o que posteriormente podem necessitar de fazer: tomar decisões a partir desta reflexão, mas cujos 

resultados não são suficientes para essa decisão. 

                                                           
5 A heurística é uma característica humana (componente positiva) descrita como a arte de descobrir e inventar 
ou resolver problemas mediante a experiência (própria ou observada), somada à criatividade e ao pensamento 
lateral ou pensamento divergente. Decorre de forma inconsciente, é considerada como um atalho aos processos 
mentais, e por isso poupadora de energia e recursos mentais. Na componente negativa, é um processo 
geralmente automático e inconsciente e, portanto, sujeito a inúmeros vieses e padronização de erros, como por 
exemplo, a formulação de um juízo de valor, baseado num estereótipo, pelo que em geral, resulta em erros 
sistemáticos. 
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5. Orientação e Treino formativo - Para que o valor total da experiência seja acessível tanto para o 

formando como para o (s) facilitador (es) de formação, e para quaisquer parceiros organizacionais 

envolvidos, é essencial que eles sejam preparados com importantes informações básicas sobre os 

outros. sobre o contexto e ambiente em que a experiência irá operar. 

6. Supervisão e Progressivo Empoderamento - Qualquer atividade de formação será dinâmica e 

mutante, e todas as partes envolvidas têm a responsabilidade de garantir que a experiência, enquanto 

está em interação, continue a representar a formação mais rica possível, para o formando. É 

importante que haja um ciclo de feedback relacionado às intenções da formação e objetivos de 

qualidade e que a estrutura da experiência seja suficientemente flexível para permitir a mudança em 

resposta ao que esse feedback sugere. Supervisão e melhoria contínua representam as ferramentas 

de avaliação formativa. 

7. Análise reflexiva e Avaliação - Os resultados e os processos devem ser sistematicamente 

documentados em relação às intenções iniciais e aos resultados de qualidade. A avaliação é um meio 

para desenvolver e refinar as metas de formação específicas e os objetivos de qualidade identificados 

durante as etapas de planeamento da experiência, enquanto a avaliação fornece dados abrangentes 

sobre o processo experiencial. 

8. Reconhecimento - O reconhecimento da formação e do impacto ocorre ao longo da experiência por 

meio dos processos de reflexão e supervisão e por meio de relatórios, documentação e 

compartilhamento de realizações. Todas as partes da experiência devem ser incluídas no 

reconhecimento do progresso e realização. 

 

FORMAÇÃO COOPERATIVA 

Prática de formação de cooperação significa trabalhar em conjunto para atingir objetivos 

compartilhados. Em situações de cooperação, os indivíduos buscam resultados benéficos para si 

mesmos e benéficos para todos os outros membros do grupo. A formação cooperativa é o uso 

instrucional de pequenos grupos para que os participantes trabalhem juntos para maximizar os seus 

próprios objetivos de formação. Em todas as salas de aula, as atividades instrucionais visam atingir 

metas e são conduzidas sob uma estrutura de metas. 

 

Tipos de Formação Cooperativa em Contexto de Formandos Adultos 

A - Formação Cooperativa Formal - Formação cooperativa formal consiste em Formandos trabalhando 

juntos, por um período de aula a várias semanas, para atingir metas de formação compartilhadas e 

completar tarefas e atribuições conjuntamente específicas (Johnson, Johnson & Holubec, 2008). 



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação  

K i t  P s i c o p e d a g ó g i c o   P á g i n a  | 37 

1. Tomar decisões pré-instrucionais. Formadores/ animadores/ facilitadores (a) formular objetivos de 

habilidades acadêmicas e sociais, (b) decidir sobre o tamanho dos grupos, (c) escolher um método para 

designar trainees a grupos, (d) decidir quais funções devem ser designadas aos membros do grupo, (e) 

quarto, e (f) organizar os materiais que os formandos precisam para completar a tarefa. 

2. Explicar a tarefa instrucional e a estrutura cooperativa. Formadores/ animadores/ facilitadores (a) 

explicam a atribuição acadêmica aos treinandos, (b) explicam os critérios para o sucesso, (c) 

estruturam a interdependência positiva, (d) estruturam a responsabilidade individual, (e) explicam os 

comportamentos (isto é, habilidades sociais) use, e (f) enfatize a cooperação entre grupos. 

3. Acompanhar os formandos aprendendo e intervindo - para fornecer assistência em (a) completar 

a tarefa com sucesso ou (b) usando as habilidades interpessoais e de grupo direcionadas de forma 

eficaz. 

4. Avaliar a formação dos formandos e ajudar os formandos a processarem o desempenho dos seus 

grupos. Instrutores (a) concluem a lição, (b) avaliam e avaliam a qualidade e a quantidade de 

realizações do formando, (c) asseguram que os treinandos discutam cuidadosamente a eficácia com 

que trabalharam juntos (ou seja, processar a eficácia dos seus grupos de formação), (d ter Formandos 

fazendo um plano de melhoria, e (e) ter Formandos comemorando o trabalho duro dos membros do 

grupo. 

B - Formação Cooperativa Informal 

A formação cooperativa informal consiste em que os formandos trabalhem em conjunto para alcançar 

uma meta de formação conjunta em grupos temporários, ad-hoc, que duram de alguns minutos a um 

período de aula (Johnson, Johnson & Holubec, 2008). Dois aspectos importantes do uso de grupos 

informais de formação cooperativa são: (a) tornar a tarefa e as instruções explícitas e precisas e (b) 

exigir que os grupos produzam um produto específico (como uma resposta por escrito). O 

procedimento é o seguinte: Discussão Focada Introdutória, Discussões Focalizadas Intermitentes e 

Discussão Focada no Encerramento. 

C - Grupos de Base Cooperativa 

Grupos de base cooperativa são grupos de formação cooperativa heterogêneos e de longo prazo com 

membros estáveis (Johnson, Johnson & Holubec, 2008). As principais responsabilidades dos membros 

são: (a) garantir que todos os membros estejam fazendo um bom progresso acadêmico (ou seja, 

interdependência de objetivos positivos); (b) responsabilizar-se mutuamente por se esforçarem para 

aprender (isto é, responsabilidade individual); apoio, encorajamento e assistência no preenchimento 

de tarefas (ou seja, interação promocional). Para garantir que os grupos de base funcionem 
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efetivamente, os instrutores devem ensinar perioideiamente as habilidades sociais necessárias e fazer 

com que os grupos processem a eficiência com que estão funcionando. 

 

Uso integrado de todos os três tipos de formação cooperativa 

Esses três tipos de formação cooperativa podem ser usados juntos (Johnson, Johnson & Holubec, 

2008). Uma sessão de aula típica pode começar com uma reunião de grupo de base, que é seguida por 

uma breve palestra em que a formação cooperativa informal é usada. A palestra é seguida por uma 

aula formal de formação cooperativo. Perto do final da aula, outra palestra curta pode ser ministrada 

com o uso de formação cooperativo informal. A aula termina com uma reunião do grupo de base. 

Elementos Básicos de Cooperação. 

Figura – Apresentação esquemática de modelos de interação participativa 

  

Imagens, Fonte: http://rhdomoreno.blogspot.com/2015/03/sabe-como-montar-uma-equipe-de-sucesso  

 

Nem todos os grupos são cooperativos (Johnson & F. Johnson, 2009). Colocar pessoas na mesma sala, 

sentando-as juntas, dizendo que são um grupo, não significa que elas vão cooperar de maneira eficaz. 

Para ser cooperativo, para atingir o potencial total do grupo, cinco elementos essenciais precisam ser 

cuidadosamente estruturados na situação: interdependência positiva, responsabilidade individual e 

de grupo, interação promotora, uso apropriado de habilidades sociais e processamento em grupo 

(Johnson & Johnson, 2005). 

 

O primeiro e mais importante elemento é a interdependência positiva. Os instrutores devem dar uma 

tarefa clara e uma meta de grupo para que os treinandos acredassunto/ contexto que “afundam ou 

nadam juntos;  

 

http://rhdomoreno.blogspot.com/2015/03/sabe-como-montar-uma-equipe-de-sucesso
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O segundo elemento essencial da formação cooperativa é a responsabilidade individual e de grupo: 

o grupo deve ser responsável por alcançar os seus objetivos. Cada membro deve ser responsável por 

contribuir com a sua parte do trabalho (o que garante que ninguém "pula" no trabalho dos outros). 

 

O terceiro componente essencial da formação cooperativa é a interação promocional, de preferência 

face a face. A interação promocional ocorre quando os membros compartilham redesenho formativo/ 

curriculars e ajudam, apóiam, incentivam e elogiam os esforços do outro para aprender. 

 

O quarto elemento essencial da formação cooperativa é ensinar aos formandos as habilidades 

interpessoais necessárias em pequenos grupos. Em grupos de formação cooperativa, os formandos 

são obrigados a aprender matérias acadêmicas (trabalho em equipe) e também a aprender as 

habilidades interpessoais e de pequenos grupos necessárias para funcionar como parte de um grupo 

(trabalho em equipe).  

 

O quinto componente essencial da formação cooperativa é o processamento em grupo, quando os 

membros do grupo discutem como estão a aceder aos objetivos respetivos e se estão a gerir relações 

de trabalho eficazes. Os grupos precisam descrever quais das ações dos membros são úteis e inúteis, 

e tomar decisões, sobre que comportamentos devem continuar ou alterar. 

 

Estes cinco elementos são essenciais para todos os sistemas cooperativos, independentemente do seu 

tamanho. Quando acordos internacionais são feitos e quando os esforços internacionais para atingir 

objetivos mútuos (como a proteção ambiental) ocorrem, esses cinco elementos devem ser 

cuidadosamente implementados e mantidos. 
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Formação Socio Emocional (SEL – ASE) 

Após a divulgação do conceito de inteligência emocional, e com a expressão de Daniel Goleman, sobre 

a possibilidade de que as competências emocionais possam ser aprendidas ao longo de nossas vidas, 

as pessoas em geral e os sistemas educacionais em particular começaram a buscar a educação de 

maneira completamente diferente. A formação clássica, sempre centrada em conteúdos ligados às 

áreas científicas da lógica e da matemática, e menos no componente interno dos alunos, viveu um 

insight: eles partiram da perspectiva do puerocentrismo da "escola aberta" e passaram a considerar 

treino formativo em habilidades internas do aluno. 

Formação social e emocional (SEL) através de uma variedade de abordagens educacionais, promove a 

capacidade dos formandos para integrar pensamento, emoção e comportamento para lidar 

eficazmente com os desafios pessoais e sociais cotidianos.  

Figura – Imagem convidativa para integrar um Programa SEL 

 

Imagem, Fonte: http://www.picbon.us/tag/passividade  

 

De maneira simples, esse conceito de desenvolvimento pessoal, parte do conceito inicial de 

inteligência emocional, e refere-se à formação em educação emocional, no sentido de que alguém, e 

as pessoas em geral, se torna emocionalmente competente, através do seu próprio desenvolvimento. 

Mas na verdade toda esta abordagem formativa emergiu de uma perspetiva integradora e promotora 

de saúde. A recente bibliografia expressa esta evidência: desde os autores focados na promoção da 

saúde mental, (Knapp, McDaid e Parsonag , 2011) que defenderam o desenvolvimento de 

competências socioemocionais como uma das intervenções com o melhor rácio custo/benefício, bem 

como as progressivas evidências de que o desenvolvimento de competências socioemocionais é crucial 

para as componentes adaptativas sociais e desenvolvimento em relação, para todos em geral e 

crianças em particular (Greenberg et al., 2003).  

http://www.picbon.us/tag/passividade
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Esta convicção, fez emergir em alguns países, reflexões pertinentes que por sua vez originaram 

iniciativas legislativas para sistematizar e uniformizar práticas formativas específicas para o 

desenvolvimento de competências socioemocionais. As estratégias mais evidentes foram 

desenvolvidas nos Estados Unidos – a Social and Emotional Learning (SEL) – pelo Collaborative for 

Academic, Social and Emotional Learning (CASEL, 2012) e no Reino Unido – a Social and Emotional 

Aspects of Learning (SEAL) pelo Department for Education and Skills (DES, 2005, 2007) e pelo National 

 

Institute for Heatlh and Care Excellence (NIHCE, 2008; Lyle, 2013). 

 Como mostra o círculo no centro da figura 1, os resultados da SEL propostos pela Colaboração para 

Formação Acadêmica, Social e Emocional (CASEL) são organizados em torno de cinco grupos de 

competências que incluem uma variedade de pensamentos, atitudes e comportamentos: auto-

consciência, gestão emocional, consciência social, habilidades de relacionamento e tomada de decisão 

responsável. Esta estrutura integrada promove a competência intrapessoal, interpessoal e cognitiva. 

 

Figura 1 – Clusters Representativos da SEL - ASE 

 

In https://medium.com/inspired-ideas-prek-12/5-guiding-principles-of-social-emotional-learning 

 

A abordagem SEL foca-se na prevenção e na promoção da saúde, integrando estratégias para a 

redução de fatores de risco e fortalecendo os fatores de proteção, através de programas coordenados. 

O CASEL (2012) prioriza as seguintes estratégias: (a) instrução explícita, composta por planos de sessão, 

conteúdos e diretrizes concretas: roleplays e técnicas de desenvolvimento de autocontrolo, aplicação 

de competências socioemocionais a situações de vida real, (utilização de estratégias de resolução de 

problemas durante conflitos a ocorrer nas aulas ou no recreio) (CASEL 2012); (b) imersão na prática 
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pedagógica dos Formadores: aplicada de forma alargada a um conjunto de situações, integrando a SEL 

com conteúdo académico; (c) programas de envolvimento de toda a comunidade escolar docente e 

discente: com o envolvimento de assistentes operacionais nas atividades de promoção de 

competências; (d) currículo informal: a formação que tem lugar fora da sala de aula (no ensino formal) 

é utilizada para promover os comportamentos (Zins, Weissberg, Wang, & Walberg, 2004). A eficácia 

dos programas SEL (Durlak et al., 2011; Sklad et al., 2012) defendem que há diversidade entre os 

diferentes programas SEL relativamente aos comportamentos, atitudes e competências alvo, bem 

como no formato de implementação.  

A SEAL é baseada num currículo que visa o desenvolvimento de qualidades e competências promotoras 

do comportamento positivo e uma formação para estas competências através de 4 estratégias: (a) 

criação de um clima promotor destas competências; (b) ensino direto destas mesmas competências; 

(c) abordagens de formação que desenvolvam estas competências; (d) envolvimento profissional 

contínuo do pessoal escolar.  

 

Independentemente destas diferentes perspetivas de abordagem metodológica o SEL vem cativando 

todas as comunidades. No que respeita à sua avaliação há referências divergentes: Coelho et al (2016)                  

reportam só alguma eficácia dos programas SEL, defendendo que há determinantes para obter 

resultados positivos: as práticas sequenciais ativas, focadas e explícitas. Já relativamente à SEAL 

Wigelsworth e cols (2013) defendem que a validade externa das intervenções não foi sempre 

estabelecida, nas condições normais escolares. No global Coelho et al (2016) aconselham atenção 

metodológica e maior número de estudos de avaliação aos modelos implementados.  

Em Portugal, um exemplo destas aplicações é o Perlimpimpim, um programa de competências sociais, 

emocionais e atencionais para crianças do 3º ano de escolaridade, construído especificamente para 

dar resposta a estes três constructos. As sessões comportam uma dimensão de autoconhecimento, de 

autorregulação, de consciência social, de competências relacionais e de tomada de decisão 

paralelamente à estimulação da focagem da atenção e de promoção da reflexividade.  

 

Segundo o estudo de Santos (2016) este Programa de Promoção de Competências Socio-Emocionais e 

Atencionais, e a avaliação apresenta resultados positivos e encorajadores de promoção de 

competências socio-emocionais e atencionais, já que, e segundo a autora, a atenção surge como um 

elemento inovador face aos programas que conhecemos ao nível das competências socio-emocionais 

e, face aos resultados obtidos, parece ser um aspeto importante a ter em consideração em programas 

futuros. O treino de focagem da atenção, enquanto elemento importante para o desenvolvimento 
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cognitivo, emocional e social surge neste estudo como uma mais-valia para o desenvolvimento das 

competências socioemocionais e para os processos de formação. 

 

Do ponto de vista teórico, este modelo, assumindo os modelos teóricos iniciais, defende que existem 

cinco competências essenciais que podem ser ensinadas de várias maneiras em várias configurações. 

1. Autoconscientização é a capacidade de reconhecer com precisão as próprias emoções, 

pensamentos e valores e como eles influenciam o comportamento. A capacidade de avaliar com 

precisão as próprias forças e limitações, com um senso de confiança bem fundamentado, otimismo e 

uma “mentalidade de crescimento”. Essa capacidade é expressa pela identificação de emoções, 

autopercepção precisa, reconhecimento de forças, autoconfiança e autopercepção e eficácia 

2. Autogestão é a capacidade de regular com sucesso as emoções, os pensamentos e os 

comportamentos de uma pessoa em diferentes situações - administrando efetivamente o estresse, 

controlando os impulsos e motivando a si mesmo. A capacidade de definir e trabalhar para objetivos 

pessoais e acadêmicos. Esta habilidade é expressa em comportamentos com controlo de Impulso, 

gestão de stress, autodisciplina, auto-motivação, definição de metas e habilidades organizacionais. 

3. A competência em conscientização social envolve a capacidade de assumir a perspectiva de pessoas 

com diferentes origens ou de diferentes culturas e ter empatia e agir com compaixão em relação aos 

outros. Envolve também compreender as normas sociais para o comportamento e reconhecer os 

redesenho formativo/ curriculars da família, da escola e da comunidade. 

4. As habilidades de relacionamento representam as ferramentas necessárias para estabelecer e 

manter relacionamentos saudáveis e gratificantes e para agir de acordo com as normas sociais. A 

competência nessas habilidades envolve a comunicação clara, a escuta ativa, a cooperação, a 

resistência à pressão social inadequada, a negociação de conflitos de forma construtiva e a busca de 

ajuda quando necessário. 

5. A tomada de decisão responsável requer conhecimento, habilidades e atitudes para fazer escolhas 

construtivas sobre comportamento pessoal e interações sociais, qualquer que seja o cenário. A 

competência nessa área requer a capacidade de considerar padrões éticos, segurança e as normas 

para comportamentos de risco; avaliar realisticamente as conseqüências de várias ações; e levar em 

consideração a saúde e o bem-estar de si e dos outros. 

 

Programas que promovem o SEL agora operam em milhares de escolas dos EUA e em muitos outros 

países, estabeleceram políticas para promover o crescimento socioemocional dos jovens, juntamente 

com o crescimento acadêmico, e a legislação federal apoia cada vez mais a educação de toda a criança. 
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Estudos estão apresentam que baixo nível de competências socioemocionais afeta uma gama de 

resultados acadêmicos e comportamentais, intervenções para melhorar SEL podem ser encontradas 

em vários campos, incluindo educação, psicologia e saúde pública.  

 

Ambas as intervenções que promovem a saúde e aquelas que procuram reduzir comportamentos de 

risco específicos (como o uso de drogas, intimidação ou ansiedade) incluem estratégias para 

desenvolver a competência pessoal e social.  

A pesquisa mostrou que, quando os programas SEL baseados em evidências são implementados de 

forma eficaz, eles levam a melhorias mensuráveis e potencialmente duradouras em vários domínios 

da vida das crianças. 

 

 

 

DESIGN THINKING 

É a abordagem mais explorativa dos princípios da Heutagogia, nomeadamente no que Batista (2011), 

define como o processo de «…uma autoaprendizagem feita por experiências práticas, e que, uma vez 

num ambiente seguro, quanto mais se erra, mais se aprende», já que os contextos projetivos em que 

o Design thinking é utilizado, ocorre o que Coelho et al (2016) assumem como  

 

«… o aumento da autonomia (…) escolher o quê e o como aprender em consonância com 

seus objetivos; consolida a mais recente visão sobre os fatores de sucesso na construção 

do conhecimento em que o Formador/Facilitador atua como mediador e orientador das 

escolhas dos formandos, disponibilizando ambientes e ferramentas adequadas para a 

eficácia do processo (…) é uma fase da aprendizagem autodeterminada, em que cada um 

se garante, realiza, arquitetando o seu processo de construção do conhecimento.» para 

atingir o seu objetivo. 

 

O que significa design thinking? Quais são suas etapas? 

A primeira informação que deve ficar clara é que não é uma metodologia, e sim uma abordagem. Isso 

porque, quando pensamos em método, criamos a expectativa de ter às mãos uma fórmula matemática 

que se aplique indistintamente em qualquer situação. Não é o caso. 

É uma abordagem que busca a solução de problemas de forma coletiva e colaborativa, numa 

perspectiva de empatia máxima com os seus stakeholders (interessados): as pessoas são colocadas no 
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centro de desenvolvimento do produto – não somente o consumidor final, mas todos os envolvidos 

na ideia (trabalhos em equipes multidisciplinares são comuns nesse conceito). 

  

                     Figura – Abordagem esquemática didática à estratégia do Design Thinking 

 

https://slideplayer.com.br/slide/1271061/ 

 

O processo consiste em tentar mapear e mesclar a experiência cultural, a visão de mundo e os 

processos inseridos na vida dos indivíduos, no intuito de obter uma visão mais completa na solução de 

problemas e, dessa forma, melhor identificar as barreiras e gerar alternativas viáveis para transpô-las. 

Não parte de premissas matemáticas, parte do levantamento das reais necessidades do consumidor; 

trata-se de uma abordagem preponderantemente “humana” e que pode ser usada em qualquer área 

de negócio. A razão de sua existência é a satisfação do cliente (interno ou externo), o que só pode ser 

alcançado, quando e se, conhecemos em profundidade suas necessidades, desejos e percepções de 

mundo e expectativas de fututo. 

 

Poderíamos identificar assim as etapas do DESIGN THINKING: 

1- Identificar onde encontrar oportunidades de inovação 

É necessário pensar nas características essenciais – atrás abordadas – inerentes aos adultos. A sua 

experiência promove a sua sensibilidade, o seu “feeling” para as perceções de contexto. Intuição e 

instinto, aliados à observação e análise reflexiva, ajudam os adultos a percecionar o seu “entourage” 

para descobrir onde encontrar caminhos para inovar. Esta é a etapa básica e emerge de uma 

competência já aqui abordada, a propósito da SEL: o auto-conhecimento. Reconhecer espaços-tempos 

para novas apostas, exige que se conheça, a si e ao ambiente externo. É essencial usar algumas das 

ferramentas andragógicas já abordadas para reconhecer os seus pontos fortes (strenghts) e os dos 

https://slideplayer.com.br/slide/1271061/
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outros, as suas fragilidades e as da concorrência, as condições externas a si, como as oscilações 

macroeconómicas. 

 

2- Descobrir a Oportunidade de Inovação 

Todas estas habilidades se constituem como as ferramentas essenciais para fazer uma Análise SWOT6, 

ou benchmarking, para percecionar pesquisas de mercado previamente a reuniões multidisciplinares 

para onde se deve entrar já mentalmente preparado. 

Figura –  Plano esquemático da Análise Estratégica SWOT 

 

Imagem, fonte: https://www.google.com/search?biw=1280&bih  

 

Na prática esta técnica SWOT consiste numa análise detalhada da situação do grupo/ Projeto/ negócio 

no contexto social ou económico. A perspetiva macro obtida, desde que metodologicamente 

elaborada, apresenta resultados, que ajudam a direcionar energias e recursos: os Coordenadores/ 

empreendedores usam-na na tomada de decisão. O seu principal objetivo é dar um diagnóstico 

estratégico que deve prever e prevenir condições negativas, além de firmar as diretrizes que façam 

com que o Projeto em causa ou o grupo, a organização ou o empreendimento atinjam os seus 

Objetivos. 

                                                           
6 Matriz SWOT – estratégia de análise reflexiva, que mede as forças (S, de stregths) fraquezas (W, de 
weakenesses) do negócio/grupo – fatores internos – assim como oportunidades (O, de opportunities) e 
ameaças (T, de threats) dos meso e macroambientes – os fatores externos sobre os quais não há controlo 
possível. É muito utilizada pelas equipas de Projetos (académicos, financeiros…) e pelas empresas durante 
as fases de planeamento estratégico e para novos desenvolvimentos e expansão dos projetos.  

https://www.google.com/search?biw=1280&bih
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 Como consequência direta do ponto anterior, aqui, há que fazer pesquisas qualitativas e trabalho com 

soluções de Big Social Data para descobrir a oportunidade que o mercado pode perspetivar ao seu 

negócio. 

 

3- Desenvolver a Oportunidade de Inovação (Produto ou Serviço) 

É nesta etapa de raciocínio, de perscrutação reflexiva que o design thinking começa a tomar corpo, 

deixando de ser um algo em multi peças de um puzzle, para se ir começando a configurar a imagem 

concreta. Aqui, trabalha-se no concreto, desenvolve-se o produto ou serviço partindo, não de 

pressuposições ou análises estatísticas frias (algo comum no mercado), mas a partir das necessidades 

e percepção de valor do cliente. Nesta etapa, poderemos pensar em desenvolver uma nova estratégia 

usando o Processo Heurístico7 para descobrir o diagnóstico e o Processo Criativo para gerar as 

possibilidades de produtos. 

 

4- Testar as ideias — protótipos 

Um MVP – Minimum Viable Product é a perceção mensurada de uma determinada ideia ou produto 

criado, acerca do que se pode fazer naquele ramo de negócio ou assunto/ contexto. Esta estratégia é 

na verdade de grande utilidade: uma perceção de  MVP (muito usado em startups) é a versão mais 

simples de um produto, que pode ser lançada em período de pré-testes, para verificar ou aceder em 

fase prognóstica, e sem grandes gastos, se esta ideia iniciática realmente atinge as expectativas ou 

pelo menos as necessidades dos seus clientes: os consumidores que absorvem os produtos concebidos 

no final desta cadeia. 

 

5- Implementar a solução 

Após os testes (e ou pré-testes) colocados no “mercado controlado”, e as respetivas emissões de 

respostas positivas acerca de produto pré testado, considera-se pronto para ser lançado no mercado 

comum. É importante entender que o processo de desenvolvimento do produto é contínuo e 

expansivo, ou seja, tanto a ideia como o produto irá sendo progressiva e subtilmente melhorado 

através um processo de copartipação entre todos os seus elos de interesse no produto: os 

stakeholders: os clientes, fornecedores, colaboradores internos, entre outros. 

 

Como aplicar as práticas na minha escola/empresa? 

                                                           
7A heurística é uma característica humana (componente positiva) descrita como a arte de descobrir e 
inventar ou resolver problemas mediante a experiência (própria ou observada), somada à criatividade e 
ao pensamento lateral ou pensamento divergente.  
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O design, na suas concepções primárias, era focado muito mais na arte do que na razão pela qual esta 

havia sido criada. Ocorre que, muitas vezes, o desenho não solucionava o problema do produto. Pior 

do que isso, às vezes, nem o produto solucionava o problema do cliente. O design thinking entra nesse 

vácuo de eficiência para perspetivar/ perscrutar novos caminhos através da perspectiva do 

consumidor final.  

 

Aqui estão alguns Exemplos práticos de como usar essa perspectiva nas diversas áreas e tarefas de sua 

empresa: 

Equipe de vendas ou de apresentação de programas: os times comerciais podem utilizar técnicas 

dessa abordagem para desenvolver uma capacidade superior de perspetivar/ perscrutarem “com os 

olhos dos clientes” e, por meio disso, criarem estratégias mais poderosas de persuasão; 

Núcleo estratégico: a análise preditiva consiste em encontrar padrões no passado que possam ser 

repetidos no futuro. Ao invés de buscar o retrovisor para definir o caminho a ser seguido, o design 

thinking pode auxiliar os gestores a encontrarem soluções totalmente inovadoras, sem voltar os olhos 

para o passado, mas para as expectativas e desejos atuais do consumidor final; 

Brainstorm: etapas de interrogatório, ideação e prototipação podem auxiliar no processo criativo 

 

Com pôde ser observado, esta é uma ferramenta de inovação na solução de problemas, uma poderosa 

estratégia de gestão criada a partir das salas de reuniões de agências de publicidade no intuito de 

promover uma experiência mais completa para as pessoas, seja de ordem emocional, estética ou 

cognitiva. Sua perspectiva pragmática e humana tira o processo criativo da esfera puramente artística 

e o leva para um cenário funcional, o que torna possível aplicá-lo em diversas áreas corporativas com 

resultados muito mais sólidos e assertivos. Afinal, o objetivo máximo de uma empresa é alcançar o 

coração do cliente da forma mais profunda possível… ou como dizia um tal de Steve Jobs, “design is 

not just what it looks like and feels like. Design is how it works!” 
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3. Educar uma Criança com 
Necessidades Especiais (CNE) 

Ingrida BARANAUSKIENE, Diana Saveikiene 

Universidade Klaipeda, Lituânia 

 

A família é a influência mais importante no desenvolvimento de uma criança. Todas as famílias 

são únicas e oferecem uma variedade de maneiras que as famílias sejam envolvidos é importante para 

que o número máximo de famílias beneficiadas. Desenvolver uma representação ou esquema de seu 

filho real, em contraste com o seu desejado habilidades facilita a capacidade dos pais para responder 

com sensibilidade para seus filhos, promovendo assim uma relação segura com seu filho. Em vários 

níveis de consciência, todos os pais em potencial têm fantasias sobre seus filhos e o futuro do seu filho. 

 

Se é um pai de uma criança com necessidades 
especiais, sem dúvida, têm maiores desafios a 
superar do que jamais imaginou ser possível. 

 

 Pode haver dias em que se sente sozinho na sua luta. Talvez tenha estado tão ocupado 

cuidando das necessidades do seu filho, para além do resto de sua família, que ainda não teve a 

oportunidade de procurar o exemplo daqueles que caminharam numa estrada similar. 

 Se está a criar uma criança com vários desafios físicos, de desenvolvimento ou emocionais, 

esperamos que encontre aqui conforto neste conjunto de histórias de pais que estão vivendo as 

alegrias e provações de criar filhos com necessidades especiais.  

A teoria da inteligência emocional tem suscitado grande interesse tanto no meio académico 

como no mundo não académico.  
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Terapeutas, educadores e pais querem saber o que podem fazer para ajudar as crianças a 

desenvolver a sua inteligência Emocional, já que a maioria das pesquisas neste campo investigou a 

inteligência emocional dos adultos. 

 

Reações comuns dos pais à notícia da deficiência da criança:  

• Choque, negação, dormência, e descrença.  

• Sentir-se devastado, oprimido, e traumatizados com a notícia.      

• Sentimentos de crise e confusão ao tentar lidar com a notícia do diagnóstico de seu filho. 

• Sentimento de perda para o “o filho esperado”. 

• Experienciar reações de tuto semelhantes às vividas por indivíduos que perdem alguém 

pela morte. 

• Expectativas e esperanças para o futuro são desafiados ou destruídos. 

• Sentimentos de culpa, responsabilidade e vergonha. 

• Raiva direcionada para o pessoal médico e os profissionais envolvidos com a criança. 

• Perguntar se as coisas seriam melhores se a criança morresse. 

• Estado do estado civil e relações familiares tensas. 

• Rotinas familiares são interrompidas. 

 

(https://pdfs.journals.lww.com/iycjournal/2003/07000/Building_New_Dreams__Supporting_Parents

_.2.pdf?token=method|ExpireAbsolute;source|Journals;ttl|1529931454937;payload|mY8D3u1TCCs

NvP5E421JYK6N6XICDamxByyYpaNzk7FKjTaa1Yz22MivkHZqjGP4kdS2v0J76WGAnHACH69s21Csk0Op

Qi3YbjEMdSoz2UhVybFqQxA7lKwSUlA502zQZr96TQRwhVlocEp/sJ586aVbcBFlltKNKo+tbuMfL73hiPqJ

liudqs17cHeLcLbV/CqjlP3IO0jGHlHQtJWcICDdAyGJMnpi6RlbEJaRheGeh5z5uvqz3FLHgPKVXJzdfE1BYf

4OQkEBInaQwty2LSL7NoltAMMYXyqIynb99XY=;hash | Z6 + vmrnFkhDnxH0Cd6uWhg == & SessionID 

= 49217671-ec68-4f1d-bb29-d7f292e6f6cc) 

 

No entanto, quando uma criança nasce ou é diagnosticada com necessidades especiais, os pais 

ou os seus cuidadores primários podem enfrentar desafios ainda mais inesperados. 

Desafios 

Os pais de crianças com necessidades especiais têm de lidar com uma série de desafios e um 

deles envolve a gestão das necessidades físicas da criança. Eles também precisam entender e gerir as 

necessidades emocionais da criança, bem como as suas próprias necessidades. Embora as suas 

experiências possam ser diferentes, muitos pais têm dinâmicas emocionais semelhantes. Portanto, os 

https://pdfs.journals.lww.com/iycjournal/2003/07000/Building_New_Dreams__Supporting_Parents_.2.pdf?token=method%7CExpireAbsolute;source%7CJournals;ttl%7C1529931454937;payload%7CmY8D3u1TCCsNvP5E421JYK6N6XICDamxByyYpaNzk7FKjTaa1Yz22MivkHZqjGP4kdS2v0J76WGAnHACH69s21Csk0OpQi3YbjEMdSoz2UhVybFqQxA7lKwSUlA502zQZr96TQRwhVlocEp/sJ586aVbcBFlltKNKo+tbuMfL73hiPqJliudqs17cHeLcLbV/CqjlP3IO0jGHlHQtJWcICDdAyGJMnpi6RlbEJaRheGeh5z5uvqz3FLHgPKVXJzdfE1BYf4OQkEBInaQwty2LSL7NoltAMMYXyqIynb99XY=;hash%7Cz6+vmrnFkhDnxH0Cd6uWhg==&SessionID=49217671-ec68-4f1d-bb29-d7f292e6f6cc
https://pdfs.journals.lww.com/iycjournal/2003/07000/Building_New_Dreams__Supporting_Parents_.2.pdf?token=method%7CExpireAbsolute;source%7CJournals;ttl%7C1529931454937;payload%7CmY8D3u1TCCsNvP5E421JYK6N6XICDamxByyYpaNzk7FKjTaa1Yz22MivkHZqjGP4kdS2v0J76WGAnHACH69s21Csk0OpQi3YbjEMdSoz2UhVybFqQxA7lKwSUlA502zQZr96TQRwhVlocEp/sJ586aVbcBFlltKNKo+tbuMfL73hiPqJliudqs17cHeLcLbV/CqjlP3IO0jGHlHQtJWcICDdAyGJMnpi6RlbEJaRheGeh5z5uvqz3FLHgPKVXJzdfE1BYf4OQkEBInaQwty2LSL7NoltAMMYXyqIynb99XY=;hash%7Cz6+vmrnFkhDnxH0Cd6uWhg==&SessionID=49217671-ec68-4f1d-bb29-d7f292e6f6cc
https://pdfs.journals.lww.com/iycjournal/2003/07000/Building_New_Dreams__Supporting_Parents_.2.pdf?token=method%7CExpireAbsolute;source%7CJournals;ttl%7C1529931454937;payload%7CmY8D3u1TCCsNvP5E421JYK6N6XICDamxByyYpaNzk7FKjTaa1Yz22MivkHZqjGP4kdS2v0J76WGAnHACH69s21Csk0OpQi3YbjEMdSoz2UhVybFqQxA7lKwSUlA502zQZr96TQRwhVlocEp/sJ586aVbcBFlltKNKo+tbuMfL73hiPqJliudqs17cHeLcLbV/CqjlP3IO0jGHlHQtJWcICDdAyGJMnpi6RlbEJaRheGeh5z5uvqz3FLHgPKVXJzdfE1BYf4OQkEBInaQwty2LSL7NoltAMMYXyqIynb99XY=;hash%7Cz6+vmrnFkhDnxH0Cd6uWhg==&SessionID=49217671-ec68-4f1d-bb29-d7f292e6f6cc
https://pdfs.journals.lww.com/iycjournal/2003/07000/Building_New_Dreams__Supporting_Parents_.2.pdf?token=method%7CExpireAbsolute;source%7CJournals;ttl%7C1529931454937;payload%7CmY8D3u1TCCsNvP5E421JYK6N6XICDamxByyYpaNzk7FKjTaa1Yz22MivkHZqjGP4kdS2v0J76WGAnHACH69s21Csk0OpQi3YbjEMdSoz2UhVybFqQxA7lKwSUlA502zQZr96TQRwhVlocEp/sJ586aVbcBFlltKNKo+tbuMfL73hiPqJliudqs17cHeLcLbV/CqjlP3IO0jGHlHQtJWcICDdAyGJMnpi6RlbEJaRheGeh5z5uvqz3FLHgPKVXJzdfE1BYf4OQkEBInaQwty2LSL7NoltAMMYXyqIynb99XY=;hash%7Cz6+vmrnFkhDnxH0Cd6uWhg==&SessionID=49217671-ec68-4f1d-bb29-d7f292e6f6cc
https://pdfs.journals.lww.com/iycjournal/2003/07000/Building_New_Dreams__Supporting_Parents_.2.pdf?token=method%7CExpireAbsolute;source%7CJournals;ttl%7C1529931454937;payload%7CmY8D3u1TCCsNvP5E421JYK6N6XICDamxByyYpaNzk7FKjTaa1Yz22MivkHZqjGP4kdS2v0J76WGAnHACH69s21Csk0OpQi3YbjEMdSoz2UhVybFqQxA7lKwSUlA502zQZr96TQRwhVlocEp/sJ586aVbcBFlltKNKo+tbuMfL73hiPqJliudqs17cHeLcLbV/CqjlP3IO0jGHlHQtJWcICDdAyGJMnpi6RlbEJaRheGeh5z5uvqz3FLHgPKVXJzdfE1BYf4OQkEBInaQwty2LSL7NoltAMMYXyqIynb99XY=;hash%7Cz6+vmrnFkhDnxH0Cd6uWhg==&SessionID=49217671-ec68-4f1d-bb29-d7f292e6f6cc
https://pdfs.journals.lww.com/iycjournal/2003/07000/Building_New_Dreams__Supporting_Parents_.2.pdf?token=method%7CExpireAbsolute;source%7CJournals;ttl%7C1529931454937;payload%7CmY8D3u1TCCsNvP5E421JYK6N6XICDamxByyYpaNzk7FKjTaa1Yz22MivkHZqjGP4kdS2v0J76WGAnHACH69s21Csk0OpQi3YbjEMdSoz2UhVybFqQxA7lKwSUlA502zQZr96TQRwhVlocEp/sJ586aVbcBFlltKNKo+tbuMfL73hiPqJliudqs17cHeLcLbV/CqjlP3IO0jGHlHQtJWcICDdAyGJMnpi6RlbEJaRheGeh5z5uvqz3FLHgPKVXJzdfE1BYf4OQkEBInaQwty2LSL7NoltAMMYXyqIynb99XY=;hash%7Cz6+vmrnFkhDnxH0Cd6uWhg==&SessionID=49217671-ec68-4f1d-bb29-d7f292e6f6cc
https://pdfs.journals.lww.com/iycjournal/2003/07000/Building_New_Dreams__Supporting_Parents_.2.pdf?token=method%7CExpireAbsolute;source%7CJournals;ttl%7C1529931454937;payload%7CmY8D3u1TCCsNvP5E421JYK6N6XICDamxByyYpaNzk7FKjTaa1Yz22MivkHZqjGP4kdS2v0J76WGAnHACH69s21Csk0OpQi3YbjEMdSoz2UhVybFqQxA7lKwSUlA502zQZr96TQRwhVlocEp/sJ586aVbcBFlltKNKo+tbuMfL73hiPqJliudqs17cHeLcLbV/CqjlP3IO0jGHlHQtJWcICDdAyGJMnpi6RlbEJaRheGeh5z5uvqz3FLHgPKVXJzdfE1BYf4OQkEBInaQwty2LSL7NoltAMMYXyqIynb99XY=;hash%7Cz6+vmrnFkhDnxH0Cd6uWhg==&SessionID=49217671-ec68-4f1d-bb29-d7f292e6f6cc
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pais têm que estar cientes das várias emoções, aprender a enfrentá-las e perceber que as suas 

experiências e sentimentos são normais. 

Os pais podem lamentar a perda do 'bebê perfeito'. Eles podem ser preenchidos com um 

sentimento de inadequação, porque se sentem mal preparados para lidar tanto com a "perda" quanto 

com a deficiência da criança. Os pais podiam sentir raiva em relação a si mesmos ou à criança pela 

condição, e sobrecarregados enquanto gerem as várias consultas médicas da criança ou quando 

administravam medicação. Também pode haver um sentimento de culpa pelo sofrimento da criança 

ou pela incapacidade de a proteger. Depressão e ressentimento em relação a outras pessoas com 

"crianças normais" podem surgir, fazendo com que evitem a interação com outras pessoas antes que 

a sensação de isolamento afunde. 

Como lidar 

Como é que os pais podem lidar em tal situação? Folkman (2010) mencionou que a relação 

entre a esperança e o enfrentamento é dinâmica e recíproca. Cada um à sua vez, apoia e é apoiado 

por outro, principalmente na gestão de incerteza e o lidar com uma realidade em mudança. Uma 

maneira de uma pessoa ter esperança durante os tempos difíceis é ter objetivos. Com objetivos, os 

pais seriam capazes de se concentrar nas realizações dos seus filhos, por menores que sejam esses 

sucessos, como beber dois goles de leite em vez de um. Com o tempo, à medida que a criança e pais 

absorvem mais informações e suas implicações, eles, por sua vez, começam a formular expectativas 

mais realistas e mudam seu foco da esperança de resultados irrealistas, como uma cura, para esperar 

por resultados mais plausíveis, como a esperança de viver mais tempo do que o esperado, ser bem 

cuidada e apoiada, ter boa dor e controle dos sintomas, e ter esperança de chegar a certos marcos. 

Adler (Ansbacher & Ansbacher, 1964) introduziu o termo 'inferioridade orgânica' para explicar 

sua visão de olhar para deficiência. Ele se refere a uma moldura interna de referência que determina 

o significado de eventos e forças de vida. Adler concluiu ainda que a responsabilidade do fracasso não 

pode ser colocada completamente em condições hereditárias ou físicas. Ele acredita que é o método 

de educar a criança que devem arcar com o ônus do fracasso não na deficiência física de uma criança. 

Em outras palavras, quanto melhor a formação recebida pela criança, maior é a esperança para a 

capacidade da criança para contribuir e pertencem à sociedade. Por isso, os pais devem abster-se de 

ou superproteger a criança, como tal comportamento pode tirar a possibilidade de experiências que 

irão ajudar a criança a adaptar-se à vida com sucesso. 

Além disso, outros autores têm sugerido uma infinidade de maneiras para lidar com os pais 

Uma delas é encontrar um sistema de apoio para conhecer e interagir com outras famílias de crianças 

com necessidades especiais. Aprender uns com os outros pode ser muito estimulante para os pais já 
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que eles passam por viagens semelhantes no cuidado. Eles precisam de se aproximar e de nutrir as 

pessoas que estão aceitando as escolhas da criança e dos pais. Também é útil equipar-se com os 

conhecimentos e habilidades relevantes para cuidar dos seus filhos, através de livros, da Internet ou 

em discussões ativas. Utilizar recursos ou crenças religiosas ou espirituais também pode ser útil. 

Conclusão 

Além de fornecer amor incondicional, os pais devem aprender a aceitar a criança para que ele 

/ ela, possa identificar o que a criança tem em vez do que ele / ela não tem, bem como reconhecer a 

criança como um indivíduo que pode ter diferentes objetivos de vida. Também é importante de se 

concentrar no presente, em vez do futuro, como diz o ditado 'É a viagem que conta, não o destino'. Os 

pais talvez precisem entender que sua vida é de mudança e que estarão a enfrentar uma série de 

desafios diferentes relacionados com os aos filhos.. Também é importante que os pais aceitem a 

necessidade de cuidar de si mesmos. 

Reconhecendo os desafios que os pais de crianças com necessidades especiais enfrentam, o 

SPD introduziu o Parent Support Group (PSG) destinado a pais e cuidadores cujos filhos estão no Early 

Intervention Programme for Infants and Children (EIPIC).  

O PSG é um programa de cinco sessões realizado no SPD's Building Bridges EIPIC Centre in 

Tiong Bahru and Jurong. Facilitado por assistentes sociais treinados, o PSG não só fornece apoio e 

descanso para pais e cuidadores, mas também para que todos no grupo formem amizades, 

compartilhem informações e conhecimentos e, o mais importante, saibam que não estão sozinhos 

nesta jornada do cuidar. 

Os desafios usuais de parentalidade são agravados para os pais e cuidadores primários de 

crianças com necessidades especiais. 

Entre os muitos desafios são: 

 Aprender sobre a deficiência 

 Pesquisar, localizar e ter acesso a tratamentos e recursos eficazes 

 Lidar com as exigências físicas e emocionais de cuidar de uma pessoa com deficiência 

 Chegar às inúmeras consultas com prestadores de serviços médicos, terapeutas, advogados 

e funcionários da escola 

 Lutando para apropriadas intervenções escolares, acomodações, e / ou os canais 

 Pagar para os muitos tratamentos e intervenções não cobertas pelo seguro de saúde ou o 

sistema escolar. 

 

Stress 

http://www.spd.org.sg/early-intervention-programme-for-infants-and-children.html
http://www.spd.org.sg/early-intervention-programme-for-infants-and-children.html
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A carga de stresse é ótimo para os pais de pessoas com necessidades especiais. Um estudo 

recente descobriu que as mães de adolescentes e adultos com autismo tinham níveis hormonais de 

stresse comparáveis aos soldados em combate. 

As questões financeiras são muitas vezes uma fonte de stress. Frequentemente um dos pais, 

geralmente a mãe, sacrifica a sua carreira para atender às necessidades da criança com a consequente 

perda do salário para a família. 

O impacto emocional é enorme e pode incluir: 

● Medo e preocupar-se:  

o A dor da criança e do sofrimento 

o O futuro da criança. 

o Saber se está a fazer o suficiente ou as coisas certas para ajudar a criança 

● Culpa sobre:  

o Os limites da sua capacidade de proteger a criança 

o A perda de atenção para com os outros filhos, o cônjuge e pais idosos 

o Ter ciúme e ressentimento de quem tem crianças “normais” 

● Sentimentos de isolamento, por:  

o Perder muitas atividades orientadas para a família, porque a deficiência do seu filho impede-

o de participar com sucesso 

o A crítica e o julgamento de pessoas que não entendem a deficiência do seu filho 

o Sentir-se estranho em interação com pais de crianças com desenvolvimento normal 

● Pesar por:  

o A perda de esperança e sonhos que teve para a criança 

o Não ter a experiência de parentalidade que tinha imaginado 

o Imagens recorrentes de que o seu filho se perde levando a uma dor crónica. 

 

Auto-Atendimento e Apoio 

Os pais de crianças com necessidades especiais estão frequentemente esgotados e 

deprimidos. As suas reservas de tempo e recursos para o autocuidado são ainda mais empobrecido do 

que os de pais de crianças típicas. No entanto, a sua necessidade de reabastecimento também é maior. 

Para se aguentar a maratona de cuidar de uma criança com necessidades especiais, é essencial que os 

pais atendam às suas próprias necessidades. Há informações úteis ao longo deste website sobre como 

cuidar de si mesmo e o bem-estar. 
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Muitas vezes, o apoio e a informação mais benéfica que os pais recebem é de outros pais de 

crianças com necessidades especiais. Em reconhecimento a isso, um grupo de pais em BU fundou uma 

rede de apoio dos colegas para ajudar os pais a conectar-se com outra faculdade BU e com funcionários 

que estão a cuidar de uma criança com deficiência. A rede criou um site seguro (com acesso exigindo 

uma senha Kerberos) onde os pais compartilham as suas histórias e convidam outros pais para os 

contatar fornecendo suporte, informações de recursos e orientação. O site contém uma Get na ligação 

de toque através do qual os pais adicionais podem aderir à rede. 

Outras fontes de informação e apoio são: 

 Livros por outros pais de crianças com necessidades especiais 

 Fóruns de discussão on-line ou grupos de apoio aos pais  

 Grupos de apoio local  

 Grupos de defesa quer na deficiência geral, quer na específica 

 O Centro PACER para crianças com deficiência:  

http://www.pacer.org/ 

 

20 Coisas que os Pais de filhos com Necessidades Especiais devem tomar Consciência 

1) Não está sozinho.  

Pode não haver mais ninguém com a mesma constelação de sintomas que seu filho, mas há 

pessoas com desafios semelhantes. Encontre essas pessoas. Eu nunca conheci ninguém com todos 

esses mesmos desafios que meu filho, mas tenho uma rede forte em cada diagnóstico separado. 

Fizemos amigos maravilhosos e descobrimos - e espero que forneçamos - um grande apoio dentro de 

cada um deles. Eu só tenho que aparecer em um dos meus grupos do Facebook e eu sou 

imediatamente lembrado, eu não estou sozinho. 

2) Também merece ser cuidada.  

Vive uma situação de cuidar de outras pessoas quase constantemente. No entanto, ainda 

precisa e merece ser cuidada. Isso pode implicar solicitar a amigos ou familiares para trazer uma 

refeição de vez em quando, para ir ao cabeleireiro, ou sair à noite, ou qualquer outra coisa que goste 

de fazer.  

3) Não é perfeito e isso é ok! 

Ninguém é perfeito. Todos nós cometemos erros. Podemos chafurdar nos nossos percalços ou 

seguir em frente! Tente mudar o seu pensamento, talvez houvesse uma boa razão… e perdeu essa 

nomeação, que foi terça-feira, mas aparentemente foi na segunda-feira. Talvez o seu garoto tenha tido 

http://www.pacer.org/
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um dia difícil na escola e só precisava de uma noite de folga. Quem sabe? Mas debater-se não vai 

mudar a situação, de modo que o melhor é tentar seguir em frente. 

4) É um super-herói.  

Não pode saltar prédios sem limite nem correr mais rápido que uma bala, mas na verdade é 

um super-herói. Todos os dias, gere situações que um pai normal pensaria que são impossíveis: Estica 

os músculos tensos, lembra-se dos comprimidos, injeta e administra medicamentos; segura as crianças 

histéricas durante procedimentos médicos; lida com birras e confusões, que na maioria das vezes 

conseguem ser um acesso de raiva. Consegue incentivar o seu filho a fazer coisas que os médicos 

eventualmente já lhe disseram que nunca fariam, mas nunca perdeu a esperança. É por isso que é um 

terapeuta, enfermeira, médico, amigo e confidente. Na verdade não é um pai/Mãe normal. É um 

Pai/Mãe especial com Necessidades Especiais! 

5) A terapia é jogo. 

Tendo participado de várias sessões de terapia, fiquei frustrado com o que eu achava que era 

uma descarga prematura da terapia em mais de uma ocasião. Desde então, cresci, aprendi e passei a 

entender. Para as crianças, a terapia é brincar e brincar é terapia. O que quero dizer é que os melhores 

terapeutas encontram maneiras de fazer o meu filho se engajar em atividades desafiadoras que, de 

outra forma, ele teria recusado, tornando-o um jogo que ele queria jogar. Pegamos uma página do 

livro deles e fizemos o mesmo em casa. 

6) O jogo é terapia. 

Sim, isso é diferente do número cinco. Após a alta da terapia, procuramos atividades 

extracurriculares para o meu filho, que ofereçam benefícios terapêuticos. Ele jogou hóquei de trenó, 

corre em uma equipe de pista, aprendeu a atirar arco e flecha e tem aulas de natação. Tudo isso é 

terapia. Ele está a aprender, a divertir-se e a ficar mais forte. Ganhe, ganhe e ganhe! 

7) Arranje tempo para desfrutar de seus filhos 

Os superpais tendem a ser bastante ocupados e com agendas muito cheias. No entanto, 

embora tudo no seu calendário seja importante, também o é ter tempo para brincar, rir, ser bobo e 

apenas curtir os seus filhos. Leia para eles, aninhe-se com eles, envolva-se com eles e com o que é 

importante em seus mundos. Faça memórias fora das paredes do hospital. 

8) Você é obrigado a tomar decisões dolorosas. 

Tem que tomar decisões dolorosas que ferem o seu coração, capazes de deixá-lo a questionar 

tudo o que achava que sabia ou tinha compreendido. Saiba que está a fazer o seu melhor, lembre-se 

de contar até três para se julgar. Não se sinta culpado, agonizando sobre estes tipos de decisões, 

porque podem tornar-se realmente esmagadores para si. Fale sobre o seu dilema com outras pessoas 



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação  

K i t  P s i c o p e d a g ó g i c o   P á g i n a  | 59 

que obter a interação possível e confie em si mesmo para tomar a melhor decisão. Sinta-se capaz de 

seguir em frente, após a sua decisão, seja ela qual for, e uma vez concluída, não a repense. É claro que 

é mais fácil dizer do que fazer, mas vale a pena tentar! 

 

 

9) Não, não vai sempre fazer a coisa certa. 

Muitas das escolhas que é forçado a fazer não têm nenhuma resposta certa, apenas consegue 

o menor número de escolhas erradas difíceis e dolorosas. Vai fazer o seu melhor, mas nem sempre vai 

acertar, não importa quantas noites sem dormir gasta, agonizando sobre como lidar com uma situação. 

10) Perdoe-se. 

Sim, vai estragar as coisas, por vezes, apesar da melhor das intenções. Nenhuma tentativa para 

torturar-se vai faze-lo sentir-se melhor, nem vai ajudá-lo a fazer melhores escolhas. Lembre-se que 

muitas das decisões mais difíceis não têm nenhuma resposta certa. 

11) Ser pai é difícil. Ser um pai de uma criança com NE é duro e especial. 

Também pode ser especialmente gratificante. Faz-nos especialmente apaixonados. E quase 

sempre torna a vida especialmente interessante. Com os desafios vêm as recompensas. Às vezes tem 

que procurar no seu coração para “ver” as recompensas, mas elas estão lá, se olhar para eles. 

12) Educar uma criança com necessidades especiais é como uma maratona. 

Para aquelas pessoas que tentam ganhar uma maratona, não há pausas. Se quiser permanecer 

na corrida, pode comer, beber e até mesmo fazer xixi durante a execução. Mas a nossa maratona vai 

continuar no futuro previsível e mais além disso. Então lembre-se, não precisa ganhar, apenas torná-

lo exequível até o fim. Aquele que vem em último lugar na maratona, fez pausas, levantou-se e bebeu 

um pouco de água, fez uma refeição rápida e usou o telemóvel para uma vista de olhos ao seu negócio, 

e em seguida, voltou para a estrada. Dê a si mesmo aqueles momentos -ainda que breves – mas que 

são para si mesmo. Pelo amor de Deus, pode até começar a fazer xixi em paz de vez em quando. 

13) Não se perca. 

Não deixe de criar ou remodelar a sua identidade por ser o pai de uma criança com 

necessidades especiais. Nós somos muitas coisas, ser o pai de uma criança com necessidades especiais 

faz parte da nossa identidade. Mas não deve ser tudo da nossa identidade. Quando todos os seus 

contatos e toda a sua vida, enfim… tudo de si, se concentrar, em torno do seu filho e das suas 

necessidades, a sua identidade, a sua pessoa, pode perder-se. Encontre coisas na sua vida que goste 

de fazer, beber um copo de vinho, um hobby, fazer compras para si mesmo. 

14) Mantenha o seu senso de humor. 
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Todos nós temos os nossos problemas desequilíbrios e conflitos relacionais. Mas se não tiver 

cuidado, pode tornar-se excessivamente sensível a tantas coisas que as pessoas começam a evitar a 

sua companhia. Muito disponíveis com coisas coloquiais como “Eu quase tive um acidente vascular 

cerebral”, ou “Eu quase tive um ataque cardíaco” é desconcertante para os pais cujos filhos têm, de 

fato, um ataque cardíaco ou um acidente vascular cerebral. No entanto tente lembrar-se que as 

pessoas não estão a fazer esses comentários para o ofender ou perturbá-lo. 

15) Celebrar as pequenas coisas!  

Gabar essas realizações que podem parecer pequenas aos outros, mas são enormes para os 

nossos filhos! Os nossos filhos desenvolvem-se segundo o seu próprio relógio, aprendem muitas 

habilidades muito mais tarde e algumas nunca as irão dominar. Um dedo do pé mexeu que não podia 

mexer antes, uma palavra, uma frase, um sorriso, um abraço, qualquer que seja… esse marco pode ser 

o grande feito… vá compartilhá-lo com aqueles que amam estimam e o seu filho. 

16) Não deixe que os pais normais o derrubem.  

Eu sei como é difícil ouvir de outros pais que o filho deles, seis meses mais jovem do que o seu, 

já está a andar, e o seu não... Ou lidar com o estranho bem-intencionado, que pergunta por que é que 

o seu filho de 2 anos de idade, só se movimenta agarrado a si, em vez de ser pelos próprios pés. Tente 

lembrar-se que essas pessoas não têm o contexto em que está constantemente incorporado. Explique 

se puder, vale a pena ensinar, ser paciente, sensibilizar aqueles que apenas não conseguem. E lembre-

se, os pais normais, têm o direito de se gabar muito, e ter o seu orgulho nas realizações da sua criança, 

pelo que esses gestos não devem ser interpretados como um descrédito para o seu garoto incrível. 

17) Não compare.  

Este é outro desafio muito pessoal, mas vale a pena o trabalho. Todas as crianças são 

diferentes, normais, ou com os desafios extras… e elas vão crescer e desenvolver-se ao seu próprio 

ritmo. Se uma etapa de desenvolvimento não for cumprido, como acha que deveria ser, certamente, 

poderá ou deverá falar com o médico do seu filho. Comparando, irmãos, primos, filhos, colegas da 

classe na creche, ou mesmo crianças dentro do mesmo tipo de deficiência, raramente serve para faze-

lo sentir-se melhor. O seu filho é único, e terá os seus próprios pontos fortes e desafios individuais. 

18) Não tem que ser “aquele” pai.  

Sabe que passou claramente 10 horas a criar o incrível snack em forma de um animal com 

bigodes de alcaçuz. A pessoa que faz os sacos adoráveis  para deleite de todas as férias.  

Aquele que encontra o presente mais giro para os professores. E cujo filho está sempre vestido 

com as roupas mais bonitas, e que nunca se suja. Se essa é a mãe que tenta ser, parabéns! No entanto, 

não tem de ser sempre assim.  
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19) Criar tempo para o seu casamento ou a sua relação.  

O casamento ou uma relação é um trabalho árduo. A paternidade e a maternidade são um 

trabalho árduo. Educar uma criança com necessidades especiais, é especialmente um árduo trabalho! 

Para aqueles que são casados ou estão num relacionamento, aprendam a dar tempo para que o 

relacionamento tenha a sua própria dinâmica, longe de seus filhos. 

20) Confie nos seus instintos. 

Pense que é a pessoa que melhor conhece as suas crianças. Médicos, professores, terapeutas 

são todos fantásticos recursos, mas se sente que não está a ser ouvida, ou as  necessidades do seu 

filho não estão a ser cumpridas, é motivo muito razoável para obter uma segunda opinião. 

 Não tenha medo de lutar pelo seu filho e as suas respetivas necessidades. Enquanto os 

profissionais são especialistas nas respetivas áreas, o senhor ou a senhora, é o especialista no seu filho. 

 

(https://www.abilities.com/community/parents-20things.html;    

https://www.parents.com/health/special-needs/4-life-lessons-from-parents-of-kids-with-special-

needs/ ; https://www.unicefusa.org/mission/protect/disabilities ; 

https://www.psychologytoday.com/us/blog/insight-is-2020/201310/empathy-parents-special-needs-

children-coping-help ; https://www.areadne.eu/course/towards-the-inclusive-classroom-best-

practice/ ; http://www.specialneeds.com/activities/general-special-needs/five-ways-help-students-

special-needs ; https://www.healthline.com/health/books-special-needs-parenting#3 ;  

http://www.pacer.org/about/howpacerhelps.asp)  
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4. Metodologias Ativas e 
Dinâmicas de Grupo  

Agnès Ros-Morente, Gemma Filella, Judit Teixiné, Célia Moreno 

Universidade Lleida, Espanha 

 

Introdução 

Psicologia da aprendizagem e modelos psicopedagógicas constituem ingredientes essenciais e 

fundamentais para compreender corretamente uma intervenção educativa. A aprendizagem pode ser 

definida como um conjunto de processos que nos permitem modificar e elaborar habilidades 

comportamentais específicas (Martí, 2012). Essas habilidades melhoram a nossa adaptação ao meio 

ambiente e permitem-nos responder de forma mais eficiente, com novas habilidades, conhecimentos 

ou ações, nas nossas necessidades diárias. Isso, ao mesmo tempo, ajuda-nos a melhorar as nossas 

habilidades cognitivas. 

Ao longo do século XX, os modelos psicológicos referentes aos processos de aprendizagem 

tornaram-se elementos-chave para o desenvolvimento de formações educativas, uma vez que 

fornecem uma ampla gama de quadros interpretativos. A partir dessas teorias subjacentes surgem os 

princípios didáticos que orientam a formação educativa. 

É importante notar que na atividade de ensino será necessário possuir o conhecimento para 

uma ciência específica, mas também será tão relevante ter uma base em contextos de psicologia 

educativa. Isto é, é importante saber como o sujeito aprende e por quais meios. 

A abordagem construtivista sobre educação e aprendizagem mudou para sempre o mundo 

educativo. Este movimento pedagógico através das Metodologias Ativas e Dinâmicas de Grupo 

modificou profundamente a conceção dos papéis de professores e formadores, bem como a respetiva 

visão. 

Essa nova abordagem, o construtivismo, apoia a ideia de que o conhecimento não é um fato 

estático, mas está em constante processo de aquisição de conceitos. No entanto, como em qualquer 

outro processo, existem diferentes fatores que serão explicados nos parágrafos seguintes. 
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Aprendizagem significativa 

Piaget, Ausubel (1963) explicou a aquisição do conhecimento pela exposição direta ao 

estímulo direto, em vez da descoberta do ambiente. Ou seja, as suas teorias defendem que a 

compreensão de conceitos, princípios e ideias pode ser alcançada por meio do raciocínio de forma 

dedutiva. Uma visão cognitiva que resume a ideia de aprendizagem significativa que Ausubel definiu 

em 1968. 

Este tipo de aprendizagem é um dos principais objetivos do atual sistema educativo e a visão 

predominante no processo de aprendizagem atual. Esta abordagem engloba a etapa de aprendizagem 

feito a passo, integrando todo o conhecimento pelo próprio indivíduo. Assim, o seu intelectual 

“bagagem” será enriquecido durante a elaboração, a consolidação e organização da informação que 

chega do meio ambiente. Isso, no entanto, só ocorre, se o processo de aprendizagem é compreendido 

e é desenvolvido de forma significativa (Luque, 1989). 

Com a aprendizagem significativa, como Ausubel (2000) sugere, a pessoa dá sentido a tudo o 

que pode ter um significado e que pode ser entendido. Todos esses tipos de estimulação devem estar 

na chamada Zona de desenvolvimento proximal (ZDP). Neste sentido, a aprendizagem significativa dá 

ao assunto aqueles elementos que são úteis para a ancoragem dos novos conceitos. 

A fim de realizar tudo o sugerido por Ausubel, é essencial que em todas as práticas de ensino 

e formação se leve em conta todo o conhecimento anterior de que a pessoa tem. Desta forma, a pessoa 

será capaz de conectar as novas ideias com as que foram adquiridas anteriormente e vai conseguir 

uma aprendizagem real e significativa. 

 

Papel do formador 

Em linha com a visão do construtivismo, uma das principais funções dos formadores é orientar 

e guiar através da nova aquisição de conhecimentos de forma explícita.  

Além disso, é fundamental que o formador/animador ajude os alunos encadear o novo 

conhecimento dos seus alunos com a anterior. Isso significa que a pessoa que está dirigindo o 

formador/animador tem de fornecer as condições necessárias para ajudar os alunos a sentirem-se 

confortáveis no processo de aprendizagem. É por isso que as ações do formador/animador devem ser 

orientadas para reforçar a estrutura lógica do conteúdo da disciplina, ou seja, o conteúdo tem de ser 

coerente, claro, conciso e bem organizado. 

Pode haver ocasiões em que os conteúdos têm esquemas mais gerais ou abstratos, outras 

vezes, os esquemas podem ser mais concretos e específicos. É importante que o formador/animador 

saiba o nível de profundidade e abstração que o conteúdo tem, bem como o relacionamento dentro 
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do conteúdo. Esta organização vai ajudar os alunos a compreender que o tecido conceitual existe entre 

os conceitos que foram trabalhados na formação. 

Outro fator importante que deve ser levado em conta é a estrutura psicológica dos alunos. A 

fim de fazer isso, é necessário começar com o conhecimento existente dos alunos. Depois disso, será 

essencial gerar mapas conceituais e novos conhecimentos. O formador/animador deve sempre ter em 

mente que o seu aprendiz carrega um “saco” cheio de experiências, conhecimentos e aventuras que 

terá necessariamente um efeito na construção da aprendizagem do grupo. Isto significa que é da 

máxima importância para transcender o conteúdo académico e mergulhar nas aprendizagens sociais 

e pessoais, uma vez que as condições que o estudante encontra também têm um efeito no seu 

processo de aprendizagem. Ao fazê-lo, se o aluno mantiver uma atitude positiva e favorável, ficará 

mais motivado e dará sentido a todos os conceitos que ele assimilará.  

Há uma série de características que o construtivismo tem permeado em ambos, os treinadores 

e os alunos. Um deles é que um formador/animador profissional tem que ser um bom comunicador. 

Isto significa que o educador ou formador/animador tem que ter uma grande consciência sobre as 

características das pessoas em sua “sala”. O formador/animador precisa conhecer as necessidades dos 

seus alunos, e pelo que eles estão a passar na formação. 

  

Além disso, um bom formador/animador precisa 
saber como comunicar assertivamente com outras 
pessoas, tendo em conta as necessidades e os 
interesses dos outros. Em outras palavras, o 
formador/animador precisa ser empático. 

 
A empatia pode ser definida como a capacidade de identificar-nos e partilhar os seus 

sentimentos. Este é realmente considerado uma das características mais importantes dos formadores 

e educadores. Somente quando se é empático, um formador/animador pode desenvolver o potencial 

do grupo ao máximo. 

Além disso, uma atitude positiva irá beneficiar em grande medida o processo de aprendizagem 

dos alunos. Isto irá melhorar um clima positivo, que irá garantir um ambiente perfeito e confortável 

para os alunos, que vai encontrá-lo mais fácil de participar, desfrutar e envolver-se nas sessões do 

formação. 

Além dessas habilidades e características, o formador/animador deve, obviamente, ter um 

certo grau de maturidade e estabilidade emocional. Ao trabalhar com os seres humanos, as emoções 

têm uma função específica e relevante, então elas são parte da dinâmica da formação. Isto é 
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particularmente importante quando há crianças com necessidades especiais. Pais e famílias de 

crianças com necessidades especiais possivelmente irá enfrentar uma maior quantidade de desafios e 

situações complexas do que as famílias com um desenvolvimento normal. O stresse, que terá lugar 

muitas vezes, é um componente que pode ter uma relação direta com a saúde e bem-estar dos pais e 

famílias. Por isso, todas as características mencionadas anteriormente ganham especial relevância nos 

treinamentos dirigidos aos pais e famílias com necessidades especiais. 

 

Tipo de atividades 

Algumas ideias ... 

Sala de aula invertida 

Em contraste com as aulas tradicionais, onde apenas uma comunicação unidirecional ocorre e 

o aluno vê as informações pela primeira vez e as estuda a posteriori, a metodologia de sala de aula 

invertida contempla o processo de forma inversa. Assim, ao trabalhar com essa metodologia, os alunos 

obtêm a primeira exposição a um tópico por conta própria. Tendo engolido esses conteúdos, eles usam 

o tempo de aula para analisar, sintetizar e resolver problemas. 

Há vantagens importantes deste tipo de metodologia (Chilingaryana & Zverevab, 

2017), incluindo:  

- Aumento da responsabilidade do Formando e auto-confiança do 

formador/animador 

- Abordagem personificada para cada aluno 

- Cada pessoa pode trabalhar ao seu próprio ritmo 

- Aumento da criatividade e pensamento crítico 

- Transformação positiva de professor / relações de papel dos alunos  

- Maior motivação do Formando 

- Melhoria da atmosfera na sala de aula 

 

Se essa metodologia oferece muitas vantagens, como pode estar implícito? Quais são os 

passos necessários para a aplicar? Embora as etapas possam variar um pouco, as seguintes são 

obrigatórias: 

1. Os formandos precisam de ganhar exposição e estudar o tópico.. 

2. Os formandos devem obter incentivos ou estímulos positivos para percorrer o material. 

3. Os resultados precisam de ser avaliados para saber até que ponto cada participante 

aprendeu a lição.. 
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4. Os formadores devem sugerir atividades em sala de aula que se concentram em atividades 

cognitivas de nível superior, a fim de ajudar os alunos a compreender cada tópico. 

 

Avaliações digitais 

Hoje em dia, é difícil compreender qualquer tipo de comportamento ou atividade sem novas 

tecnologias. As formações não são uma exceção. As ferramentas de avaliação digital são aplicativos de 

software que permitem que educadores e treinadores utilizem atividades, pesquisas, perguntas e 

exercícios em tempo real para os computadores ou dispositivos móveis de seus alunos. Esses softwares 

podem até fornecer os resultados logo após o término das atividades. Essa área da tecnologia 

educacional tem o potencial de transformar a sala de aula e mudar a forma como o treinamento é 

projetado. 

É importante ressaltar que os treinadores podem obter um feedback contínuo e imediato 

sobre o desempenho dos seus treinandos. Isso permite que os treinadores modifiquem a aula minuto 

a  minuto e levem em consideração as conquistas dos alunos. Ao mesmo tempo, esse 

acompanhamento contínuo permite que o instrutor detete com facilidade quais os alunos que 

precisam de mais explicações ou tutoria.  

Assim, os educadores não precisam mais confiar em seus instintos ou em feedback não 

confiável, mas em uma ferramenta que fornece todos os comentários necessários de maneira muito 

rápida e eficiente. 

Exemplos destas ferramentas incluem chats em tempo real, comentários ou fóruns, que 

permitem aos alunos comunicar-se uns com os outros, bem como com os professores.  

 

Recomendações para um bom desempenho de formação de grupo 

 Vamos imaginar que estamos a explicar a importância das emoções em situações 

estressantes. Vamos também pensar que decidimos realizar um treinamento usando estratégias de 

resolução de problemas. Provavelmente, geraremos uma certa quantidade de expectativas positivas 

em relação aos resultados de nosso treinamento. É até possível que tenhamos organizado a atividade 

para garantir que tudo seja resolvido e aprendido com rapidez e sucesso. 

No entanto, o que aconteceria se as pessoas que estão a receber a formação não encontrarem 

a solução para o problema que levantámos? O que poderia causar essa situação, que, ao mesmo 

tempo, geraria uma grande frustração para os formadores? 

Existem inúmeras variáveis que poderiam estar presentes e que nos impediriam de realizar 

um processo de aprendizagem adequado. Uma casuística relativamente comum que poderíamos 
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encontrar seria a existência de alguém altamente crítico com o treinamento. Ou talvez alguém que é 

totalmente o oposto e é tremendamente tímido e não participa de forma alguma. Poderíamos até ter 

em nossa classe alguém que decide usar o humor no pior momento. 

Para evitar este tipo de situações numa formação com um grupo, devemos conhecer em 

profundidade as possíveis problemas que nós poderemos encontrar. Entre outros, devemos considerar 

os seguintes: 

Liderança fraca. O formador/animador deve tentar ter o controlo sobre o grupo e levá-lo de 

uma forma equilibrada e justa.  

Não sabendo os diferentes papéis do grupo pode constituir um problema para uma boa 

aprendizagem. O formador/animador deve identificar aquelas pessoas que, de uma forma ou de outra, 

agregam dificuldades ao processo de aprendizagem. Entre os diferentes papéis problemáticos 

podemos encontrar:   

o agressor (tende a mostrar frequentemente desacordo de uma forma muito explícita). 

o  negador (muitas vezes crítica as ideias dos outros) 

o sacador (isso acontece quando um ou mais dos formandos não participam na discussão) 

o humorista (quando alguém da classe introduz humor em momentos inapropriados) 

o que busca o reconhecimento (quando um membro do grupo tenta concentrar toda a atenção 

em si mesmo durante o formação) 

Oportunismo. Esta situação acontece quando alguns dos membros da classe dependem dos 

outros para liderar e não participam. Isso limita os recursos que eles trazem para o grupo e para a 

formação. Dito isto, pode-se afirmar que há uma série de fatores que condicionam a existência de um 

formação bem-sucedida ou processo de aprendizagem. Embora nem todos esses fatores possa ser 

facilmente controlada, há algumas recomendações que podem ser muito útil para resolver situações 

que bloqueiam a formação e melhoram o ambiente de aprendizagem. Alguns dos mais relevantes são: 

Quebrar barreiras. Fazer atividades para construir um forte vínculo entre os membros do 

grupo são sempre úteis. Conseguir uma maior coesão entre os membros favorece em grande medida 

a dinâmica do grupo e o seu processo de aprendizagem. 

Conhecendo o grupo. O treinador precisa saber como liderar o processo de desenvolvimento 

e aprendizagem do grupo. É necessário entender as características particulares dos membros do grupo 

e o desenvolvimento geral que o grupo segue durante o treinamento para atingir o potencial máximo. 

Enfrentar os problemas rapidamente. Se um Formando da classe adotou um comportamento 

que está a afetar o grupo inutilmente, é importante agir rapidamente. Fornecer feedback constitui 
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uma ação fundamental para redirecionar o comportamento e fornecer alternativas de maior benefício 

para a aprendizagem do grupo. 

Definição de papéis e responsabilidades. Grupos que não têm um objetivo claro mostram uma 

má aprendizagem e um clima emocional mais negativa entre os pares e colegas. É importante definir 

as responsabilidades e objetivos do grupo 

Comunicação. É da maior importância para melhorar a comunicação entre os membros do 

grupo, e também com o formador/animador. A comunicação fácil, relaxada e eficiente irá beneficiar o 

processo de aprendizagem em grande medida. 
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5. Habilidades do Formador 

Nalan Babur 
Universidade Bogazici, Istambul, Turquia 

 

Este capítulo foca as habilidades necessárias para formadores serem eficazes, durante 

um curso de formação. Ser um formador/animador requer habilidades, elas facilitam a 

comunicação, motivam e aumentam a participação dos formandos. Algumas das habilidades 

essenciais e importantes para o desenvolvimento de bom ambiente de formação são: 

 

Skills 1 – Perguntar, questionar, interrogar 

Colheita de informações é uma atividade humana importante para ter uma 

comunicação interpessoal bem-sucedida. Por que reunir informações? O questionamento é 

uma parte fundamental da atividade humana para reunir mais informações, para reduzir mal-

entendidos, para resolver problemas, e para tomar decisões. 

 

Tipos de perguntas  

As perguntas podem ser fechadas ou abertas. As perguntas fechadas requerem 

respostas fáceis e curtas. São usadas para testar a compreensão, tomar uma decisão, ou 

concluir uma discussão. Por outro lado, uma questão fechada incorreta, pode prejudicar e 

bloquear o fluxo da conversa. As perguntas abertas requerem respostas mais longas e 

permitem os participantes a desenvolver, partilhar e ampliar as suas ideias e opiniões. 
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Oferecem também  mais informações e uma variedade de respostas. Começam com “o quê, 

porquê, como”. 

 

Tipos de perguntas 
Perguntas fechadas Exemplos 
 “Sim” ou “Não” resposta”: Devido à natureza 

de tais questões, eles exigem respostas fáceis e 
curtas. Pode ser usado no início da conversa de 
relacionamento e incentivar o outro, a ser parte 
da Comunicação, e exigem “sim” e “não” como 
resposta. 
 

"Está com fome?" 
 
"Ela está cansada?" 

 Fazer uma escolha a partir de uma lista: 
Algumas questões fechadas exigem o 
entrevistado para fazer uma escolha entre uma 
lista de itens. 
  

“Como gostaria de ter o seu café? 
Preto ou com leite ou creme ou 
com açúcar ou adoçante?” 

 Exigindo uma resposta específica: pode ser 
usada para obter uma resposta simples para 
determinadas informações. 
  

“A que horas costuma ir para a 
cama?” 

 

                Perguntas abertas Exemplos 
Questões principais:  
São indesejáveis porque obriga indiretamente o 
participante a responder à pergunta de uma forma 
que pode resultar em informações falsas ou 
desviar o assunto.  
Ao usar questões principais com as crianças, 
especialmente em casos de corte, deve-se ter 
muito cuidado: as crianças são muito suscetíveis a 
estas questões. Estudos têm demonstrado que as 
crianças são muito atentas aos sinais provenientes 
de adultos e podem responder à pergunta com 
base no que a questão implica. 
 

“Tem problemas com o seu ...?” 
“Conte-me sobre seu 
relacionamento com seu ....?” 
Exemplo: “Quão rápido foi o carro 
vermelho quando bateu o carro 
azul?” - pergunta que implica que o 
carro vermelho estava com 
defeito. 
“Quão rápido cada carro ia quando 
o acidente aconteceu?” - não 
indica qualquer prejulgamento 

Resumindo Perguntas:  
Resumo: inclui conteúdo importante e ponto 
principal, a informação chave.  
 

“Houve alguma coisa que 
realmente incomodou? Por 
quê?”‘Por que decidiu fazer isso?’ 

Clarificando e perguntas de sondagem:  
Esclarecendo dúvidas: Eles são perguntas simples 
que visam eliminar a ambiguidade, confusão e mal-
entendidos. perguntas esclarecedoras são usados 

“É isso que disse?” 
“Será que eu entendi 
corretamente quando disse ....?” 
“É isso que está dizendo?”  
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para esclarecer o problema e fornece peças 
necessárias que levaria a perguntas de sondagem. 
Estes tipos de perguntas ajudam a pessoa a 
entender melhor as informações e reduz a 
confusão durante a conversa, discussão. 
 Perguntas investigatórias: Eles são usados quando 
follow-up perguntas são feitas. Fazemos perguntas 
de acompanhamento quando não temos certeza 
se entendermos corretamente uma resposta, ou 
quando recebemos resposta vaga ou ambígua, ou 
quando buscamos mais informações de uma 
maneira específica. 
 

“Será que poderia contar sobre o 
seu ....?” “Eu não tenho certeza se 
eu entendi bem. Poderia dizer 
mais...?” 
“Disse que ...... me poderia dizer 
mais sobre isso?” 
“poderia dar um exemplo de ....?” 
“só me disse isso .... O que o faz 
pensar assim?” 
“Eu também gostaria de saber 
sobre o que pensa.” 

Processo perguntas (W) 
questões de recall: algo a ser lembrado da 
memória. Questões de processo: requerem 
reflexão e análise.  
 

“Qual é a cidade capital do 
Canadá?” 
“Quais são as vantagens e 
desvantagens de .......?” 

Método questionamento socrático  

  
Esclarecimento  Ser claro sobre o seu pensamento. Pedir mais esclarecimentos: “Diga-

me mais sobre isso.” Por que diz isso? Como isso é diferente? poderia 
ser mais claro?” 
 

suposições 
desafiadoras 

Desafiar a declaração do participante que levaria a pensar mais:“É 
sempre válido?” “E se isso não for  verdade?” “O que acontece se 
escolher uma outra ação?” 
 

Levar 
evidências para 
o argumento 

Pergunte ao entrevistado para fornecer evidência para o seu 
argumento: “Como sabemos que isso é válido?” “Por que acredita 
que isso é verdade?” 

Pedir diferentes 
pontos de vista 
e perspetivas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Levar os inquiridos a pensarem  sobre outras forma, possibilidades e 
perspetivas: “É esta a única maneira para este problema? “ 
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Por que fazer perguntas? 

Esta lista descreve algumas das situações comuns quando fazemos perguntas. 

 

Se 
perguntamos…   

Descrição Aplicação 

Para obter 
informações  

A principal função de uma pergunta é 
obter informações.  

Por exemplo, “Qual é o 
seu nome?” 

Para tirar um 
controle de uma 
conversa  

Ao fazer uma pergunta, assumir a 
liderança e controlar a forma como a 
conversa vai. Isso ajuda a pessoa a 
ganhar mais informações sem detalhes 
desnecessários que afetam a saúde da 
conversa. 
Por exemplo, o entrevistado pode dizer 
algo que é completamente irrelevante 
para a sua pergunta ou pode querer 
mudar a forma como a conversa vai. 
 

Por exemplo, “o que 
estamos focando? “ 
“Eu não quero falar sobre 
isso agora porque ...” 
(mostrar razão)  
 
“Vamos pensar sobre isso 
e explorar essa idéia” 

Para mostrar um 
interesse na 
outra pessoa  

Este tipo de questionamento é muito útil 
quando se tenta construir 
relacionamento e mostrar interesse na 
outra pessoa.  
 

Por exemplo, “Eu estou 
querendo saber o X 
(nome da pessoa) está 
pensando sobre esse 
assunto” 

Para esclarecer 
um ponto  
 

É usado para esclarecer algo que parece 
ser claro pelos ouvintes: reduzir o mal-
entendido entre o emissor e recetor. 
  

Por ex “O que aprendi 
com isso ...” “Eu estou 
contar a história porque  

Para 
compreender 
claramente as 
posições pessoais 
e dificuldades  

Usadas para entender melhor a pessoa 
sentimentos, opiniões, crenças, atitudes 
e dificuldades que ele / ela pode 
experimentar.   
 

Por ex: num consultório, o 
médico perguntar para 
precisão “Onde dói?” 

Para avaliar o 
conhecimento da 
pessoa 

Permite avaliar o conhecimento da 
pessoa sobre um determinado tópico.  
Por ex, todos os tipos de testes, exames 
e questionários  

“Quem criou o Cubismo, 
que influenciou a 
literatura e arquitetura no 
séc XX?” 

Para incentivar as 
pessoas a pensar 
mais 
profundamente  

Perguntas são usados para forçar 
alguém a pensar em algo mais 
profundamente e completamente. 
 
 

“Por que o aquecimento 
global está a ameaçar o 
clima ? “Dê-me três 
razões que são os 
maisnfluentes na 
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mudança climática do 
mundo” 
 

O que fazer quando perguntamos? 

 Descrição Aplicação 
Mostrar que 
está a escutar 

Demonstrar que está muito 
interessado no que é dito.  

Sinais não-verbais: sorrir, 
balançar a cabeça, contacto 
ocular, etc.  
 

Encorajar 
respostas 
diferentes 
quando uma 
pergunta é 
feita 

Dar apoio e pedir esclarecimento se 
a resposta não é clara.  
Os participantes devem sentir-se 
livres para diferentes 
interpretações quando uma 
pergunta é feita.  

Poderia contar um pouco mais 
sobre a sua opinião? 
Seria capaz de esclarecer a sua 
declaração?  

Medida, o 
tempo de 
espera 
 
 

Quando há um silêncio, depois de 
uma pergunta é feita, mostrar sua 
paciência, esperando a resposta. Os 
ouvintes  devem saber que tem 
algum tempo de espera. 
Dê tempo suficiente para a pessoa 
quando uma pergunta é feita.  
Nunca evitar uma pergunta.  

sinais não-verbais será útil 
quando espera por uma resposta. 
Tais como acenando, sorrindo, 
mostrando interesse ou fornecer 
incentivo irá reduzir o 
desconforto no participante. 
Sim, estou ouvindo ... 
Temos tempo, não se preocupe 
... 
 

Tenha cuidado 
ao fornecer 
feedback  
 
 
 
 
 
 

Encorajar respostas mas evitar, 
virtudes insinceros excessivas.  
Ao dar feedback, seja específico e 
positivo sobre o que está dizendo e 
isso deve ser dito imediatamente.   
Seja positivo e certifique-se que o 
participante se sente seguro. É 
importante que a sua opinião não 
deve fazer a pessoa sentir-se  mal 
na frente dos outros.   

Evite feedbacks muito gerais, tais 
como “é muito inteligente”, 
“bom trabalho”, “é 
maravilhoso.”"Sim, isso é bom."   
“Uma ideia interessante.” 
“Alguém quer acrescentar 
alguma coisa diferente?” 
 
 

Incentivar o 
participante a 
falar mais 

Para incentivar diálogos entre os 
participantes, redirecionar 
respostas ou opiniões. 

Alguém gostaria de dizer 
qualquer coisa sobre essa idéia?  
O que mais pode adicionar a 
este? 

Comece com 
perguntas 
inteligentes 
que geram 
diálogo e 

Use, entradas divertidas 
inteligentes, a fim de despertar o 
pensamento ou o diálogo. Também 
pode usar essas perguntas para 

Se uma árvore cai na floresta e 
ninguém está lá, ainda faz um 
som?   
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pensamento 
(Thunks) 

mover o público para o tema-alvo 
ou assunto. 

 
Técnicas de 
interrogação 

  

 Pppb ou Apple.   
Pose, Pause, 
Pounce, 
Bounce (Pppb) 

Pose - uma pergunta, pausa para 
dar algum tempo aos entrevistados 
para pensar, decalcar sobre a 
pessoa e depois (para manter os 
formandos estar alerta), pulo a 
resposta do entrevistado para outra 
pessoa.  

 

 APPLE Ask    (uma pergunta): Tenha suas perguntas prontas de 
antemão 

 Pause: Dê aos participantes algum 
tempo, deixe-os pensar sobre o 
que pede. Regra de ouro, dar-
lhes pelo menos 3-5 seg para 
responder antes de passar a 
outro participante 

 Pick: Quando faz uma pergunta, 
chame o participante pelo seu 
nome. Não escolha sempre os 
mesmos sujeitos 

 Listen:  
Ouça a participante, dê algum 
tempo, e incentive a resposta. Faça 
contato visual e use sinais não-
verbais que estimulem o 
entrevistado. 
Evite usar sempre as mesmas 
palavras: evidencia de insinceridade 

Tente usar algumas palavras 
encorajadoras. 
Sempre que um entrevistado 
responde à pergunta, tente usar 
diferentes palavras de incentivo.. 
Por exemplo, “muito bom”, 
“grande”, “resposta inteligente” 

 EXpand e explicar  
Expandir a resposta do participante 
e iniciar um diálogo com base nessa 
resposta 
Se a resposta estiver incorreta, 
redirecionar a questão para outros 
participantes. 

Diga “Esta é uma maneira de 
responder à pergunta. as eu 
estou procurando outras 
respostas também. Alguém pode 
fornecer uma visão diferente 
para enfrentar com essa 
perspectiva?” 
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Atividades: (retirado e adaptado de Deliberação de Perspectivas Globais em Ensino e 

Aprendizagem) 

● Os formandos devem sentar-se em pares frente a frente. Deve haver duas linhas de 

estudantes- por exemplo, a Linha A e B. 

● Fazer uma declaração como: “...........................” 

● Permitir que um curto espaço de tempo para os pares de estudantes para se reunir e 

pedir-lhes para chegar a uma pergunta esclarecedora relacionada e uma pergunta 

sondagem relacionado.  

● Escolha um dos pares para partilhar as suas perguntas com a classe. Se essas 

perguntas foram corretamente formadas e perguntas de sondagem, felicitá-los. Se 

não, oferecer-lhes ajuda e ajudá-los a entender esclarecendo. Leva-los a  chegar a 

outras perguntas corretas. 

 

 

Referências 

 

Anderson, M. (2013). Técnicas de interrogatório em sua sala de aula. Retirado 
dehttps://ictevangelist.com/5-techniques-questioning-classroom/ 
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de:https://www.skillsyouneed.com/ips/questioning.html 

Questionando Técnicas de fazer perguntas de forma eficaz. (ND). Retirado 
de:https://www.mindtools.com/pages/article/newTMC_88.htm 
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de:https://www.skillsyouneed.com/ips/question-types.html 
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2- Habilidades de escuta eficazes 

Ouvir é dar a atenção para fazer  sentido dos sons da fala. No entanto, o ato de ouvir 

é um processo ativo que não se limita a linguagem só falada, ele também inclui outros sons 

que nos rodeiam. As habilidades de escuta são cruciais para a comunicação interpessoal e 

incluem complex afetivo, cognitivo e processos comportamentais.   

Escuta eficaz requer uma mente aberta e empatia pelos outros. Escuta eficaz deve ser 

livre de julgamento, interrupções, justificação ou soluções pré-suposto. 

Chaves para a escuta eficaz 

 pobre ouvinte Bom ouvinte 
Determinar as 
áreas  
de interesse  

não mostra qualquer 
interesse para o tópico 
se for mal gerido 

Ao ouvir um tópico, procurar novas 
ideias e todas as oportunidades de 
aprendizagem. 

Preste atenção ao 
conteúdo, não 
como ele é 
entregue 

não ouve, se o tema é 
mal apresentado 

Avalia e julga o conteúdo, não exagerar 
erros de entrega. 

Seja paciente e 
mantenha seus 
objetivos 

Tende a entrar em 
argumento muito 
facilmente 

não julga até que esteja completo. 

Ouça idéias e 
pensamentos 

Presta atenção e escuta 
os fatos 

Ao ouvir, centra-se no tema principal. 

Seja um anotador 
hábil 

Está ocupado com a 
forma, ignora o 
conteúdo 

Toma notas baseadas sobre o tema e 
sua organização.  

Ouvir no trabalho Mostra -se sem energia 
e finge que está 
escutando 

Mostra o estado de alerta e interessado 
no tema 

Evite distrações Distrai-se facilmente  Sabe como se concentrar e resiste 
distrações. 

Escolhas para 
exercícios mentais  

Procura o material fácil 
e evita material difícil 

Aceita e gosta mais de  material difícil e 
desafia. 

Tenha uma mente 
aberta 

Mostra reações às 
palavras emocionais 

 

Controla os 
pensamentos e 
usar a linguagem 
cuidadosamente 

Parecem estar 
sonhando se o orador é 
lento 

Conhece as regras de escuta eficaz. 
Avalia, mentalmente organiza e leva 
em contas de outras formas de 
comunicação não-verbal. 
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Passos para uma escuta eficaz 

Faça um contato de 
olho 

Isso mostra que está ouvindo. Manter o foco e usar sinais 
verbais e não verbais indicam que está ouvindo. 
 

Evitar a interrupção 
e esperar o 
momento certo 

Permitir que o emissor termine a conversa. Não saltar para 
outra pergunta ou conclusão, antes de o orador termina a sua / 
seu discurso. Isso pode ser muito frustrante e fazer com que 
quem fala perca seu / sua cadeia de pensamentos. 
 

Esteja pronto para 
ouvir 

Ser confortável e relaxar. Se não puder fazer isso, vai ser difícil 
focar na pessoa que fala. Mostre que está ouvindo. Seu 
engajamento físico também envia uma mensagem para quem 
fala. 
 

Parar de vaguear a 
sua mente 

Podemos ser  distraídos por pensamentos, planos ou outras 
coisas. Quando não está focado na conversa, pode ser 
facilmente  sernotado por outra pessoa. Limpe a sua mente 
durante a conversa. 
 

Seja mente aberta Não julgue, não interrompa, não oferecem soluções 
presunçosos. 
  

Praticar a arte de 
espelho 

Mostre que está interessado na conversa pela linguagem 
corporal. Mostrar reações apropriadas e sinceras ao que é dito. 
Isto assegura a pessoa que realmente está a ouvir e envolvida 
na conversa 
.   

Dar feedback não-
verbal positiva 

As expressões faciais são indicadores diretos de seus 
pensamentos e deve ter cuidado com sua linguagem corporal.  

 

Os fatores comuns que afetam a eficiência da escuta 

Ouvir mais do que uma conversa de cada vez:  Estar em um telefone enquanto conversava 
com outra pessoa; ter TV ou rádio ligado enquanto conversava com alguém; 

A aparência física da pessoa que se comunica: pode prestar mais atenção numa pessoa 
que tem uma aparência física atraente, do que aquela que não tem.  

Tópico não é interessante: está aborrecido ou não interessados no tema. 
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Distraído e não focada: Sendo facilmente distraídos, brincando com seu cabelo ou olhando 
para fora da janela. Concentrando-se em outras coisas do que na pessoa que fala. 

Mal-estar ou cansado: Sendo afetado por razões- física estar cansado, com fome, com 
sono, com sede ou sentindo a necessidade de usar a casa de banho. 

Não empatia: Não ser capaz de calcar sapatos da outra pessoa. Entender o que ouve, mas 
não ser capaz de sentir empatia para com a pessoa. Incapaz de controlar o auto-
diálogo interno e mudar para “eles” ou “tu” do que “eu” ou “me”. Incapaz de 
colocar-se na posição dos outros. 

Ser tendenciosa ou preconceituosa: ser tendencioso por raça, religião, sexo, idade, etc. 
Escuta eficaz requer estar de mente aberta às idéias e pessoas provenientes de 
diferentes origens e experiências. Prejulgamentos ou pensamentos tendenciosos irá 
afectar a audição e não vai dar importância ao que lhe é dito. 

Experiências passadas: Todos nós somos influenciados pelas nossas experiências anteriores 
que levam a equívocos, erros de julgamento. Quando reagimos a pessoas com base 
em estereótipos e julgamentos pessoais,  tornamo-nos menos objetivos e, portanto, 
tende  a não se ouvir a outra pessoa. Aparência pessoal, encontros pessoais 
anteriores podem afetar negativamente nossos comportamentos relativamente a 
uma determinada pessoa. 

Preocupação: Quando estamos ocupados demais com os nossos pensamentos, deixamos 
de ouvir os outros de forma eficaz. Especialmente, quando nos sentimos stressados, 
sobrecarregados ou preocupado com questões. 

Ter uma mente fechada: Para uma escuta eficaz, precisamos abrir as nossas mentes. Tentar 
compreender os outros e ter uma mente verdadeiramente aberta sobre por que as 
pessoas agem de forma diferente nos ajudará a obter uma melhor compreensão do 
outro. 

 

Referências 

Barreiras à comunicação eficaz. (2018). Retirado 
de:https://www.skillsyouneed.com/ips/barriers-communication.html 

Kratz, DM, & Kratz, AR (1995). habilidades de escuta eficazes. Boston: McGraw-Hill. 
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pa2kvTGlzdGVuaW5n 

7 passos para a escuta eficaz. (ND). Retirado de:https://www.careerattraction.com/7-steps-
to-effective-listening/ 
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3 - Comunicação -Não-verbal 

Comunicação não-verbal é um processo de compreensão e interpretação de 

mensagens sem palavras. De acordo com os especialistas, os sinais e os movimentos não-

verbais são uma parte importante da nossa comunicação. Mesmo que alguns dos sinais não-

verbais transmitam a mesma informação em todas as culturas, o uso de sinais e 

comportamentos não-verbais podem apresentar diferenças em diferentes culturas, tais como 

expressões faciais. comportamentos não-verbais ou pistas para transmitir uma grande 

quantidade de informações para os outros ao interpretar as ações dos outros em torno de 

nós. sinais não-verbais revelar informações. Mesmo que alguns dos sinais sejam usados 

inconscientemente, podem ser usados para ter um impacto sobre os outros em situações 

diferentes. Na vida diária, usamos posturas, abanando a cabeça, gestos, contato visual, 

expressão facial e tom de voz para transmitir os nossos sentimentos, pensamentos. 

As expressões 
faciais 

São comumente usados na comunicação não-verbal. As expressões 
faciais transmitem informações valiosas para as pessoas que estão no 
circuito de comunicação. Por exemplo, um sorriso ou uma careta com 
os braços cruzados pode dar um impacto poderoso e influente no 
comportamento da outra pessoa.    
Felicidade, tristeza, raiva, e medo podem ser expressas por 
expressões faciais semelhantes e mostram semelhanças em todas as 
outras culturas. 
  

gestos São movimentos deliberados para transmitir informações sem 
palavras. gestos comuns incluem acenos, apontando, usando os 
dedos ao indicar números. No entanto, os gestos podem mostrar 
diferenças e uma grande variedade entre as culturas. O mesmo gesto 
pode indicar significados diferentes em  culturas diferentes, que se 
não for conhecido, pode criar mal-entendidos culturais. 
 

comunicação 
vocal 

É diferente do que a linguagem real. Inclui fatores como o tom de voz, 
stresse. Estes componentes vocais podem ter uma grande influência 
sobre a comunicação. Por exemplo, o stress ou tom de voz que utiliza 
ao falar pode sugerir um monte de significados que contribuem  para 
o poder da comunicação. 
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Postura e 
movimento 

Postura e comportamentos também podem ser denominados como 
linguagem corporal. Tais comportamentos podem transmitir uma 
grande quantidade de informações. 
Por exemplo, o braço de passagem, perna de passagem pode ser 
interpretada como defensiva por outros.  
 

Espaço pessoal Ela varia de acordo com as culturas, mas dá um importante tipo de 
informação. A quantidade de espaço pessoal que precisamos é 
determinado pelos valores culturais, as características pessoais e 
nível de familiaridade. Ao interpretar esses fatores, é preciso 
considerar todos os aspetos da distância pessoal. 
 

Contato visual Os olhos são importantes transportadores de informação na 
comunicação. Por exemplo, olhando e a taxa de intermitência são 
importantes comportamentos não-verbais. No entanto, este fator 
também pode mostrar diferenças em diferentes culturas. Mantendo 
um contato com os olhos ou não podem ter significados diferentes 
em culturas diferentes. 
 

Tocar  Comunicação através do toque também pode mostrar diferenças em 
diferentes culturas. Toque pode variar com base no status, sexo ou 
idade da pessoa. Por exemplo, as mulheres tendem a tocar com mais 
frequência do que os homens. Este tipo de gesto pode transmitir um 
significado diferente para uma mulher do que um homem faz por 
tocar. 
 

Aparência  Vestuário, estilo de cabelo ou a nossa escolha de cores podem 
transmitir informações e significado para os outros. É uma forma 
poderosa de comunicação não-verbal. Aparência pode ter um forte 
impacto sobre a nossa forma de julgar ou interpretar outras pessoas. 
Nós sabemos que as primeiras impressões são muito importantes 
especialmente em entrevistas de emprego. 
 
 

Referências 
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4 - Barreiras à comunicação eficaz 

A comunicação interpessoal pode falhar devido a muitas razões. Em muitos casos, o 

que é dito pode não ser corretamente entendido ou interpretado por outra pessoa. A escuta 

ativa, clarificação e reflexão são habilidades que são necessárias para melhorar a qualidade 

da comunicação. Os Comunicadores devem estar cientes das barreiras que podem ocorrer em 

qualquer conversa. 

Barreiras comuns à comunicação eficaz 

Uso de jargões  Uso de jargões ou palavras desconhecidas podem ameaçar a 
pessoa e quebrar a comunicação.  

Barreiras emocionais e 
dificuldade 

Alguns tópicos podem ser tabu ou difícil falar. Estes tópicos 
podem ser política, religião, sexo, racismo e qualquer opinião 
que possa ser considerado impróprio ou impopular. 

Falta de atenção e 
distrações 

Às vezes, podemos ter dificuldade em ouvir os outros. Estamos 
distraídos por muitas razões e não prestar a atenção aos 
outros. 

Diferentes pontos de 
vista  

Tendo pontos de vista diferentes podem influenciar a 
comunicação e agir como uma barreira.  

Deficiências físicas 
 

Deficiências físicas, tais como problemas de audição podem 
afetar negativamente a comunicação 

barreiras físicas que 
afetam a comunicação 
não-verbal 

Não ser capaz de ver sinais não-verbais, linguagem corporal, 
gestos podem afetar a comunicação e a mensagem não poder 
ser claramente entendida. Além disso, mensagens de texto ou 
outros métodos de comunicação que dependem da tecnologia 
podem ser menos eficazes do que a comunicação face-a-face. 

Diferenças linguísticas 
e acentos 

Não ser capaz de usar a língua corretamente pode criar 
dificuldade em compreender acentos desconhecidas. 

Estereótipos e 
suposições incorretas 

As pessoas tendem a ouvir o que eles esperam ouvir e não o 
que é dito, saltando para conclusões erradas.   

Diferenças culturais As diferenças culturais variam muito em termos de normas 
para comunicação.  

Referências 

Barreiras à comunicação eficaz. (2018). Retirado 
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5 -Factors que influenciam a motivação e atenção do adulto 

Estratégias Descrição 
1. Experiências úteis e 

relevantes construídas 
com base na faixa etária 
com que trabalha 

Os formandos adultos apreciam conhecimento mais 
prático do que algum conhecimento teórico. Materiais 
projetados para o formação deve ser capazes de 
colocar em prática facilmente e fornecer relevância 
para o tema. 

2. Facilitar a curiosidade e 
exploração 

Como as crianças, os adultos também gostam de 
construir seus conhecimentos usando ferramentas 
significativas e interessantes, tais como vídeos, 
palestras, infográficos, referências. Num ambiente 
atraente e exploratório, os formandos são mais 
propensos a estar inspirados e mais interessados em 
captar  novas informações .  

3. Permitir o uso de mídia 
social 

Ferramentas de mídia social são ferramentas 
poderosas para colaborações, partilhar e comentar 
sobre grupos de apoio ou interesse. Tais ferramentas 
são boas para criar discussões nos grupos de interesse. 
Através da mídia social, as pessoas começam a 
partilhar informações, aprender novas formas quando 
se lida com situações difíceis. 

4. Enriquecer o ambiente de 
aprendizagem com um 
toque pessoal 

Mostrando vídeos sem toque pessoal não vai servir às 
necessidades das famílias. Como formador/animador, 
precisa convidar profissionais, peritos, especialistas, 
bem como usar vídeos para enriquecer o ambiente de 
aprendizagem.   

5. Use estudos de caso ao 
ensinar certas habilidades 
de resolução de problemas 

Projetar um bom ambiente de aprendizagem que 
facilitaria a aprender diferentes habilidades para 
resolver problemas. Discutir vários estudos de casos 
relacionados e ensinar habilidades que os ajudariam a 
resolver situações 

6. use humor  Usar o humor para ensinar, porque ele vai funcionar 
muito bem mesmo com os formandos mais 
desmotivados.  

7. Conectando informações 
de uma forma simples e 
significativa 

Cheque a informação que levaria a aprender e se 
conectar a nova informação em pequenos passos. Isso 
ajudará a assimilar  e compreender as novas 
informações. 
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8. Adicionar pausas 
interessantes / atraentes 
que iria aumentar o 
interesse do público 

Quando começar a sua palestra, fazer panorâmica da 
conversa, mas não fornecer logo todas as partes 
atraentes  

9. Estimular o aluno Incentive  a pensar de forma diferente e pedir reflexão, 
provocando perguntas 

10. Usar materiais visuais  A maioria aprendizagem ocorre visualmente. Preste 
atenção a este detalhe. 

11. Seja respeitoso com os 
outros 
 
 

Mostre seu respeito e seja sincero 

Como captar a atenção do público? 

 
Contar uma história interessante: Contar histórias é um dos mais poderosa 
forma de obter atenção. Pode ser uma história pessoal ou uma história de 
uma pessoa que seria inspirador. Pode contar uma piada, uma fábula, uma 
anedota, etc. Através desta forma, vai cativar a atenção do público. 
 
Faça uma pergunta instigante:  Despertar a curiosidade e motivar o público 
a pensar numa resposta a uma pergunta retórica. 
  
Apresente estatísticas chocantes: Os resultados estatísticos devem ser 
relevantes para a sua apresentação. Isso chama a atenção do público e 
responder de forma positiva. 
Usar uma citação poderosa: Comece sua conversa com citações relevantes 
e significativas. Por ex “Se duas pessoas concordam em tudo, uma delas é 
desnecessária” Mark Twain 
 
Mostrar uma foto atraente: Use fotos, em vez de texto, tanto quanto 
possível. Uma imagem com boa qualidade e atraente relevância aumenta a 
compreensão, estimula a imaginação do público, e torna a mensagem mais 
clara e memorável. 
 
Mostrar um pequeno vídeo: Vídeos trazem respostas emocionais. Ao 
contrário do texto, pode influenciar as pessoas muito mais rápido e 
transmite a mensagem para os corações das pessoas. 
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6 -Congruencia e outros Componentes para construir a Relação de Confiança 

Três conceitos básicos (congruência, consideração positiva incondicional e 

Compreensão empática precisa) que são desenvolvidos por Carl Rogers, são os principais 

componentes da relação terapêutica entre o cliente eo terapeuta. Estes componentes 

principais estão relacionados com o que um terapeuta faz para mostrar seu / sua aceitação ao 

seu cliente e valoriza-lo como um ser humano. 

De acordo com Carl Rogers, três conceitos ou atributos são a principal parte do 

relacionamento interpessoal, que inclui “congruência, consideração positiva incondicional e 

Compreensão empática precisa.”  

Congruência: De acordo com Rogers, é a parte mais importante da relação 

interpessoal. Isto implica que o terapeuta / formador/animador seja verdadeiro, real e sincero 

nos seus / suas interações com o outro. Isso permitirá estabelecer uma relação de confiança 

entre o formador/animador e os participantes. Esta atitude vai ajudar o formador/animador 

a proceder habilmente com comportamentos negativos ou agressivos dos participantes. Ser 

positivo, atitude genuína do formador/animador, pode fazer com que os participantes se 

sintam acolhidos e aceites, o que leva a estabelecer a confiança em seus julgamentos pessoais. 

Consideração positiva Incondicional: Refere-se às habilidades do formador/animador 

para mostrar sua / seu cuidado genuíno para os participantes. É importante para dar o 

conforto de ser aceite como eles são. O formador/animador tem de transmitir a aceitação e 

sentimentos valorizando ao participante, que irá criar uma zona de conforto para os 

participantes e permitir-lhes estar entusiasmado por fazer parte da sessão. A Consideração 

Positiva Incondicional  permite que o participante  esteja aberto e fale livremente sobre seus 

/ suas dificuldades sem medo de ser julgado.   

Compreensão empática precisa: Refere-se à capacidade do terapeuta em entender 

com sensibilidade e precisão sentimentos e experiências dos participantes. É importante 

chamar a atenção para o ponto em que o formador/animador não deve ser excessivamente 

afetado. Rogers (1975) descreve a compreensão enfática precisa como: "Se eu sou 

verdadeiramente aberto para a forma como a vida é vivida por outra pessoa ... se eu posso 
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tomar o seu mundo em meu, então corro o risco de ver a vida em seu caminho. ..e de ser eu 

mesmo mudou, e todos nós resistimos à mudança. Uma vez que todos nós resistir à mudança, 

que tendem a visão de mundo da outra pessoa apenas em nossos termos, não em seu ou dela. 

Então analisamos e avaliá-lo. isso é a natureza humana. Nós não compreendemos o seu 

mundo.  
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7 -Como lidar com situações difíceis 

 Os formadores enfrentam muitas situações difíceis durante as sessões de formação e 

precisam de estar equipados com uma vasta gama de técnicas que os ajudam a resolver 

problemas relacionados com  pessoas ou situações. Lidar com essas pessoas ou situações 

podem ter alguns pontos em comum. Pessoas difíceis geralmente não têm opiniões 

semelhantes sobre muitos assuntos e podem tentar desafiá-lo sobre aqueles. 

Tenha cuidado com as diferenças culturais, as barreiras linguísticas ou outras pessoas 

difíceis que estão prontos para desafiar, interromper, minar, quebrar a cadeia de 

pensamentos ou conversa, e deliberadamente em perigo a paz da sessão.  

Algumas dicas 

 Comece na hora.  

 Não permitir distrações para tomar o controle da sessão.   

  

https://counsellingtutor.com/counselling-approaches/person-centred-approach-to-counselling/carl-rogers-core-conditions/
https://counsellingtutor.com/counselling-approaches/person-centred-approach-to-counselling/carl-rogers-core-conditions/
http://web.cortland.edu/andersmd/ROGERS/char-a.html
http://www.cimaglobal.com/Pages-that-we-will-need-to-bring-back/Insight-2015/Insight-January-2015/Soft-skills-how-to-deal-with-difficult-situations/
http://www.cimaglobal.com/Pages-that-we-will-need-to-bring-back/Insight-2015/Insight-January-2015/Soft-skills-how-to-deal-with-difficult-situations/
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Como lidar com situações difíceis 
habilidades face-a-
face 

Três habilidades cruciais deve ser numa reunião face-a-face: 
ouvir, clareza, falar. A maioria das pessoas tentam mostrar a 
sua posição e pode não dar tempo suficiente para ouvir o 
outro.  Compreender uma pessoa não exige que concorda 
com ela. Certifique-se de que a pessoa sente que ele / ela 
está a ser ouvida é valioso. 
 

Minimizando 
conflitos culturais 

diferenças de cultura ou estilos.: Esteja atento e sensível às 
diferenças nas pessoas. Nunca insulte ou deixar de lado a 
pergunta. Não seja sarcástico ou rude. 
 

Tenha um bom 
controle de suas 
emoções  

Esteja consciente das suas emoções e não permitir que se 
tornem avassaladoras. Seja hábil a controlar as suas emoções 

Lidar com conflitos   
● Concorrência vs 

vai ganhar 
Se compete, há apenas um vencedor. Evite entrar em 
argumentos subjetivos / pessoais / opinião. Seja assertivo, 
não agressivo. Se não sabe, reconheça isso. 
   

● Compromisso Isso requer assertividade e cooperação. Reduz a tensão. Mas 
nunca comprometer algo com que pode não se sentir 
confortável depois 
. 

● Colaborar Exige a mediação e a resolver o problemas com dignidade e 
obter algo da sitiação 
.  

● Alojamento e 
prevenção  

Alojamento não deve ser servindo como ser um capacho.  
Evitar não vai mudar nada e os problemas vão ficar lá. 
  

● Manipulação 
perguntas 
agressivas ou 
hostis  

Precisa ficar racional. Mostre seu entendimento de que está 
ouvindo e tente encontrar algo que pode concordar com a 
pergunta. 

● Coisas a evitar Evite entrar em argumento. Nunca discuta: Como último 
recurso, “concordar em discordar” 
. 

● Minimizando 
perguntas não 
relacionadas 

Às vezes, um participante pode pedir um monte perguntas 
não relacionadas. Tenha cuidado quando as principais 
perguntas parecem não estar relacionado com o tema. Seja 
sensível e atento às questões que podem estar a dominar o 
cenário. 
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8 -Feedback Dar e Receber 

 

“Feedback é o forner informações antes, durante e depois de uma experiência” 

(MacNaughton & Williams, 2004, p.96). Um feedback pode ser tanto verbal, como não-verbal, 

como, acenando com a cabeça, sorrindo, etc. O feedback pode fornecer informações com os 

participantes sobre o que ele / ela tem feito.  

 

 

Do Feedback… O Realimentação 

informa os participantes sobre suas ações, 

que lhes permite avaliar o que eles estão a 

fazer e decidir se é certo ou errado. Fornece 

informações claras sobre seus atos e os 

ajuda a pensar sobre elas. O retorno verbal 

pode ser mais benéfico do que o feedback 

não-verbal, pois é preciso  não levar a mal-

entendidos.  

 

As palavras podem ser mais útil do que comportamentos não-verbais, porque ele vai 

te dar uma ideia clara para a pessoa sobre o comportamento ou ação. 

O retorno verbal é muito benéfico quando se descreve o que a pessoa está a fazer em 

vez de fazer um juízo de valor sobre a ação. Feedback será mais poderoso quando se descreve 

a ação, comportamentos ou um incidente específico.  

Também é muito importante para dar o feedback imediato o comportamento. Isso 

pode ajudar a pessoa a julgar o ato e avaliar as consequências do comportamento 

((MacNaughton & Williams, 2004). 
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Diretrizes para dar e receber feedback 

 

● Comece com o positivo, explicar o que correu bem  

● Estabelecer contato com os olhos e ouvir ativamente  

● Use silêncio corretamente e em tempo oportuno 

● Esteja atento aos sinais (verbal e linguagem corporal) 

● use esclarecimentos 

● Seja claro e conciso 

● Resumir 

● Simpatizar  

● Esteja pronto para oferecer alternativas e ser específico 

● Não explorar abordagens alternativas e dar tempo para discussão 

● Incentivar comentários (sem crítica, sem recomendação)  

● Evitar termos negativos e positivos usar termos (por exemplo, para ser melhorada)  

● Faça a sua observação e crítica construtiva  

● Use frases que começam com “... Gostaria de saber se tentou .... “Ou“.... talvez 

poderia ter ....”ou“... às vezes eu encontro ... útil ... 

● Estar ciente da diferença entre a intenção e o efeito de um comportamento ou 

comentário 

● Esteja pronto para discutir questões atitudinais e éticas quando / se eles surgirem 

● Evite ser crítico e usar os comentários que não deve despertaram sentimentos 

negativos ou defensivas (por exemplo, dizer “o que disse soou ...” em vez de “está a 

atacar ele / ela” 

 Feedback  que não deve ser dado 

● Não critique sem oferecer uma recomendação construtiva 

● Não comente os atributos pessoais. 

● Não use generalização 

● Não seja desonesto gentil e carinhoso  

●  Evite ser defensiva e argumentativa 
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6. O Programa de Formação 

Otilia Clipa 
Universidade Stefan cel Mare, Suceava, Roménia 

 

 

O programa de formação é aquilo que sugere mudança de informações e, 

especialmente, as atitudes para a qualidade de vida bem como possibilidades de 

experimentar o bem-estar na escola e na família.  Participando num programa é provar que 

existem organizações que aprendem (Senge, 2016) e desejo de envolver os participantes 

(professores, membros da família, organização pessoas ativas etc.) dentro do processo de 

aprendizagem através da colaboração, dando novas oportunidades de aprendizagem, 

incentivar a pesquisa, experimentando o bem-estar coletivo, na resolução dos problemas 

sistemicamente. Estruturar os programas de formação, as temática, a motivação da escolha 

programa de formação, os objetivos do programa, o quadro conceitual e a estrutura da 

sessão de formação é fundamental. 

1. O tema 

Definir o tema para o programa de formação é um elemento muito importante para 

o seu impacto, bem como a forma de fazê-lo e a escolha das equipas de formadores. O tema 

sugerido para a sessão de formação é definida por uma série de perguntas sobre a 

identificação do assunto que está concentrada na resposta a quatro perguntas (Leigh, 2006): 

Existe problema? É um dos mais importantes? (Identificar o problema); 

Se o problema é identificado podem encontrar-se soluções através da sessão de 

formação? (Que descreve as soluções); 

Pode a sessão de formação ajudar a resolver o problema? (Implementação de 

Formação); 
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O que a sessão de formação visa? (Definição dos objetivos do formação). 

A ideia central do programa de formação também é gerada pelos conteúdos 

informacionais, os formandos a quem se dirige, quem determinou a implementação do 

programa de formação, Qual é o objectivo geral que aborda o tema central. O tema proposto 

terá de ser abordada através das estruturas de aprendizagem experienciais e vai levar ao 

desenvolvimento de uma  aprendizagem significativa. 

 

2. Argumentação 

A argumentação da idéia principal programa de formação é uma apresentação do 

mesmo e representa ambos os conteúdos informativos e os métodos de formação. Muitas 

das decisões a tomar parte num programa de formação dependerá da sua argumentação 

autêntica. Uma argumentação tem que ser bem feita, claro e sugestiva, para proporcionar 

discussões e encontrar soluções para os problemas reais. 

A argumentação do programa compreende o campo, tema, escopo breve 

apresentação, a justificativa da necessidade da abordagem formação temática, atividades 

de descrição da formação, o grupo-alvo da atividade o impacto estimado e eficiência do 

programa de formação.  

 

3. Objetivo 

Os objetivos sugeridos do programa de formação expressam claramente o que deve 

ser feito no projeto. Estes são elementos-chave de acordo como são construídas as outras 

componentes do programa: atividades, maneiras de conseguir, técnicas de avaliação. 

 

Os objetivos  do curso de formação são formulados sintéticamente, operacionais, 

mensuráveis, frases consecutivas para resolver o problema. Eles expressam os resultados 

que devem ser alcançados através do curso de formação e a resolução de problemas. 

 Para formular corretamente os objetivos que temos para responder às seguintes 

perguntas (Gherguţ & Ceobanu de 2009): 
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 O que estamos buscando através do curso de formação? 

 Que grupo queremos formar? 

Qual é o sentido da mudança que sugere? (Incremento, melhoria, etc); 

 Qual é a proporção e o sentido de mudança? 

 Qual é o prazo para alcançar os objetivos? 

Os objectivos dos programas referem-se aos conteúdos informacionais, 

processuais e de atitude? 

Formular objectivos do programa de formação pode fazer-se (Leigh, 2006):  

 Estabelecendo a direção de formação (oferece indicações claras sobre o que 

visa através do curso);  

 Destacando as normas de formação;  

 Garantindo a coerência (percebe a coerência interna do programa e a 

relevância para o campo de formação de estudo).  

Os resultados destinadas depois de se formar um curso de formação pode ser:  

 Analisando as informações especificas atualizadas;  

 Reproduzir e entender o campo de estudo e as relações com outras disciplinas 

e áreas profissionais; 

 Familiarize-se com os mais recentes desenvolvimentos do conhecimento;  

 Aplicando os métodos específicos para o campo de investigação;  

 Habilidades para sintetizar e interpretar um conjunto de informações; 

 Capacidade de resolução de problemas básicos e avaliação conclusões; 

 Capacidade de comunicar e discutir as soluções escolhidas. 

 

Num estudo Vasile Chis (2005) afirma que as estruturas educacionais devem ser 

centradas nas 'habilidades instrumentais, interpessoais e sistémicas'. habilidades 

interpessoais: habilidades críticas e auto-críticas, atitudes e comportamentos construtivos, 

a capacidade de colaborar com os outros, a capacidade de colaborar com especialistas de 

diversas áreas, atitudes positivas em relação à diversidade e multiculturalismo, a capacidade 

de trabalhar num contexto internacional, e conduta moral. As competências sistêmicas 

compreendem: a capacidade de colocar em prática as informações alcançadas na formação, 
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habilidades de pesquisa, capacidade de aprendizagem, a capacidade de ajustar a novas 

situações, para liderar grupos, para entender outras nações cultura e costumes, para 

trabalhar por si mesmos, design conhecimentos e habilidades, espírito empreendedor, o 

interesse pela qualidade, altos padrões, desejo sucesso. Achamos que todas estas 

habilidades podem ser marcos iniciais formados através de mais cursos de formação. 

 

 

 

No espaço europeu, os resultados dos programas de formação são baseados não só 

na linha de estudo de alguns campos muito rigorosas, mas também em “transferência de 

conhecimento” (le transferência de connaissances). Os pesquisadores do campo das ciências 

da educação (Ph. Mierieu, M. Develay, L. Resnick, Ph. Perrenoud etc.) debateram a questão 

fundamental da transferência de conhecimento como resultado para a formação dos 

formadores. Os pesquisadores dos campos de formação operacionalizaram a transferência 

através de uma série de afirmações e interrogatórios: 

 A transferência da natureza: componentes transposição, ajuste, adaptação, 

conhecimento reordenação e reorganização; quais são as prioridades entre sabendo o 

campo de estudo ou a metodologia? Existe uma matriz de conhecer o assunto? Como pode 

a sua aquisição ser identificada e adquirida? Como a transferência é situada  na  direção  na 

aquisição de conhecimentos gerais?  

Que relação pode existir entre o conhecimento declarativo e processual? Existe 

conhecimento comum (interdisciplinar)? Qual é a posição do pesquisador em relação a todas 

estas variáveis?” (Ph. Mierieu, 1996). Especialmente no caso de um programa de formação 

os objetivos necessitam de abordagens interdisciplinares que envolvem especialistas em 

áreas afins e o re-enquadramento das novas condições de experiências de aprendizagem. 
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Além das finalidades cognitivas, afetivas, 
objetivos atitudinais são de interesse também, 
uma vez que é a última forma educativa 
institucional que dá a possibilidade de 
aperfeiçoamento da personalidade do aluno. 

 

Durante as discussões recentes sobre o que se deve formar, destaca-se que os 

formadores podem estender seus serviços da comunidade em que vivem. O mundo 

formação é ajustado de forma permanente, tanto para as necessidades e solicitações 

nacionais e regionais. Tudo isso é porque os formandos vão ativa e inteligentemente integrar 

na comunidade existente.  

Charles Temple, assegura-nos que “desde Comenius, os professores notaram a 

necessidade de relacionar o aprendizagem académica com a realidade e desenvolveu a 

experiência de aprendizagem” (2003, p. 87). A participação democrática e o compromisso 

cívico podem ser moldados através de “serviço de aprendizagem”, bem como a aplicação 

prática de alguns conceitos teóricos e idéias. Nos cursos que envolvem serviço de 

aprendizagem, os formandos são convidados a trabalhar, por um tempo, dentro de agências 

locais de instituições públicas. Verificou-se que as avaliações anteriores tendem a ser tão 

boas tanto o grau de comprometimento maior for.  

Para a educação cívica, I. Neacşu considera que “educação liberal” representa 

um desafio dirigido ao dos cursos de formação social.  

O autor descreve como os resultados: “ensinando no espírito da educação cívica, 

desenvolvimento de virtudes intelectuais (expressividade, a tolerância, normas 

qualitativas na crítica, senso estético, curiosidade intelectual, positividade forte 

sentido, mudando através da capacidade educação continuada vida), o 

desenvolvimento das características líder específicos para a sociedade 

democrática, a promoção e grande uso das bibliotecas e laboratórios de mídia 

de massa, profundo compromisso para o social.” 
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Os resultados de um curso de formação teem que ter em mente as características 

dos adultos - os adultos têm uma grande experiência, e os resultados esperados do curso 

pode ser situado no âmbito das suas necessidades, para orientar os participantes a aplicar 

rapidamente soluções, agir e refletir sobre as possíveis estratégias, no uso das múltiplas 

perspectivas a serem analisadas e através da abertura de horizontes de aprendizagem 

permanentes (Clipa, 2017).  

As etapas são detalhadas pelo autor do papel do professor, o conhecimento do aluno 

e os itens de avaliação de perspectiva que pode contribuir para a conceção dos objetivos. 

Conhecer as fases de desenvolvimento psicológico, da personalidade dos formandos, o 

formador/animador deve organizar o curso de modo que: 

 Recebam materiais, que envolvam múltiplas interpretações, bem como o desafio 

de proteger seus próprios argumentos, 

 É aconselhável consultar as opiniões dos colegas que têm pontos de vista 

diferentes; Isso o ajuda a ajustar e construiu sua própria convicção; 

 Sejam  encorajados a refletir (por escrito também) sobre as maneiras pelas quais 

eles atingiram esses resultados. 

J. Orrell (2005, p. 2) tenta - nos dar alguns marcos em relação aos métodos de 

aprendizagem. O autor realiza uma possível taxonomia das habilidades de aprendizagem, 

sendo assim capaz de atingir altos níveis de estudo: Pesquisa (Recolhe, analisa, de forma 

coerente, organiza idéias e informações), comunicando (a capacidade de expressar 

coerentemente idéias e informações), a resolução de problemas (pedindo questões de 

investigação, fixação hipótese e de avaliação), utilizando idéias matemáticas e técnicas, pela 

sua própria gestão (planeamento, definição de prioridades e organização de atividades), 

trabalho em equipe e  outros, utilizando diversas tecnologias e auto-reflexão. 

Para operacionalizar os resultados voltados para o campo de formação, recomenda-

se o uso de características SMART (específicos, mensuráveis, alcançáveis, relevantes e 

calendarizados):  

 específica - está diretamente relacionada com os objetivos gerais do curso que visa 

formar;  

 mensuráveis - para ser mensuráveis, precisos e permitir a sua abordagem 

estatística, 
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 realizáveis - permitir a recolha de informações por custos razoáveis,  

 relevante - para tratar de questões importantes, significativas para os formandos e 

formadores;  

 Acessível no devido tempo -para permitir que a recolha de informações e acesso a 

informações em tempo oportuno, a fim de influenciar as decisões sistêmicas que podem ser 

feitas.  

 

4. Os quadros conceituais 

O quadro conceitual do curso de formação refere-se ao seu conteúdo e integração 

nas tendências de formação no domínio da educação.  

Se os resultados do curso de formação forem diversas e ao alcance de estruturas de 

personalidade profunda e as competências sugeridas são complexas, então o conteúdo  dos 

cursos que melhor compreendem os temas. 

 A estruturação dos conteúdos de aprendizagem de acordo com a lógica do campo 

científico, deve transformar a palestra para que os formandos tenham acesso fácil às noções 

científicas ( transposição didáctica); 

 O conteúdo estruturado de usar as habilidades de revisitar experiências passadas e 

permitir que os formandos para visualizá-las numa nova luz (aprendizagem retrospectiva), 

paralela a aprendizagem ao ensino (aprendizagem concorrente) e aprendizagem que abre 

novos horizontes (aprendizagem prospetivo);  

 A conceção das unidades de aprendizagem deve ter em conta as relações 

interdisciplinares  

O formador/animador pode-se conectar na ação de educação com uma reflexão 

sobre ele usando as teorias de aprendizagem após Kolb, 1984 e 2012; Revans 1982 Shon de 

1983, Barba & amp; Wilson de 2006. 

O formador/animador deve conhecer e colocar em prática métodos ativos, 

específicos para aprendizagem de adultos, pelo qual a sua experiência deve ser tida em 

consideração. 

 O formador/animador tem de transmitir não apenas informações que já foram 

processados, mas também interrogatórios, tem que estimular a curiosidade intelectual, e 
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tentar resolver problemas específicos, obter o Formando usado para ajustar a algumas 

situações variadas;  

Outro tema importante do formação refere-se a métodos de estimulação da 

criatividade que pode ser modelado para os métodos de investigação / inovação do campo 

(Wagner, 2014); 

O formador/animador deve moldar personalidades e usando métodos de 

estimulação de comunicação em diferentes contextos (e-comunicação) e por canais 

variados, incentivar habilidades de comunicação em diferentes formas e usar espaços 

multimédia; essas habilidades são indispensáveis na sociedade do conhecimento e da nova 

descoberta tecnologias de comunicação; 

Outro capítulo da formação é a determinação do objectivo, co-operar, trabalhar em 

equipe (Senge, 2016);  

Nos últimos anos foram focados em “re-construção” 
as verdades científicas que usam o trabalho em 
equipa, por isso, os professores universitários podem 
criar verdadeiras “oficinas de efervescência 
intelectual”, seja por metodologia, ou em Projetos; 
 

Outro tema de capital é o referente à formação os formandos para ser aberto a 

desafios interculturais; para ter sucesso na “aldeia global” tem que ser capaz de se 

comunicar em muitas línguas estrangeiras e ajustar a diferentes culturas 

 A fim de ser capaz de medir se todos esses objectivos e conteúdos foram alcançados 

temos que usar métodos adequados, formas e tipos de avaliação, é por isso que um curso 

de formação adequado refere-se a formas inovadoras de medir se as competências 

resultaram.  

 

 

5. A sessão de formação 

 Introdução 

Em sessões de formação o ato pedagógico, é realizado por meio de estratégias 

educacionais. Os métodos são uma variável muito importante na educação de uma atividade 
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de formação bem sucedido. Os métodos didáticos são mensagem transportadas entre os 

dois atores da formação educacional.  

 

Na maioria das vezes o método não tem valor em 
si, mas “torna-se” valiosa através de arte e 
criatividade do formador/animador. É por isso que 
é muito importante para um formador/animador 
ou futuro formador/animador do saber, de ambos 
os pontos teóricos e práticos, o que um eficiente 
formador/animador tem de vista. 

 

Vamos começar a viagem no campo metodológico, definindo os termos. O “método” 

palavra é etimologicamente deriva da palavra grega “MÉTODOS” (Odos = “Caminho” e 

Metha = “direção”) que significa “caminho para ...”, “caminho .... a seguir” a fim de alcançar 

um objetivo determinado ou de rastreamento, seleção, pesquisando e descobrindo o 

caminho. É na verdade um caminho que leva a conhecer a realidade e sua transformação. A 

finalidade da “a estrada a ser seguido” podem ser diversas: desde a formação contínua, a 

investigação, conhecimento e desenvolvimento da personalidade (criatividade, a formação 

intelectual). 

Assim, poderíamos dizer que os métodos de formação estão para os métodos de 

pesquisa, uma vez que tanto o ato de formação e a aprendizagem significa cognição, re-

conhecimento, a inovação. O professor oferece através da metodologia das oportunidades 

de aprendizagem, redescobrir algumas verdades, encontrar respostas para as situações-

problema, re-enquadrar as situações reais encontradas. Em situações de formação 

diferentes nós podemos encontrar técnicas mais limitados como área de ação que são 

nomeados procedimentos. O procedimento é um detalhe, uma personalização ou um 

componente do método. Podemos dizer que o método é um conjunto (sistema) de 

procedimentos. Isto significa que o método obtém colorações diferentes, consoante a 

combinação de processos constitutivos. Os procedimentos podem mudar no interior do 

método sem afectar o seu valor. 
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A variedade dos procedimentos energiza o 

método, dá-lhe maior valor de ajuste (é 

circunstancial). Entre método e o procedimento 

há uma relação dupla interface, o que significa 

que o procedimento pode ser elevado à 

categoria de método em determinadas 

condições, e o mesmo acontece inversamente. 

Estas combinações de métodos e procedimentos são úteis especialmente nas 

situações de formação, porque a capacidade de adaptação às necessidades dos formandos, 

os debates temas e as diferentes experiência determinam um aumento de flexibilidade 

metodológica e conteúdo do formador/animador. A metodologia didática dá um quadro 

geral para os formadores de maneiras que pode seguir dependendo de sua própria 

personalidade, objetivos visados, eventos de formação. Educação, como sabemos, é tanto 

ciência e arte. formação eficiente não reduz nem a teoria nem a ensinar intuitivamente, mas 

implica a capacidade do professor para combiná-los e ajustar os métodos conhecidos. 

“Qualquer método pedagógico - escreve Gaston Mialaret – são os Resultados do encontro 

de muitos fatores e, desse ponto de vista, a educação vai ficar sempre uma arte:  

- a arte de ajustar a uma situação precisa, as indicações gerais oferecidos na literatura 

metodologia”. É óbvio que, na perspectiva abordagem sistêmica da formação, os 

métodos de interagir com os outros componentes curriculares (objectivos, princípios 

de avaliação, conteúdos), mas também com o desenvolvimento de níveis da 

sociedade, em geral. Especialmente no caso de um formação do acento está situado 

na Formando, suas necessidades e experiências de aprendizagem, tornando-se um 

recurso de aprendizagem verdadeira. 

 

Na pedagogia construtivista, destaca-se que as valências formativas de métodos 

pelos quais é constítuida, emerge da possibilidade de se construir sobre as experiências 

compartilhadas com outros parceiros na aprendizagem, ou seja, o trabalho em equipe (se 

respeitarmos o "pilar" da educação - "aprender a viver juntos" - J Delors). 
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Figura – Imagem de construtivismo pedagógico 

 

Imagem, fonte - https://www.google.com/search?q=método+pedagógico&tbm=isch&tbs=rimg  

 

Além disso, a partir da perspectiva de aprendizagem ao longo da vida, os métodos 

mais utilizados são aqueles com foco em técnicas de auto-formação e auto-educação e 

exercícios, aqueles que trazem à tona a parte prática das habilidades (aprender a fazer) ou 

habilidades de aprendizagem (saber aprender) 

 Grupo de formação - concepção de aprendizagem experiencial (experiência 

concreta, observação, reflexão, consulta, conceituação e ação). 

 

A espiral de aprendizagem experimental descreve a operação recursiva em curso do 

ciclo de aprendizagem experiencial  

 experimentando,  

 refletindo,  

 pensando, e  

 agindo.  

O ciclo não é um círculo, mas uma espiral uma vez que cada viagem através do ciclo 

retorna à experiência com o novo conhecimento adquirido pela reflexão, pensamento e 

https://www.google.com/search?q=método+pedagógico&tbm=isch&tbs=rimg
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ação. Assim, a espiral de aprendizagem experimental descreve como aprendizagem a partir 

da experiência queleva ao desenvolvimento. 

 

A reflexão em ação está nas ansas duplas (Morgan, 1996) que são iniciais nestas fases 

e são adicionados: 

 reconsolidação - começa por pensar suposições, raciocínio, 

 Re-framing - formular novas idéias e refletir se eles vão expandir suas habilidades. 

 Fim da sessão 

A avaliação está relacionada com os objectivos do curso de formação, avaliação dos 

beneficiários e o impacto formativo. 

Vários tipos de avaliações são considerados: 

 avaliação pedagógica (envolve a elaboração de relatórios sobre os objectivos de 

formação propostos, a aquisição e habilidades do formador/animador eo Formando, a 

avaliação durante o formação), 

 avaliação do período de formação (avaliação no final do estágio, o balanço de toda 

a formação) 

 avaliação das mudanças que o curso de formação produziu (a avaliação efetuada 

pelos beneficiários institucionais da formação, realizados por meio de avaliações de 

impacto). 
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Parte II 
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PROGRAMA PESI  

Programa de Intervenção Social e Psicopedagógico para Pais 

FORMAÇÃO PARA OS PAIS 

 

UNIDADES 

➢ Unidade 1. Qualidades pessoais 

➢ Unidade 2. Pontos Fortes/ Recursos Interiores da Família 

➢ Unidade 3. Stress intra familiar -  Gestão do Stress 

➢ Unidade 4. Resiliência da família  

➢ Unidade 5. Auto-estima e Auto-conceito   

➢ Unidade 6. Auto Gestão 

➢ Unidade 7. Auto-eficácia   

➢ Unidade 8. Aprendizagem social-emocional na Família 

➢ Unidade 9. Competência Emocional   

➢ Unidade 10. Competência Social   

➢ Unidade 11. Parentalidade Emocionalmente Inteligente 

➢ Unidade 12. Reflexão Final. Avaliação 

 



 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação 

K i t  P s i c o p e d a g ó g i c o  P á g i n a  | 107 

 

PROGRAMA DA UNIDADE 1 -  
Resistência da Família 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Anamarija ZIC RALIC 
Universidade Zagreb 

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES TEÓRICO 

Forças Pessoais (FP) são características promotoras de fazer bem ou pelo menos o seu melhor (Wood 

et al 2011). Linley e Harrington (2006) definem FP como: capacidade natural para se comportar, pensar ou sentir 

que permite o funcionamento e desempenho ideal. Segundo Peterson e Seligman (2004) são uma qualidade 

moral intrinseca, independentemente de benefícios, uma característica estável, promotora dos outros, e o foco 

do desenvolvimento institucional. 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                                    
      Objetivos                Recursos        Preparação        Conteúdo         Tempo            Notas 

agrupamentos 

                              

Individual                        Pares               Grupo Pequeno             Grupo Grande              Palestra 

MÓDULO forças pessoais: materiais de trabalho para a atividade  

OBJETIVOS 

 

1. Para introduzir forças pessoais nos pais a. 

2. Tornar-se consciente dos pontos fortes pessoais em cada um dos pais.  

3. Incentivar uso de forças pessoais em cada um dos pais. 

4. Encorajar os pais para o pensamento crítico.  

5. Encorajar os pais a serem criativos. 

RECURSOS 
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➢ Quarto com 5 mesas e respectivas cadeiras 

➢ Multimídia  

➢ Desenhos de moinho de vento com 10 folhas de cada um dos pais 

➢ folhas de papel, lápis e borracha 

PREPARAÇÃO 

 

 

Selecione o conteúdo e atividades de acordo com: 

➢ objetivos e conteúdos para aprender estabelecidos 

➢ Encontre recursos para a dinâmica selecionado 

CONTEÚDO  

 

➢ Introdução  

➢ visão teórica 

➢ actividades  

➢ Discussão  

NOTA AO FORMADOR 

30 minutos

 

➢ Abra o PPT com apresentação do projeto PSI-Well.  
➢ Apresentar o projecto PSIWell com os objetivos do projeto e os objetivos 

deste programa. 
➢ Vamos cada um dos pais se apresentar Eles devem dizer seu nome, 

nome / s de crianças, número de filhos, idade das crianças, tipo de 
deficiência de uma criança, emprego etc. 

 

1. TRABALHO. GROUPO 

 

 
 

25 minutos 
 

 

a. ICEBREAKER- vídeo curto - Apresentando Pontos fortes pessoais 

  
Mastery pessoal - Encontre seus pontos fortes -  
 https://www.youtube.com/watch?v=s_30jf4Zmlc 
 

• Precisão 
• ação orientada 
• Aventureiro 
• Ambicioso 
• Analítico 
• apreciativo 
• Artístico 
• Atlético 
• Autêntico 
• Carinhoso 
• Inteligente 
• Compassivo 
• Charme 
•  Comunicativo 
• Confiante 

• Generosidade 
• Gratidão 
• gentileza 
• Honestidade 
• Esperança 
• Humildade 
• Humor 
• Idealismo 
• Independência 
• Ingenuidade 
• industriousness 
• Paz interior 
• Inspirado 
• Integridade 
• Inteligência 

• Paciente 
• Perseverança 
• poder de persuasão 
• Persistência 
• Prático 
• Preciso 
• Solução de 
problemas 
• Prudência  
• Respeito 
• Responsabilidade 
• Autoconfiança 
• Gravidade 
• Autocontrole  
• Espiritualidade 

https://www.youtube.com/watch?v=s_30jf4Zmlc
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• Atencioso 
• Coragem 
• criatividade 
• Pensamento crítico 
• Curiosidade 
• Dedicação 
• Determinação 
• Disciplina 
• Educado 
• empático 
• enérgico 
• Divertido 
• Entusiasmado  
• Justo 
• Rápido 
• Flexível 
• Focado 
• forte 
• afabilidade 

• Bondade 
• Bem informado 
• Liderança 
• animado 
• Lógico 
• Ame 
• Amor de 

aprendizagem 
• Misericórdia 
• Modéstia 
• Motivação 
• Atento 
• Otimista 
• Mente aberta 
• Ordenadamente 
• Originalidade 
• Organização 
• Extrovertido 
 

• Espontâneo 
• Inteligência social 
• Habilidades sociais 
• Direto 
• Pensamento 
estratégico 
• de tato 
• Time orientado 
• Pensativo 
• parcimonioso 
• Tolerante 
• Fidedigno 
• Versátil 
• Visionário 
• Vitalidade 
• Calor  
• Força de vontade 
• Sabedoria 

 
Forças pessoais PRESENTES e defini-las 
 

 
 

35 minutos 
 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

2.2. MOINHO DE VENTO  
 

➢ Dê um desenho do moinho de vento. 

➢ Instrução para os pais: 

 

Cada pessoa é equipado com um pouco de força. Nossa tarefa é tomar 
consciência dos nossos pontos fortes. 

➢ Escrever em listaum de seus pontos fortes em cada lâmina. No meio 
escrever o seu nome. 

➢ 1º de lâmina – Os seus Recursos Interiores ou os seus pontos fortes e 
valores desenvolvidos em família primária (amor, auto-estima, auto-
confiança, cuidar dos outros, etc). Nossos pais e familiares dão nos alguns 
talentos, por exemplo para a arte ou para a aritmética, ou para o desporto 
ou qualquer outra coisa. Em nossa família primária aprendemos alguns 
valores, como o amor para as pessoas mais próximas, animais de 
estimação, cuidar de outras pessoas, ou cuidado com outras pessoas. Nós 
também já experimentou um pouco de amor e cuidado de nossa família. 
O que acha que a sua família lhe dá como pontos fortes para a sua vida.   

➢ 2ª lâmina - Pontos fortes que desenvolveu através de suas atividades, 
interesses, amizades. 

➢ 3ª lâmina - pontos fortes estão orgulhosos de si 
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 ➢ 4ª lâmina - pontos fortes importantes para o seu casamento 

➢ 5 lâmina - pontos fortes importantes para o seu papel de pai  

➢ 6 lâmina - pontos fortes importantes no local de trabalho 

➢ 7 lâmina - pontos fortes importantes para a sua vida social 

➢ 8 de lâmina - força importante para a sua saúde 

➢ 9 lâmina- pontos fortes importantes para sua existência material 

➢ 10 lâmina - pontos fortes importantes para o seu bem-estar   

➢ Cada pessoa desenha (Preencher) moinho de vento  

 

➢ Divida os pais em grupos menores (3 pais em cada grupo) para discutir 
os seus pontos fortes e como usá-los na vida cotidiana.  

10 lâminas nos dar energia e habilidades para lidar com os desafios da vida 
3. FINAL 

 
 

15 minutos 

 

Finalmente, o formador/animador propôs a seguinte reflexão: 

1. Quais são os nossos pontos fortes? 

2. Será que todos nós temos um pouco de força pessoal? 

3. Como podemos usá-los em situações cotidianas? 

4. eles podem nos ajudar a lidar com o estresse? 

4. CHAVE NOTA  

 

 
10 minutos 

 
 

 
Levar para casa MENSAGEM  
 
➢ estratégias pessoais nos dão energia e habilidades para lidar com os 

desafios da vida 

SUGESTÕES 

 

Se houver um vídeo jogo tiro tempo: 
➢ Seus maiores talentos:     https://www.youtube.com/watch?v=FQHPSRLt32k 
➢ Capitalizando seus pontos fortes pessoas ideais:  

    https://www.youtube.com/watch?v=tD1IyOlo-Xc 

 

 

 

ANEXOS 
 

https://www.youtube.com/watch?v=tD1IyOlo-Xc
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PROGRAMA DA UNIDADE 2 -  
Pontos Fortes/Recursos da Família 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Ana Wagner Jakab 
Universidade Zagreb, Croácia 

 

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES TEÓRICOS 

 

"Nada no mundo poderia tornar a vida humana mais feliz do que aumentar muito o 

número de famílias fortes", de acordo com David R. Mace (1985). 

Pontos fortes da família (FS) são as qualidades de relacionamento que contribuem para 

a saúde emocional e bem-estar da família. Famílias fortes são aquelas que se amam uns aos 

outros, vivem em felicidade e harmonia uns com os outros. Pontos fortes da família ajudam 

as famílias a superar as dificuldades, mudar de uma forma positiva, crescer e sobreviver. 

Família é um sistema e tudo o que acontece a um membro irá influenciar outros membros. 

Pontos fortes família - Definição de dicionário de Forças de família em: 
www.encyclopedia.com/reference/encyclopedias-almanacs-transcripts.../family-strengths 

 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                                                  
      Objetivos          Recursos            Conteúdo          Tempo de             Preparação                     Notas 

 

Agrupamentos 

                                

     Individual,                Pares,                 Grupo Pequeno,         Grupo Grande             Palestra 

 

http://www.encyclopedia.com/reference/encyclopedias-almanacs-transcripts.../family-strengths
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RECURSOS INTERIORES/ PONTOS FORTES DO MÓDULO DE FAMÍLIA 

 materiais de trabalho para a atividade  

OBJETIVOS 

 

1. Introduzir nos pais a força da família. 
2. Tornar-se consciente dos pontos fortes da família e fraqueza em cada 

família.  
3. Incentivar, usando força da família para superar situações difíceis nas 

famílias. 
4. Pais encorajadores para relacionar os pontos fortes pessoais com 

pontos fortes da família.  
RECURSOS 

 

 

● Quarto com tabelas e respetivas cadeiras 
● As etiquetas de nome (se necessário) 
● Multimídia  
● folhas de papel, lápis e borracha 
● Post-it papéis em duas cores 
● Tabela Apresentando anexo pessoal na Unidade 1 
● Qualidades de mesa de forte ligação em famílias-2 Unidade 

PREPARAÇÃO 

 

Selecione o conteúdo e atividades de acordo com: 

➢ objetivos e conteúdos  
➢ Encontre recursos para a dinâmica selecionada 

CONTEÚDO  

 

➢ Introdução  
➢ Atividades e discussões 
➢  Através da discussão ligando tema na Unidade 1, com tema na Unidade 

2 (pessoais e famílias fortes) 
➢ Reflexão e conclusão 

NOTA AO FORMADOR 

5 minutos

 

 
➢ Cumprimente os participantes 
➢ Verifique se recordado todos os nomes. Se ainda não se lembrar de 

nomes pode usar as etiquetas de nome (opcional). 
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1. INTRODUÇÃO  

A última vez que falou sobre forças pessoais. Como a família é um sistema em que todos os 

membros da família se influenciam uns aos outros, bem como todo o sistema é 

importante para falar não só sobre pessoal, mas também sobre a força da família.  

Pontos fortes da família ajuda -as a enfrentar situações difíceis, crescer e sobreviver. 

TRABALHO 2. GROUP 

 

 

20 minutos 

 

 

2.1 Quebra gelo 

Apresentando RECURSOS INTERNOS- pontos fortes da família  

a.) Convidar todo o grupo de participantes a apresentar os pontos fortes da 

família. 

Quando dizemos forças familiares que queremos dizer com isso? 

Partilhe connosco o que está na sua mente. 

b) Os vídeos apresentam curtas:  

O vídeo da família Forças Trailer -  

https://www.youtube.com/watch?v=0JAIrOZh-14 

Convide os participantes a comentar vídeos, se quiserem. 

 

60 minutos 

 

 

 

2.2. ATIVIDADES 

1. Cada participante recebe 2 (ou mais) postites de em duas cores 

diferentes.  

- Em uma cor escrevem os maiores pontos fortes de sua família (o elo mais 

forte) e, por outro o que ele acha que é a maior fraqueza (o elo mais fraco) 

naquele momento. 

● Os participantes não assinam os post-it, mas colocam-os na numa 
placa quando terminarem, uma cor sobre um lado do tabuleiro e a 
outra cor sobre o outro lado da placa  

● Atividade líder do grupo similar post-it de ambos os lados da placa e 
ler postar sua na frente de todo o grupo e comentando que todas as 
famílias enfrentam com pontos fortes e desafios semelhantes. 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=0JAIrOZh-14
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2. Trabalho individual - os participantes recebem a seguinte instrução: 

● Pensar e tomar notas curtas sobre a situação quando estavam 
orgulhosos com a força de sua família e lembrar de outra situação 
difícil quando sua família foi desafiado e menos forte  

(Encontrar os pontos fortes que usou na situação positiva e fraquezas 

que prevaleceram em situação ruim).  

 

2. Atividade do Grupo - discussão em pequenos grupos (4 ou 5 pais) 

sobre quais pontos fortes da família que podem usar para lidar com 

situação desafiadora para tornar uma situação difícil mais fácil.  

Representantes de pequenos grupos apresentam suas conclusões ou 

comentários na frente de todo o grupo.  

O líder atividade leva discussão por  forma de identificar as forças 

familiares que suportam (Proteger) famílias em situações estressantes, 

difíceis e / ou complexos. Também podem usar como lembrete Tabela 1 

em Anexos. 

3. FINAL 

 

 

25 minutos 

 em grande 

grupo 

 

• No final, nós pensamos sobre a unidade anterior sobre pontos fortes 

pessoais (ver tabela Apresentando forças pessoais) e perguntamos nos 

como é que os nossos pontos fortes pessoais, podem contribuir para a 

força da família. Convidar e apoiar os participantes a partilhar as suas 

opiniões e experiências na frente do todo o grupo. 

• Tente relacionar todas as discussões, atividades e conclusões em concreto. 

No caso de participantes não estarem preparados para partilhar não insistir 

Peça aos participantes a sua reflexão e impressão nesta unidade. Como se 

sentem, eles tiveram uma oportunidade de se conhecerem melhor uns aos 

outros.  

Peça-lhes para partilhar se algo ainda está inacabado ou a incomodá-los ou 

eles querem comentar antes de terminar esta unidade. 

Se ainda tem um tempo e se os participantes querem assistir a vídeos curtos 

ou apenas recomendá-los para vê-los em casa. 

Como fortalecer sua família: 

https://www.youtube.com/watch?v=hkU_QwxUpbk 
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Uma Receita para uma família feliz - Famílias felizes: 

https://www.youtube.com/watch?v=nh1lCE0rBtA 

4.KEY NOTA  

 

10 minutos 

 

 

Descobrimos ou lembrou-nos as forças da família e como elas são valiosas para 

nós e as nossas famílias. 

Por favor, anote num pedaço de papel frase: 

 “Eu estou grato pelo que a minha família é ...... (força nalguns pontos fortes)”.  

 

Leve este pedaço de papel para casa e partilhe-o com a sua família. 

SUGESTÕES 

 Seja criativo. Tente não empurrar os pais a partilhar, se eles não estiverem 

prontos para isso, e dê um espaço se eles quiserem. Tenha em mente que 

eles ainda não tiveram tempo para crescer a confiança entre os membros do 

grupo, bem como  com um líder de formação. Tente manter o equilíbrio na 

quantidade de partilha entre os participantes.  

Por exemplo: Muito obrigado por partilhar com o grupo. Teremos 

oportunidade de falar mais tarde, mas agora eu gostaria de ver se outros 

membros querem partilhar algo. 

É importante ser perspicaz na comunicação verbal e não-verbal de cada um 

dos membros. Mantenha a atenção no ambiente de todo o grupo. Seja 

sensível sobre sentimentos fortes diferentes e possíveis que podem surgir 

nos participantes. Tente falar sobre situações reais e emoções, mas tente 

proteger os participantes de os expor demais emocionalmente na frente do 

grupo. Tente concluir esta unidade sendo otimista e solidário. Não abra 

possíveis temas difíceis antes de terminar esta sessão. Mantenha a atenção e 

termine de uma forma positiva. Concentre-se nos seus pontos fortes e ajude-

os os a reconhece-los  bem como usá-los em situações e momentos difíceis. 

  

https://www.youtube.com/watch?v=nh1lCE0rBtA
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ANEXOS    

 
TABELA 1 QUALIDADES DE famílias fortes  

(Http://family.jrank.org/pages/593/Family-Strengths-Family-Strengths-
Perspective.html) 

  

Apreço e carinho  Comprometimento  

Cuidar um do outro  Confiar em  

Amizade  Honestidade  

Respeito pela individualidade  confiança  

Humor  partilha 

comunicação positiva  Tempo juntos  

Partilha de sentimentos  tempo de qualidade em grande quantidade  

dar elogios  Coisas boas levam tempo  

evite culpa  Disfrute da companhia do outro  

Ser capaz de comprometer  bons tempos simples  

Concordar no discordar  Compartilhar os momentos divertidos  

Bem-estar espiritual  A capacidade de lidar com o estresse e crise  

Esperança  Adaptabilidade  

Fé  Ver crise como desafios e oportunidades  

Compaixão   

valores éticos partilhados  Vivenciar juntos as crises  

Unidade com a humanidade  Abertura à mudança  e Resiliência 

Consulte Mais informação: Pontos fortes Familiares - As forças da família Perspectiva - 
monoparentais, teoria, famílias e fortes - JRank artigos 
http://family.jrank.org/pages/593/Family-Strengths-Family-Strengths-
Perspective.html#ixzz4ziaEjvVZ 

 

 

http://family.jrank.org/pages/593/Family-Strengths-Family-Strengths-Perspective.html#ixzz4ziaEjvVZ
http://family.jrank.org/pages/593/Family-Strengths-Family-Strengths-Perspective.html#ixzz4ziaEjvVZ
http://family.jrank.org/pages/593/Family-Strengths-Family-Strengths-Perspective.html#ixzz4ziaEjvVZ
http://family.jrank.org/pages/593/Family-Strengths-Family-Strengths-Perspective.html#ixzz4ziaEjvVZ
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PROGRAMA DA UNIDADE 3 -  
Gestão de Stress 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Liliana Bujor 
Stefan cel Mare Universidade 

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES TEÓRICO 

 

Estressenão é um termo útil para os cientistas porque é um fenômeno tão altamente subjetivo 

que desafia definição. E se não pode definir o stress, como pode possivelmente medir isso? O termo 

“estresse”, como é usado atualmente foi cunhada por Hans Selye em 1936, que definiu como “a 

resposta não específica do organismo a qualquer exigência de mudança”. 

- https://www.stress.org/military/combat-stress-magazine/ 

Dois conceitos são fundamentais para qualquer teoria estresse psicológico: avaliação, ou seja, 

avaliação da importância do que está acontecendo ao seu bem-estar e de enfrentamento, ou seja, os 

indivíduos dos indivíduos esforços em pensamento e ação para gerir demandas específicas (cf. Lázaro 

1993).  

- Lazarus, RS, (1993). Lidar teoria e pesquisa: Passado, presente e futuro. Psychosomatic 

Medicine, 55, pp. 234-247. 

 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                    
Objetivos           Recursos        Preparação        Conteúdo         Tempo            Notas 

 

Agrupamentos 

                   
Individuais                 Pairs              Grupo Pequeno        Grupo Grande            Palestra 

 

 

https://www.stress.org/military/combat-stress-magazine/
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OBJETIVOS 

 

 
5. definição correta de stress. 
6. Identificar estressores pessoais e familiares. 
7. Encontrar mecanismos de enfrentamento pessoais e familiares. 

RECURSOS 

 
 

 
➢ experiências pessoais dos participantes em suas famílias 
➢ Estresse management- CD COGNITROM 
➢ Sala com mesas e cadeiras 
➢ folhas de papel, lápis e borracha 
➢ É recomendável ter um computador ou outros materiais, como sistema 

de som ou projetor, caso os pais querem usá-lo para a atividade 
PREPARAÇÃO 

 

 
➢ Certifique-se de que há pedaços de papéis suficientes para a actividade 

e materiais 
➢ Estabelecer objetivos e conteúdos para aprender 
➢ Encontre recursos para as dinâmicas selecionadas 
➢ Explique sobre a dinâmica nesta sessão 

CONTEÚDO  

 

➢ Introdução  
➢ visão teórica 
➢ actividades   
➢ Discussão  

NOTA AO FORMADOR 

15 minutos

 

➢ Abra o PPT com apresentação do projeto PSI-Well.  
➢ Apresentar o projecto PSIWell com os objetivos do projeto e os objetivos 

deste programa. 

 
1. INTRODUÇÃO  

Hoje nos propomos a discutir sobre o stress (individual, familiar) para uma melhor 
compreensão do componente subjetivo da nossa vida emocional. Então, vamos apresentar 
algumas idéias da Teoria de estresse (Lazarus & Folkman, 1984) e o modelo ABC de estresse 
(Ellis) que nos descobrir algumas ferramentas práticas. 
 

 
 
 
 
 
 

2. TRABALHO EM EQUIPE 
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15 minutos 

 

 

2.1. PERGUNTA da BOLA ICEBREAKER- 
é um jogo divertido e fascinante que permite aos participantes obter 
conhecer um ao outro. 

▪ Em uma grande bola de praia escrever algumas perguntas como: 
“Qual é o seu dia favorito da semana?”, “Qual é o seu livro favorito?” 

▪ Lance a bola para um participante aleatório no grupo e pedir-lhes 
para responder à pergunta que o dedo indicador da mão direita cai 
sobre. 

 
 

 
 

70 minutos 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

2.2. SOBRE STRESS  
▪ Encontrar! (5 min.):  

Se não houvesse o estresse (palavra), que seriam as palavras que poderiam 
descrever este estado? Observe todas as palavras que tem em sua mente! 
(debate) 
Fazemos uma lista comum com todas as palavras do grupo.  

▪ Simpatizar! (10 min.):  
Note-se, em três colunas diferentes, os estressores para: (1) para si, (2) o seu 
filho, (3) sua esposa / marido.  
Identificar estressores da sua família! 

▪ Seja conectar! (15 min.):  
Grupo 1. Identificar os sintomas de estresse no comportamento da criança.  
Grupo 2. Identificar os sintomas de estresse em si.   
Grupo 3. Identificar os sintomas de stress no seu parceiro (esposa, marido).  
(Alterações cognitivas, alterações emocionais, mudanças de comportamento, 
sintomas físicos) - modelo ABC 
 
2.3. FAMÍLIA KIT STRESS. Um, dois, MAIS! 

▪ 1 (5 min.):  
Lembre-se dos eventos mais estressantes em sua vida. Agora, escolha os que 
felicitar para levá-lo a lidar com o estresse. Faça uma lista dos recursos que  
tenha ativado. 

▪ Dois (10 min.):  
Reunir idéias! 
Em pares, os participantes vão observar todos os mecanismo de 
enfrentamento (idéias comuns vai subjacentes).  

▪ Mais (15 min.):  
Agora, é hora de um kit estresse familiar! 
Em 3 grupos (6-8): 
Grupo 1. Um kit de estresse para a criança.  
Grupo 2. Um kit de estresse para os pais.   
Grupo 3. Um kit de estresse para os maridos.  
 
2.4. Uma emoção, um pensamento, UM COMPORTAMENTO 
Cada participante vai dizer uma emoção (que sentiu na actividade de 
formação, um pensamento que ele manteve eo comportamento que ele 
quer mudar em relação à gestão do stress). 
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3.ENDING 

 
10 minutos 

 

Finalmente, o formador/animador propôs a seguinte reflexão: 
1. O que eu estava a fazer de errado em relação ao estresse? 
2. O que eu estava a fazer bem em relação ao estresse? 
3. Quais são alguns pensa que as famílias podem fazer juntos para 

gerir o stress? 

4. CHAVE NOTA  
 

 
10 minutos 

 

 

 
Levar para casa MENSAGEM  
Para trazer mais paz em sua casa, Feshback recomenda: 

➢ Regularmente passar o tempo com amigos e membros da 
comunidade 

➢ Criando rotinas e estrutura dentro de sua casa 
➢ Pedindo aos membros da família para ajudar com tarefas domésticas 
➢ tempo de agendamento de cada semana para a família se reunir para 

discutir quaisquer questões ou problemas 
➢ Concentrando-se em apreciar um ao outro e o que cada um faz para a 

família 
 https://www.everydayhealth.com/family-health/parenting-and-
managing-stress.aspx 

SUGESTÕES 
 Se houver um vídeo jogo tiro tempo: 

➢ Solução para o pai: 
https://www.youtube.com/watch?v=hnpQrMqDoqE 
 

 

 

https://www.everydayhealth.com/family-health/parenting-and-managing-stress.aspx
https://www.everydayhealth.com/family-health/parenting-and-managing-stress.aspx
https://www.youtube.com/watch?v=hnpQrMqDoqE
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PROGRAMA DA UNIDADE 4 -  
Resiliência na Família 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Liliana Bujor 
Universidade Stefan cel Mare, Suceava, Roménia  

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES TEÓRICO 

 
Resiliência é uma característica inata que está relacionado à forma como os indivíduos lidar com situações 

estressantes ou difíceis. Resiliência, ou a capacidade absorver altos níveis de mudança disruptiva ao exibir comportamento 

improdutivo mínima, pode fornecer alguma explicação para como os professores responder à mudança no que se refere ao 

desenvolvimento profissional (Henderson & Milstein, 2003) 

- Henderson, N., & Milstein, MM (2003). Resiliência nas escolas: A fazer acontecer para estudantes e educadores. 

Thousand Oaks, CA: Corwin Press Inc. 

 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                            
 Objetivos       Recursos        Preparação        Conteúdo         Tempo            Notas 

 

agrupamentos 

                   
      

   Individual                    Pares             Grupo  Pequeno       Grupo Grande             Palestra 
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OBJETIVOS 

 

6. Promover emoções positivas na vida diária 
7. Desenvolvimento de estratégias de regulação da emoção que 

promovem a resiliência 
8. Conectando emoções com a resiliência em situações práticas 

RECURSOS 

 

➢ experiências pessoais dos participantes em suas famílias 
➢ pesquisa relevante no tema resiliência  
➢ Materiais: lápis, papel, uma cesta 

PREPARAÇÃO 
 
 

 

➢ Certifique-se de que há pedaços de papéis suficientes para a 
actividade e materiais 

➢ Estabelecer objetivos e conteúdos para aprender 
➢ Encontre recursos para as dinâmicas selecionadas 
➢ Explique sobre a dinâmica nesta sessão 

CONTEÚDO  

 

➢ Introdução  
➢ visão teórica 
➢ actividades  
➢ Discussão  

NOTA AO FORMADOR 

15 minutos

 

➢ Abra o PPT com apresentação do projeto PSI-Well.  
➢ Apresentar o projecto PSIWell com os objetivos do projeto e os 

objetivos deste programa. 
➢ Fredrickson propor que cultivar emoções positivas pode ser 

particularmente útil para a construção de resiliência a eventos 
estressantes.  

➢ Empregando estratégias para manter as emoções positivas ressoar 
com o modelo de contingência hedônica (Wegener e Petty, 1994) 

➢ Estratégias para regulação da emoção: reavaliação positiva. 
 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO  
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Hoje nos propomos a discutir sobre resiliência do ponto de vista emocional. Fredrickson 
propor que cultivar emoções positivas pode ser particularmente útil para a construção de 
resiliência a eventos estressantes. Empregando estratégias para manter as emoções 
positivas ressoar com o modelo de contingência hedônica (Wegener e Petty, 1994) 
Uma das estratégias para regulação da emoção é a reavaliação positiva.  

3. TRABALHO EM EQUIPE 

 
 
15 minutos 

 

a. ICEBREAKER- cuja história é de TI? 
é um divertido e fascinante  

▪ Distribua papel e canetas e ter todos demorar alguns minutos para 
escrever uma experiência pessoal (uma experiência emocional). 

▪ Dobre o papel e colocá-los em uma cesta. 
▪ Tenha a árvore pessoas ao mesmo tempo sentar na frente do grupo. 

O líder escolhe aleatoriamente um pedaço de papel, e entrega para 
três pessoas. 

▪ Cada membro do trio lê o jornal em voz alta e, em seguida, adiciona 
alguns detalhes para a história. 

▪ O grupo adivinha se a história realmente pertence a uma das três e, 
em caso afirmativo, qual. 

 
 

70 minutos 
 

 
 

 
 

 
 
 
 

 
 

2.2. Manter e aumentar a experiência emocional POSITIVO  
▪ Descrever (10 min.):  

Lembrar e reviver un momento em que uma coisa boa aconteceu em sua 
família que o poderia fazer saltar de alegria. No espaço abaixo, descrever 
brevemente esta experiência familiar agradável. Onde está? Quem estava 
consigo? O que tinha acontecido? 

▪ Compartilhar (10 min.):  
Discuta com o seu colega (à esquerda) sobre: 
Como está o seu corpo a sentir se? O que é que o seu rosto se parece? Que 
pensamentos estão vindo à sua mente? O que esses sentimentos o levam a 
fazer? 

▪ Inspirar (10 min.):  
Em uma nota, anote uma coisa que faz em sua família e que a alegria 
produção. Coloque o bilhete em uma cesta com todos os participantes. 
Escolha outro bilhete ao acaso. O que dizer? Esta é a sua casa! 
2.3. Encontrar um significado positivo em acontecimentos negativos! 

▪ Descrever (10 min.):  
Lembrar e reviver un momento em que uma coisa muito desagradável 
aconteceu em sua família, em relação com um membro. No espaço abaixo, 
descrever brevemente esta experiência familiar desagradável. Onde está? 
Quem estava consigo? O que tinha acontecido? 

▪ Compartilhar (10 min.):  
Discuta com o seu colega (à esquerda) sobre: 
não Haw seu corpo se sentir? O que o seu rosto se parece? Que 
pensamentos estão vindo à sua mente? O que esses sentimentos o levam a 
fazer? Se usar a reavaliação positiva, Como percecionou ou viu a situação? 

▪ Inspirar (10 min.):  
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Agora, em uma nota, anote os recursos que tem em sua família e que 
produzem segurança, quando se confrontar com as emoções negativas. 
Coloque o bilhete em uma cesta com todos os participantes. Escolha outro 
bilhete ao acaso. O que dizer? Esta poderia ser mais recursos que já 
esqueceu! Ativar o novo recurso em sua família próxima semana! 
2.4. Bilhetes vermelhos 
Este é um jogo avaliativo 
Os participantes receberão bilhetes de várias cores. Aqueles que têm 
bilhetes vermelhos irá compartilhar com o grupo uma nova ideia que 
aprenderam no curso. 

3.ENDING 
 
10 minutos 

 

Finalmente, o formador/animador propôs a seguinte reflexão: 
5. Qual é a ligação entre emoção e resiliência? 
6. Como posso viver emoções mais positivas? 
7. Que recursos eu tenho que aumentar a resiliência da minha família? 

 

4. CHAVE NOTA  
 

 
10 minutos 

 

 

 
Levar para casa MENSAGEM  
 
principais pontos fortes para pais australianos (todas as mães) em relação a 
uma criança com deficiência (Gardner e Harmon de 2002):  
➢ uma atitude positiva de longa data para a vida 
➢ uma abordagem organizada e confiante 
➢ reconhecimento de ambos os pontos fortes e limitações 
➢ parceiros de apoio e outros 
➢ um forte senso de propósito, por vezes, relacionada com crenças 

religiosas. 
 

SUGESTÕES 
 Se houver um vídeo jogo tiro tempo: 

➢ Emoções positivas: 
https://www.youtube.com/watch?v=YRVwRDY9Lzc 
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PROGRAMA DA UNIDADE 5 -  
Auto-Estima e Auto-Conceito 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Agnès Ros-Morente, Gemma Filella, Judit Teixiné & Célia Moreno 
Universidade Lleida, Espanha 

GLOSSÁRIO 

 
A auto-estima refere-se ao julgamento que uma pessoa faz de si mesmo. Esta avaliação é condicionada por vários 

fatores que resultam do ambiente, tais como as expectativas da família, os colegas, ou mesmo a visão que as outras pessoas 

têm sobre a pessoa. 

Auto-conceito é a visão que cada pessoa tem de si mesmo. Ou seja, como a pessoa vê a si mesmo e quais são as 

limitações e habilidades que ele / ela tem. 

Autores como Bisquerra (2000) definido e dividido essas duas concepções da seguinte maneira: a auto-estima 

atende aos requisitos da dimensão emocional e auto-conceito refere-se mais importante para a dimensão cognitiva. Assim, 

a auto-estima é o julgamento do auto-conceito em termos emocionais. 

Referências:  

Bisquerra, R. (2000). Educação emocional y bienestar. Barcelona: Praxis. 

Branden, N. (1989). Cómo mejorar su autoestima. Barcelona: Paidós. 

Garaigordobil, M. & Dura, A. (2006). Relaciones del autoconcepto y la autoestima con la sociabilidad, estabilidad emocional 
y responsabilidad en adolescentes de 14 a 17 años. Análisis y modifcación de conducta, 32 (141), 37-64. 

 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                          
      Objetivos     Recursos        Preparação         Conteúdo      Tempo                  Notas 

 

agrupamentos 

                

Individual                    Pares             Grupo  Pequeno       Grupo Grande             Palestra 
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MÓDULO de Auto-Estima e Auto-Conceito 

OBJETIVOS 

 

8. Para fazer com que os pais conscientes de suas próprias limitações e 
habilidades. 

9. Para fazer com que os pais conscientes das limitações e habilidades de outros 
pais.  

10. Incentivar a comunicação das suas limitações e habilidades com outros pais. 
11. Reforçar a cooperação dentro de grupos de pais. 
12. Melhorando e treinando suas habilidades de auto-estima. 

RECURSOS 

 
 

➢ Quarto com 7 a 10 mesas (dependendo do número de grupos) e cadeiras. 
➢ Jogo de jogos sagacidades de jogos cognitivos. 
➢ folhas de papel, lápis e borracha. 
➢ Uma caixa com um espelho (tamanho 20cmx12cmx28cm) 

PREPARAÇÃO 

 

➢ Conjunto de jogos Raciocínio ou jogos cognitivos. 
➢ Certifique-se de que existem peças suficientes de papéis para a atividade e um 

espelho adequado. 

CONTEÚDO  

 

➢ Introdução.  
➢ Configurar grupos. 
➢ Games. 
➢ Atividade com a caixa. 
➢ Discussão. 

NOTA AO FORMADOR 

 

 

➢ No final da descrição desta atividade há três jogos cognitivos (Sudokus) para ser 
feito em grupos (parte 2.2.). Pode usar estes três exemplos, ou, se preferir, pode 
selecionar outro que é mais adequado a partir dos links na seção de anexos. 

 

1. INTRODUÇÃO  

20 minutos

 

➢ Introduzir auto-estima e definições de auto-conceito, gerar um pouco de 
debate sobre o assunto e exposição de conteúdos da equipe de pesquisa 
UdL. 

 

2. TRABALHO EM EQUIPE 

 
 
40 minutos 

 
 

 

Primeira parte do ATIVIDADE: 
2.1. QUEBRA-GELO 
➢ Veja um pequeno vídeo:  

Henry & Leslie 
     https://www.youtube.com/watch?v=A2RlHM8xfmM  
 
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=A2RlHM8xfmM
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2.2. TRABALHO EM GRUPOS  

➢ Defina os grupos. 
➢ Dê a cada grupo 3 jogos cognitivos para encontrar a solução. 
➢ Se terminar o jogo mais cedo do que 40 minutos, eles podem aproveitar a 

oportunidade para falar sobre si mesmos com os outros participantes. 

 
 

45 minutos 
 

 
 
 

 

SEGUNDA PARTE DA ACTIVIDADE: 
2.3. O ESPELHO 

 
➢ Uma vez que a primeira parte da atividade termina, todos os pais recebem 

uma caixa com um espelho. 
➢ A primeira coisa que tem que fazer é escrever seu nome. 
➢ Então, todos os pais têm para escrever um par de habilidades / Habilidades 

/ características ... que eles reconhecem em si mesmos e que eles gostam. 
➢ Uma vez feito isso, todos os pais vão deixar a sua casa sobre a mesa ou em 

algum lugar acessível. 
➢ Então, os pais vão escrever algo positivo (ou, em alternativa, algo que pode 

melhorar) sobre outros pais que têm participado na primeira parte da 
atividade com eles. 

➢ Eles terão que colocar um mínimo de dois documentos para cada uma das 
caixas de seus companheiros de equipe. 

➢ Finalmente, todos os pais vão abrir e ler em voz alta os papéis de sua caixa, 
então eles vão descobrir aspectos positivos (e, alternativamente, aspectos 
que podem melhorar) sobre si mesmos. 

3.ENDING 

 
 

15 minutos 

 

ENCERRAMENTO E REFLEXÃO: 
➢ Cada pai pode explicar os adjetivos e características que seu / sua caixa 

tem. 
➢ É importante notar que esta é uma boa oportunidade para cada um dos 

participantes a tomar consciência e treinar suas habilidades de auto-
estima, discutindo com outros participantes. 

 

4. CHAVE NOTA  

 

 
10 minutos 

 

 

 
TOMAR UMA CASA MENSAGEM  
 
➢ Todos nós temos virtudes e habilidades importantes para promover. 
➢ Aspectos que podem melhorar pode ser treinado e não devemos sentir 

vergonha deles. 
➢ Tente esta atividade (com post-its ou algo fácil) em casa com o seu filho, 

parceiro, irmãos, etc ... e trabalhar para fora suas habilidades! 
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SUGESTÕES 

 
➢ Seja aberto e incentivar a participação.  

 
 

ANEXOS    

 

ATIVIDADE “COMO FAZER UMA CAIXA” 

 

https://www.origamiway.com/how-to-make-a-box-out-of-paper.shtmeu 

 

1                                             2                           

    
3 4 

    
5 6 

     
7 8 

https://www.origamiway.com/how-to-make-a-box-out-of-paper.shtml
https://www.origamiway.com/how-to-make-a-box-out-of-paper.shtml
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9 10 

     
 

 

11 

 
 

MATERIAL PARA O 2.2. TRABALHO EM GRUPOS 
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PROGRAMA DA UNIDADE 5 -  
           Auto-estima e Auto-conceito                      

- Unidade opcional 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Agnès Ros-Morente, Gemma Filella, Judit Teixiné & Célia Moreno 
Universidade Lleida 

 

GLOSSÁRIO 

A auto-estima refere-se ao julgamento que uma pessoa faz de si mesmo. Esta avaliação é condicionada por vários 

fatores que resultam do ambiente, tais como as expectativas da família, os colegas, ou mesmo a visão que as outras pessoas 

têm sobre a pessoa. 

Auto-conceito é a visão que cada pessoa tem de si mesmo. Ou seja, como a pessoa vê a si mesmo e quais são as 

limitações e habilidades que ele / ela tem. 

Autores como Bisquerra (2000) definido e dividido essas duas concepções da seguinte maneira: a auto-estima 

atende aos requisitos da dimensão emocional e auto-conceito refere-se mais importante para a dimensão cognitiva. Assim, 

a auto-estima é o julgamento do auto-conceito em termos emocionais. 

Referências 

Bisquerra, R. (2000). Educação emocional y bienestar. Barcelona: Praxis. 

Branden, N. (1989). Cómo mejorar su autoestima. Barcelona: Paidós. 

Garaigordobil, M. & Dura, A. (2006). Relaciones del autoconcepto y la autoestima con la sociabilidad, estabilidad emocional 
y responsabilidad en adolescentes de 14 a 17 años. Análisis y modifcación de conducta, 32 (141), 37-64. 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                
      Objetivos     Recursos        Preparação         Conteúdo      Tempo           Notas 

 

agrupamentos 

                              

Individual                    Pares             Grupo  Pequeno       Grupo Grande             Palestra 
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MÓDULO DE AUTO-estima e auto-CONCEPT 

OBJETIVOS 

 

1. Para fazer com que os pais conscientes de sua própria auto-conceito. 
2. Para fazer com que os pais conscientes de suas próprias e particulares 

características, diferente de outros pais. 
3. Faça uma coesão mais fácil com os outros pais. 
4. Melhorar a sua auto-conceito. 

RECURSOS 

 
 

➢ Quarto com 7 a 10 mesas (dependendo do número de grupos) e cadeiras. 
➢ músicas relaxantes. 
➢ Papel folhas, lápis, borracha e marcadores. 

PREPARAÇÃO 

 

➢ Estrelas feitas de cartolina.  
➢ Um questionário de auto-conceito para cada pessoa (ver na extremidade 

da mesa). 
CONTEÚDO  

 

➢ Introdução.  
➢ Realizar o auto-conceito questionário. 
➢ Faça grupos. 
➢ Atividade com as estrelas de cartolina. 
➢ Discussão.  

NOTA AO FORMADOR 

 

➢ Por favor, encontrar o cartão de cartolina eo questionário na seção 
anexos. 

 

1. INTRODUÇÃO 

10 minutos

 

➢ Introduzir a orientação para a primeira e segunda parte da actividade. 
➢ Distribuir o material necessário para os participantes. 
➢ Tire suas dúvidas sobre como realizar a atividade. 

 

2. TRABALHO EM EQUIPE 

 
 
50 minutos 

 

Primeira parte do ATIVIDADE: 
2.1. QUEBRA-GELO 
➢ Veja um pequeno vídeo:  

Auto-concept_explained 
     https://www.youtube.com/watch?v=aiezgubpUys 
 
 
 
2.2. TRABALHO EM GRUPOS  

https://www.youtube.com/watch?v=aiezgubpUys
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➢ Compartilhar um questionário auto-conceito para cada um dos pais.  
➢ Os pais devem preencher o auto-conceito questionário pensamento de 

que eles fariam se estivessem em situações, que estão presentes na lista 
de perguntas.  

➢ Depois disso, eles vão fazer pequenos grupos e os pais vão falar sobre o 
que eles escreveram.  

➢ Neste momento, é o momento ideal para conhecer outros pais e olhar para 
os aspectos e características que eles têm em comum.  

 
45 minutos 

 

 

SEGUNDA PARTE DA ACTIVIDADE: 
2.2. A ESTRELA 
➢ Uma vez que a primeira parte dos acabamentos de atividade, todos os 

pais receberão uma estrela cartolina.  
➢ A primeira coisa que tem que fazer é escrever o seu nome e pendurar a 

estrela em sua parte traseira. 
➢ Com a estrela em seu lugar, todo mundo vai se levantar e começar a 

andar através da sala de aula.  
➢ No estrela cartolina, os outros pais têm para escrever um aspecto positivo 

da pessoa que eles descobriram durante a atividade. 
➢ Todos devem ter todas as pontas da estrela com uma palavra sobre ela / 

ele-eu.  
➢ Em seguida, cada um vai pensar sobre o que os outros pais têm escrito 

para ele / ela e ele / ela vai olhar se seu / sua concordam com que os 
outros pais. 

 

3. FINAL 

 

 
15 minutos

 

ENCERRAMENTO E REFLEXÃO: 
 

➢ Cada pai pode explicar as características que seu / sua estrela tem e se 
coincide com seus / suas impressões. 

➢ É importante notar que esta é uma boa oportunidade para cada um dos 
participantes a tomar consciência e treinar sua auto-conceito, discutindo 
com outros participantes. 
 

4. CHAVE NOTA  
 

 
10 minutos 

 
 

TOMAR UMA CASA MENSAGEM  
 
➢ Compartilhe as informações que recebeu hoje com outras pessoas e 

explicar se concorda ou não. 
➢ Tente descobrir os aspectos que descreve melhor na sua casa ... talvez se 

vá  surpreender! 
➢ Torne-se consciente das suas próprias forças. 

SUGESTÕES 
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 ➢ Seja aberto e criativo. 
 

ANEXOS    

SELF-CONCEPT QUESTIONÁRIO 

1. Quando estou em um novo grupo, sinto-me ...  

2. Quando estou preocupado com uma situação nova, em geral ...  

3. Encontro-me mais à vontade em um grupo em que o líder é ...  

4. Em situações inesperadas, eu ...  

5. Quando eu entro em uma sala cheia de pessoas, geralmente ... 

6. A emoção que me custa mais é ...  

7. Quando estou com as pessoas, eu ... 

8. Fico feliz quando ... 

9. Neste momento, sinto-me ...  

10. O que é mais triste sobre mim é ... 

11. Estou com vergonha … 

12. Estou feliz com o grupo quando ... 

13. O que me inibe em reuniões de grupo ... 

14. Confrontados com uma reação conflito ... 

15. Quando eu tenho que falar em público, custa-me ... 

16. Quando eu tenho que dar a minha opinião, eu sinto ... 

 

 

STAR (imprimi-lo como grande / pequeno como precisa e também pode mudar as 

cores.): 
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PROGRAMA DA UNIDADE 6 -  
Autogestão – Regulação Emocional 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Maria Augusta Romão Da Veiga Branco, 
Ana Galvão Celeste Antão, Maria José Gomes 

Instituto Politécnico de de Bragança, Portugal 

FUNDAMENTO TEÓRICO 

 

 

1. Regulação Emocional ou auto-regulação de Emoções ou auto-gestão - envolve o controle ou 

redirecionar as emoções perturbadoras e impulsos e desenvolver uma adaptação às novas circunstâncias.  

2. Relaxamento emocional - um estado de repouso profundo que é o oposto da resposta ao stress. A 

resposta de relaxamento refreia o stress e traz o corpo e a mente de volta em um estado de equilíbrio. 

3. Flow - um estado positivo do corpo durante as atividades. Durante o fluxo, as pessoas normalmente 

vivem uma experiência profunda de Prazer, Criatividade, e um total envolvimento com a vida. investigações de 

Mihaly Csikszentmihalyi de "experiência ideal" revelaram que o que torna uma experiência realmente satisfatória 

é um estado de consciência chamado fluxo, flow. 

 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                              
      Objetivos        Recursos          Preparação         Conteúdo          Tempo               Notas 

 

Agrupamentos 

                                 

Individual                    Pares             Grupo  Pequeno                   Grupo Grande             Palestra 
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OBJETIVOS 

 

1- Reconhecer a utilidade real da emoção para a sobrevivência e o objetivo da 
comunicação emocional 
2 - Para sentir a emoção como uma experiência de corpo físico.  
3 - Para saber a regulação da excitação emocional através de uma experiência 
de relaxamento. 

RECURSOS 

 
 

- Multimédia - texto simples e exposição da imagem em PPT 
- DVD vídeo da música 
- Espaço com piso de madeira, onde 12 pessoas podem deitar 
- 20 tapetes e 20 cobertores para melhorar o conforto durante o período 

de relaxamento 
- Sistema de som e um CD com música de relaxamento. 

PREPARAÇÃO 
 

 

Selecionar o conteúdo e as dinâmicas de acordo com: 
- Estabelecer objectivos e conteúdos para aprender  
- Encontrar recursos para as dinâmicas selecionadas 
- Explicação sobre as Dinâmicss a desenvolver nesta sessão 

CONTEÚDO  

 

 - A verdadeira utilidade de emoção para a sobrevivência e o objetivo da 
comunicação emocional - Dinâmicas  de Grupo 
 – Sentir a excitação emocional como uma experiência de corpo físico - 
Dinâmica Individual 
 - A auto-regulação da excitação emocional através de uma experiência de 
relaxamento - Dinâmica  Individual no grande grupo com reflexão final  

NOTA AO FORMADOR 

30 inuto
s

 

- Abra o PPT com apresentação do projeto PSI-Well.  
- Apresentar o projecto PSIWell com os objetivos do projeto e os objetivos 

deste programa. 
- Vamos cada um dos pais se apresentar Eles devem dizer seu nome, 
nome / s de crianças, número de filhos, idade das crianças, tipo de 
deficiência de uma criança, emprego etc.  

- O PPT é uma ferramenta para ajudar os formadores para conduzir a 
experiência de relaxamento 

- Formador apresenta uma pequena e breve orientação sobre a dinâmica 
e procedimentos. 

1. INTRODUÇÃO  
2. TRABALHO DE GRUPO  
Experiência - Viver uma experiência de relaxamento, conduzido por um Formador (PPT + 
música) 

 
 
60 minutos 

 

Objetivos 
Sentir a emoção como uma experiência de corpo físico.  
Conhecer a regulação da excitação emocional através de uma experiência de 
relaxamento. 
Procedimento 
No início da música sessão é ouvido no espaço.  
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- O formador/animador acolhe os formandos, sorri e convida os 
formandos para se sentar calmamente nos colchões, deixando de lado o 
cobertor que eles vão usar para se cobrir quando eles começam a 
experiência de relaxamento. 

- Os shows Formador (pode ser apenas) os primeiros 7 slides da PPT 2 e 
fala aos formandos e ouve o que eles pedem ou dizer. 

 
 
Orientações  
Cada Formando deve observar o formador/animador e vai repetir exercícios 
iniciais de alongamento, ao som da música.  
A voz do formador/animador deve começar a se tornar mais calmo, mas 
sempre voltada para a atenção dos formandos.  
Em seguida, os Formandos são convidados a tomar uma posição confortável 
(de preferência deitado) e devem ser ensinados a prestar atenção às palavras 
do formador/animador. 
 
Formador/animador diz: 
“Neste relaxamento de consciência emocional, eu vou guiá-lo a se concentrar 
em sentimentos, um de cada vez, e observe o efeito de cada emoção em seu 
corpo. Como faz este exercício, estar ciente de que alguns dos sentimentos 
são desagradáveis, mas este desconforto pode ser importante e útil. Vai gastar 
cerca de meio minuto com cada sensação ...” 
 
O formador/animador continua e diz:  
“Com cada emoção que eu mencionar ... Eu vou guiá-lo para experimentar as 
sensações físicas associadas ...” 
 
E o formador/animador continua:   
“... Cada vez, observe apenas como o seu corpo está a sentir, o que se sente, 
e onde as sensações estão localizados.  
 Lembre-se que se precisar de uma pausa a qualquer momento, pode 
mentalmente retornar à sua zona de segurança. 
 Terminando cada consciência emocional ... prepare-se para “dar-se uma 
ordem” para sair de “excitação” ... e respirar para uma nova condução para 
relaxar-se na sua zona de segurança ... (...) respire ... Agora, vai experimentar 
o Programa “Eu estou a encontrar o meu corpo!”... e esta é uma experiência 
sobre aprender a regulação a emoção ...” 
 
No final… 
 No final da experiência de relaxamento, cada formando deve falar sobre: 
- Como é que ele ou ela se sentir ao longo da experiência 
- Que tipo de sentimentos ou estados corporais têm vivido ao longo da 
experiência 
- Digamos que se ele foi uma experiência agradável ou não e por quê 
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Conclusão 
 
Os formandos devem ser capazes de reconhecer: 
Todas as emoções, tanto positivas como negativas, podem servir a um 
propósito útil.  
Devemos sentir-lo e é normal e natural ter emoções.  
Quando estamos em sintonia com o nosso corpo, podemos permitir que nosso 
corpo para nos falar, e descobrir o que o corpo está a dizer-nos. 
 
  

 
30 minutos 

 

 

 

2.4.  Reflexão: O que está acontecer comigo? 
- Perguntas reflexivas com base nas actividades 
Após as duas experiências e respectivos reflexos, formador/animador 
apresentar as seguintes perguntas: 
 
- Como é que cada pessoa pode saber, o que está a acontecer dentro deles?  
- Como é que os nossos filhos e cônjuges sabem, o nosso feedback sobre o 

que fazem? 
- Suprimir emoções é educar e gestão de emoções? Pode ser o mesmo? 
- A humanidade pode viver em supressão emocional? Porque sim? Por que 

não? 
- Será dado tempo aos formandos para trabalhar em grupo e falar e 

argumentar ... e cada Formando deve ir para casa com a responsabilidade 
de contar esta experiência para sua família. 

3. FINAL 

 
15 minutos 

 

 
Finalmente, o formador/animador propôs a seguinte reflexão: 
 
- Quais são as nossas estratégias pessoais? 
- Não todos nós temos algumas estratégias pessoais? 
- Como podemos usá-los em situações cotidianas? 
- Eles podem nos ajudar a lidar com o estresse? 
 

4. CHAVE NOTA  
 

 
10 minutos 

 

 
Levar para casa  esta MENSAGEM  
 
- Tome um lugar em sua casa.  Decida Escolhê-lo para o seu lugar de 
relaxamento. 
- Escolha uma música. Escute-a com cuidado. Deixe os seus sentimentos 
fluir, e depois procure “exercitar um tipo de energia interior” e permita que 
vão embora ... permita-se sentir o seu corpo a relaxer… 

SUGESTÕES 
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 - Música sugeriu: 
. A melhor música clássica relaxante sempre por Bach - Relaxamento 
Meditação Focada 
Readinghttps://www.youtube.com/watch?v=MkYSmIPBEGE 
. CHOPIN - Fundo noturno Op.9 No2 (60 min) Piano Clássica Concentração 
música Estudando 
Leiturahttps://www.youtube.com/watch?v=TqyLnMa3DJw 
. Out Of Africa (John 
Barry)https://www.youtube.com/watch?v=eWZ2adCaKo4 

ANEXOS    
- PPT - Get emocional competente com um programa de relaxamento - este PPT é uma 
pequena atividade de relaxamento 

 

PPT 2 - Get Emotional Competent with a Relaxation Program – this PPT is a short activity of 

Relaxation 

 

References 

Rothschild, B. (2000). The Body Remembers: The Psychophysiology of Trauma and Trauma   
 Treatment. W.W. Norton & Company, Ltd. New York, NY.  
Relaxation Audio conduction - https://cmhc.utexas.edu/mbl_audio1.html  
Mind Image Audio Conduction - https://cmhc.utexas.edu/mbl_audio4.html   
http://www.innerhealthstudio.com/relaxation-scripts.html 
 

https://www.youtube.com/watch?v=MkYSmIPBEGE
https://www.youtube.com/watch?v=TqyLnMa3DJw
https://www.youtube.com/watch?v=eWZ2adCaKo4
https://cmhc.utexas.edu/mbl_audio1.html
https://cmhc.utexas.edu/mbl_audio1.html
https://cmhc.utexas.edu/mbl_audio4.html
https://cmhc.utexas.edu/mbl_audio4.html
https://cmhc.utexas.edu/mbl_audio4.html
http://www.innerhealthstudio.com/relaxation-scripts.html
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PROGRAMA DA UNIDADE 7 -  
Auto-eficácia 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Agnès Ros-Morente, Gemma Filella, Judit Teixiné & Célia Moreno 
Universidade Lleida, Espanha 

GLOSSÁRIO 

 
A auto-eficácia refere-se aos expectatives da pessoa, ou seja, o que a pessoa acredita que ele ou ela 

pode alcançar. Em 2001, Bandura afirmou que as pessoas que não podem fazer tudo o que desejar, para que se 
tornem seletiva e desenvolver um senso de auto-eficácia em determinadas áreas. Portanto, a auto-eficácia será 
muito relacionado com os objetivos e metas que cada pessoa tem para a sua vida. 

Referências 

Bandura, A. (1977). A auto-eficácia: Rumo a uma teoria unificadora da mudança comportamental. 
Psychological Review, 84, 191-215. 

Bandura, A. (2001). A auto-eficácia e saúde. Em NJ Smelser & PB Baltes (Eds.), Enciclopédia internacional das 
ciências sociais e comportamentais (Vol. 20, pp. 13815-13820). Oxford: Elsevier Science. 

Bisquerra, R. (2000). Educação emocional y bienestar. Barcelona: Praxis. 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                   
      Objetivos     Recursos        Preparação         Conteúdo      Tempo             Notas 

 

agrupamentos 

                                         

  Individual                        Pares               Grupo Pequeno             Grupo Grande              Palestra 
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OBJETIVOS 

 

1. Para ajudar os pais a promover e melhorar suas próprias 
habilidades e capacidades. 

2. Para reconhecer e identificar às expectativas para uma tarefa 
de uma certa dificuldade.  

3. Para ser capaz de realizar um de habilidades, experiência e 
senso de eficácia. 

4. Reforçar a cooperação dentro de grupos de pais. 
5. Melhorando e treinando suas habilidades de auto-eficácia. 

RECURSOS 

 
 

➢ Sala com mesas e cadeiras. 
➢ folhas de papel, lápis e borracha. 
➢ É recomendável ter um computador ou outros materiais, como 

sistema de som ou projetor em pais de casos quiser usá-lo para a 
atividade. 

PREPARAÇÃO 
 

 

➢ Prepare os assuntos que os pais terão a desenvolver durante a 
atividade. 

➢ Verifique se há material suficiente para desenvolver a atividade na 
classe. 

CONTEÚDO  

 

➢ Introdução.  
➢ Explique a atividade. 
➢ Criar grupos ou casais. 
➢ Discurso público. 
➢ Discussão.  

NOTA AO FORMADOR 
 

 

➢ Nos anexos seção pode encontrar três links que levam a três 
atividades (notícias e instruções). Agora pode usar esses links para 
trabalhar em grupos (secção 2.2.) Ou escolher um em seu lazer. 

1. INTRODUÇÃO 

15 minutos

 

➢ Explicação e introdução ao conceito de auto-eficácia e sua 
importância.  

➢ É importante neste momento para convidar os pais a pensar sobre 
as suas capacidades e expectativas para o futuro.  

➢ (Caso não tenha sido feito antes) Peça aos pais para apresentar 
suas impressões sobre a auto-eficácia. 

➢  
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2. TRABALHO EM EQUIPE 

 

 
 
30 minutos 

 

 

 

 
 

Primeira parte do ATIVIDADE: 
2.1. QUEBRA-GELO 

➢ Veja um pequeno vídeo:  

Over-parentalidade e auto-eficácia 
     https://www.youtube.com/watch?v=WCuhUCYhQ_s 
 
2.2. TRABALHO EM GRUPOS  
➢ Os pais devem refletir sobre suas expectativas, o que eles querem 

em suas vidas, como eles conseguem quando eles têm um plano e 
como eles alcançar seus objetivos. 

➢ Cada pai tem que pensar sobre a forma como eles lidam com seus 
objetivos e como eles se sentem sobre isso (eles são muito 
flexíveis? Ou talvez eles têm um monte de metas e objetivos?) 

➢ Os pais devem compartilhar suas impressões e escolher alguém / 
outros pais, a fim de fazer a próxima atividade. 

 
30 minutos 

 

 

SEGUNDA PARTE DA ACTIVIDADE: 
2.2. A CRIATIVIDADE 

➢ Os pais são dadas em um pedaço de papel um tema (um recibo, 
notícias, instruções ...). Eles terão de se preparar de uma forma 
criativa uma sessão informativa sobre o assunto. 

➢ Eles podem trabalhar individualmente, ou com um pequeno grupo 
(2 a 4 pessoas no máximo. 

➢ Eles podem usar todos os materiais que eles acham úteis e eles 
devem tentar ser criativo. 
  

3.ENDING 

 
30 minutos 

 

ENCERRAMENTO E REFLEXÃO: 
 

➢ Os pais vão expor o que eles têm preparado na frente dos outros 
pais. Eles devem explicar os seus primeiros objetivos e como estes 
foram alcançados (ou não alcançado). 

4. CHAVE NOTA 
 

 
10 minutos 

 
 

 
TOMAR UMA CASA MENSAGEM  
 
➢ Todos nós podemos ser muito eficiente, mesmo em aspectos ou 

tarefas que não se sente tão confiante. 
➢ Aprenda a trabalhar fora de sua zona de conforto e se tornar mais 

forte 

SUGESTÕES 
➢ Esteja aberto, criativo e incentivar a participação dos pais.  
 

https://www.youtube.com/watch?v=WCuhUCYhQ_s
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ANEXOS    

Possibilidades / idéias para a exposição (diferentes graus de dificuldade e 
profundidade): 

https://www.washingtonpost.com/news/parenting/wp/2015/06/03/how-to-support-
a-parent-of-a-child-with-special-needs/?noredirect=on&utm_term=. f0c629adef7e 

http://www.momjunction.com/articles/sandwich-recipes-for-kids_00342426/#gref 

https://www.easypeasyandfun.com/easy-origami-fish/ 
 

https://www.washingtonpost.com/news/parenting/wp/2015/06/03/how-to-support-a-parent-of-a-child-with-special-needs/?noredirect=on&utm_term=.f0c629adef7e
https://www.washingtonpost.com/news/parenting/wp/2015/06/03/how-to-support-a-parent-of-a-child-with-special-needs/?noredirect=on&utm_term=.f0c629adef7e
http://www.momjunction.com/articles/sandwich-recipes-for-kids_00342426/#gref
https://www.easypeasyandfun.com/easy-origami-fish/
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PROGRAMA DA UNIDADE 8 - 
Aprendizagem Socioemocional na Família 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Mina Gol Guven 
Universidade Bogazici, Istambul, Turquia 

ANTECEDENTES E FUNDAMENTO TEÓRICO 

Aprendizagem Social e emocional (SEL) - tem 5 competências essenciais como indicado 

na Collaborative for Academic, Sociais e Aprendizagem Emocional (CASEL):  

(a)  A auto-consciência, 

(b) Auto-gestão emocional 

(c) Consciência social 

(d ) Gestão de Relacionamentos 

(e) Tomada de Decisão Responsável.  

A sessão é projetado para ter participantes poderem adquirir algumas das 

competências do SEL através das experiências, jogos e atividades. 

 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                             
      Objetivos     Recursos               Preparação         Conteúdo      Tempo              Notas 

 

agrupamentos 

                                       

      Individual                   Pares               Grupo Pequeno         Grupo Grande                Palestra 
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OBJETIVOS 

 

1. Mostrar compreensão pelas necessidades e expectativas dos outros 

2. Construir relacionamentos eficazes e positivos com os outros 

3. Usa uma linguagem positiva quando se comunicar 

4. Demonstrar capacidade de partilhar expectativas de uma forma positiva  

5. Demonstrar decisões positivas que fazem habilidades 

6. Tomar decisões positivas sob pressão ou estresse 
RECURSOS 

 

 

➢ Post-its 

➢ Cavalete 

➢ Papéis 

➢ Lápis com cores diferentes 

PREPARAÇÃO 

 

 

➢ É importante que tudo fique pronto: uma mesa na sala para colocar os 

materiais, tabela ao seu alcance para que seja fácil de alcançar os 

materiais que precisa durante a sessão de formação. 

➢ Certifique-se de que seu computador e o projector funcionam  

➢ Faça as cópias dos anexos. 

CONTEÚDO  

 

➢ Introdução  
➢ visão teórica 
➢ actividades  
➢ Discussão  

NOTA AO FORMADOR 

15 minutos

 

➢ Desde esta sessão será sobre a construção de relacionamentos 
positivos, é importante para fazer uma impressão positiva. Use sua 
linguagem corporal positiva; pedir a sua contribuição na sessão com um 
tom acolhedor. Sempre perguntar se alguém está disposto a partilhar as 
suas experiências após cada atividade. 

➢ Depois de todos os jogos e actividades fazer as perguntas de reflexão 
para todo o grupo. 

➢ Use o flipchart quando um resumo da discussão, palavras-chave, pontos 
importantes precisam ser escritas 
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3. INTRODUÇÃO  
4. GRUPO DE TRABALHO 

 
 
15 minutos 

 
 

 

Navio quebra-gelo (Deslizar …)  
Objetivos: 
1. Constuir relacionamentos eficazes e positivos com os outros 
2. Usar uma linguagem positiva quando está a comunicar 
 
JOGOS  
 
CAPTURA HUMANA 
➢ Distribuir a folha de captura Human aos participantes. 
➢ Pergunte se eles encontram tudo o que fazem na lista. Preencher a 

primeira coluna intitulada `I` 
➢ Dizer `Agora levante-se e tente encontrar tantas pessoas quanto pode, 

que tem os mesmos recursos que tem em si. Tem um pequeno bate-
papo com eles para conhecer melhor uns aos outros. 

➢ Os participantes começam a andar pela sala e a pedir as outras 
questões participantes na lista. 

➢ Dê 5 minutos para completar a tarefa. 
➢ Depois que os participantes voltar para os seus lugares, peça `agora 

vamos compartilhar se encontrarmos qualquer commonalities`. 
➢ Faça as perguntas de reflexão no final. Permitir que haja dois ou três 

participantes para responder às perguntas. 
 
Nota: Este jogo pretende ter pessoas que pensam sobre quem eles são, o 
que eles gostam de fazer, que experiências tiveram no passado. Além 
disso, as pessoas vão desenvolver uma compreensão acerca de um 
fenómeno: também é importante encontrar pontos comuns e 
semelhanças, com outras pessoas para construir relações positivas. 

 
 

70 minutos 
 

 
 

 
 

Experiência 1  
 
Objetivos. 

1. Mostra uma auto compreensão para com as  necessidades e expectativas 
dos outros  

2. Constrói relacionamentos eficazes e positivas com os outros 
3. Usa uma linguagem positiva quando se comunicar 
4. Demonstra a capacidade de compartilhar as expectativas de uma forma 

positiva 
 
Atividade 1  
 
Salão de Expectativas 
Explique que é importante que as pessoas têm um terreno comum (tais 
como origens semelhantes -como na captura Humano Jogo-, expectativas 
semelhantes, objectivos semelhantes e os objectivos para o futuro). 
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 Isso ajuda as pessoas a ter uma atmosfera positiva para mostrar as suas 
habilidades sócio-emocionais e características positivas. 
 
➢ Distribua o post-its para os participantes. 
➢ Peça-lhes para anotar  

o uma sentença de sua expectativa de si mesmos 
o uma sentença para o grupo 
o uma sentença para o formador/animador 

➢ Depois elas são feitas dizer `Agora vamos colocar essas expectativas 
na parede e ler aqueles em nossos breaks' 

➢ Pergunte se alguém está disposto a compartilhar o que ele / ela 
espera de ela / ele mesmo, grupo ou o formador/animador. 

➢ Perguntar por que é importante compartilhar as expectativas e 
construir um entendimento comum das expectativas (apontar 
depois de ter suas idéias de que é importante para construir 
atmosfera positiva para mostrar habilidades sócio-emocionais) 

➢ Certifique-se de que as expectativas são positivas, concreate 
(observável) e claro, como eu espero de todos que ouvem, se 
alguém fala.  

➢ Faça as perguntas de reflexão no final. Permitir que dois ou três 
participantes para responder às perguntas 

 
Nota: A atividade é projetado para ter os participantes a compreender a 
importância de construir expectativas de um grupo juntos. O que nós 
queremos e necessidade; como outras pessoas se acomodar entre 
necessidades e desejos dos outros auto e; e como é um esforço de grupo 
para fazer uma atmosfera positiva, expressando expectativas positivas são 
alguns dos pontos que seriam detalhados. 
 

Experiência 2  
Objetivos 
2. Constrói relacionamentos eficazes e positivas com os outros 
3. Usa uma linguagem positiva quando se comunicar 
 
ATIVIDADE 2 
 
ABELHA AGRADÁVEL 
Compartilhar o folheto 'Bee Nice' com os participantes. 
Peça-lhes para verificar como muitas caixas como podem. 
Lembrá-los que eles podem usar a folha ao longo do dia. 
Pergunte o que eles pensam sobre a experiência. 
Faça as perguntas de reflexão. Permitir que dois ou três participantes para 
responder às perguntas. 
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NotaEsta atividade é para obter indivíduos atenção para a importância de 
agir positivamente em um relacionamento com os outros. Fazer as 
perguntas de reflexão e elaboração sobre o que os participantes disseram 
são pontos importantes para alcançar o objetivo. 
 

Experiência 3  
Objetivo 
5. Demonstra decisões positivas que fazem habilidades 
6. Toma decisões positivas sob pressão ou estresse 
 
ATIVIDADE 3 
SALTOS DE DECISÃO 
➢ Espalhe 3 Sim e 3 Nenhum folhas no chão. 
➢ Convido a todos para se levantar. 
➢ Diga 'eu vou fazer-lhe algumas perguntas. Mas em vez de responder a 

essas perguntas verbalmente, peço-lhe para saltar sobre suas 
respostas 

➢ Faça as perguntas de reflexão. Permitir que dois ou três participantes 
para responder às perguntas. 

 
Questões: 
1. O senhor e o seu amigo estão em uma viagem de carro. Seu amigo está 

dirigindo o carro. Ela está dirigindo muito rápido, quase ultrapassando o 
limite de velocidade. Ela diz: 'Eu sou um bom motorista, não se 
preocupe'. Não vai avisá-la sobre o limite de velocidade e deixá-la dirigir 
rápido. 

2. Reconhece que está ganhando peso nos últimos dias. É OK., não tomar 
qualquer ação que atente a sua dieta. 

3. Precisa ir embora por um tempo para descansar um pouco. Não deixe a 
sua família saber sobre a sua viagem. Desligue o seu telefone também. 

4. Alguém no telefone lhe diz que se pagar 5 euros para o seu serviço de 
telefone,  e vai ter serviço de internet 10GB de graça, e aceita a oferta. 

5. Excedeu  o seu limite de cartão de crédito para 200 euros, e mantem a 
despesa. 

6. Usa o elevador o tempo todo, agora decidir usar as escadas pela sua 
saúde. 

7. Continua a dormir na parte da manhã e chega quase atrasado ao 
trabalho. Mesmo quando o seu amigo o chama e diz que o chefe está a 
ficar com raiva, continua a dormir. 

8. Vai para o seu dentista para fazer um check-up aos dentes doridos. 
9. O seu médico diz lhe que precisa de usar sapatos ortopédicos para se 

sentir melhor nos seus pés, e ouve a recomendação. 
10. Seu estômago está doendo, então para de comer qualquer coisa que o  

faça sentir-se mal. 
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Nota: Após a conclusão da atividade, afirmando que a tomada de decisões 
com base em lógica é importante. Isso também leva os indivíduos a 
construir responsivos resolução de problemas e resolução de conflitos de 
competências. 
 
ENCERRAMENTO  
OBJETIVO: 

31 Construir relacionamentos eficazes e positivas com os outros 
 
JOGOS 
EU AMO…. 
➢ Têm cadeiras de todos em um círculo. 
➢ Estar no meio do círculo 
➢ Explique `agora vamos jogar 'eu gosto...' jogo.  

A pessoa que está no meio fará uma frase como `Gosto de beber 
cofé` e quem concorda com a frase vai se levanter-se e tentar sentar 
em uma cadeira vazia. A pessoa que não encontrar uma cadeira para 
se sentar vai fazer uma outra frase. 

 
O jogo continua até que todos tenham a oportunidade de compartilhar o 
que ele / ela ama com o grupo. 
 
Nota: O objetivo do jogo é conhecere-se uns aos outros dentro de um 
grupo.  
Fazer isso também leva a ganhar habilidades para se comunicar 
positivamente e construir relacionamentos com os outros. 

5.ENDING 

 
 

10 minutos 

 

1. Perguntas reflexivas com base nas atividades: 
a. Como se sentiu durante a atividade / jogo? 
b. O que se sentiu quando expressa suas emoções / sentimentos / 

ideias com o grupo? 
c. Como usá-los quando está com seus filhos? 

SUGESTÕES 
 Proporcionando um ambiente acolhedor é importante.  

Esteja preparado porque, devido a circunstâncias difíceis dos indivíduos, eles 
podem mostrar alguma resistência a pensar positivamente.  
O esforço que vai fazer para entender o que eles tentam expressar receberá 
atenção. 
 Esta sessão destina-se a ter os participantes a a concentrar se em atitudes 
positivas para ter um espaço seguro, e para mostrar as suas habilidades 
sócio-emocionais. 

ANEXOS  
Ice-Breaker Capturar Humano 
Atividade 1 Abelha agradável 
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Atividade 3 Saltos de decisão 

Captura humana 

    

 Eu amigo 

Seja no palco   

Ir para o exterior   

Cresceu numa vila   

Amo livros de leitura   

Pode dançar o tango   

Tenha uma lista do-it   

Seja ainda amigo do seu / sua 
amiga de infância 

  

Mantenha o seu brinquedo   

Ter um nome nick   

Tem um osso quebrado   

Ter um animal de estimação   

Conhecer uma pessoa 
famosa 

  

Deixar um apartamento de 
dois quartos  

  

Adoro sair    
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Abelha  agradável 

 

Sorria para 10 

pessoas 

Escreva uma 

nota a alguém 

e vá colocá-lo 

em seu / sua 

mochila 

Dizer obrigado 

a alguém 

Sente-se bem 

por alguém que 

não conhece 

bem 

Reconhecer o 

esforço de 

alguém 

 

Dê a alguém 

uma prioridade 

para fazer algo 

Escrever uma 

nota de 

agradecimento 

a alguém 

Descubra uma 

coisa comum 

com alguém 

Fazer algo de 

bom para si 

mesmo 

Perguntar a 

alguém se o 

seu dia está a ir 

bem 

Dizer algo 

agradável para 

outra pessoa 

Anote 3 coisas 

de que está 

orgulhoso em si 

mesmo 

 

  



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação  

K i t  P s i c o p e d a g ó g i c o   P á g i n a  | 153 

Saltos de decisão 

 

 

 

 

  

SIM 

NÃO
O 
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UNIDADE DE PROGRAMA 9 -  
Competência Emocional - Autoconsciência 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Maria Augusta Romão da Veiga Branco 
Instituto Politechnik de Bragança 

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES TEÓRICO 

1. Emoção - é um complexo de activação geneticamente adquirido, expresso pela ativação no corpo, 

como uma resposta a um estímulo.  

2. Competência Emocional (CE) - Saarni (2002) define a Competência Emocional como a “demonstração 

da autoeficácia em transações sociais que produzem emoções”, definindo autoeficácia como a capacidade e 

habilidades que o indivíduo tem para alcançar os objetivos nos domínios da inteligência emocional e 

competências associadas. Para se ter autoeficácia necessitamos do conhecimento da própria capacidade de 

regular emoções e os resultados desejados.  

3. Inteligência Emocional (IE) -  «a I.E. envolve a capacidade de perceber acuradamente, de avaliar e de 

expressar emoções; a capacidade de perceber e ou gerar sentimentos quando eles facilitam o pensamento; a 

capacidade de compreender a emoção e o conhecimento emocional; e a capacidade de controlar emoções para 

promover o crescimento emocional e intelectual» (Salovey e Sluyter, 1999: 23). 

4. A auto-consciência - percepção da excitação emocional no corpo, identificando em que partes do 

corpo acontecem, ou seja, prescrutar como é que a emoção se expressa.  

AS IMAGENS  

a. Relacionado com o Programa 

                                             
      Objetivos           Recursos        Preparação        Conteúdo         Tempo            Notas 

 

b. agrupamentos 

                                         

                  Individual                    Pares             Grupo  Pequeno       Grupo Grande             Palestra 
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OBJETIVOS 

 

- Conhecer os conceitos de inteligência emocional (IE) e competência 
emocional (CE)  

- Reconhecer a existência de emoções e diferentes tipos de emoções.  
- Refletir sobre a subjetividade das emoções 
- Reconhecer perante o mesmo estímulo pessoas diferentes experimentam 

diferentes emoções e constroem diferentes sentimentos emocionais.  
- Partilhar emoções com os outros através do relato de experiências 

emocionais.  
- Reconhecer emoções dos outros - expressão facial e corporal. 

RECURSOS 

 

- Quarto com 15 mesas e respectivas cadeiras 
- Multimedia - texto simples de CE e IE e exposição da imagens em PPT 
- Papel, lápis e borracha 

PREPARAÇÃO 
 

 

Selecione o conteúdo e as dinâmicas de acordo com:  
- objectivos e conteúdos para aprender Estabelecido  
- Encontrar recursos para as dinâmicas selecionadas  

CONTEÚDO  

 

 1. Conceitos esquemáticas de EI e CE  
 2. O conceito de emoção e diferentes tipos de emoções. 
 3. A subjetividade das emoções (ramo neuro psicológico), (ramo expressivo) 
e (ramo fenoménico).  
4. Partilha de Emoções com outras pessoas através de experiências de vida.  
5. Reconhecer emoções dos outros  

NOTA AO FORMADOR 

 

- Abra o PPT “As Emoções tomam a palavra” e distribuir a tabela em Anexo 
Explique-lhes que esta é uma ferramenta para observar e reconhecer 
emoções nos rostos dos outros 

40 minutos 

 

 
Ice Breaker 
- Abrir PPT “As Emoções tomam a palavra” e distribuir tabela em Anexo: 
nesta aula os Formandos só vêem os slides de emoções (11 emoções 
básicas).  
 
- Mostrar aos pais as imagens. 
- Pergunte progressivamente qual é a emoção representada pela pessoa na 
foto 
- Deixe os pais falarem uns com os outros ...  
- Dê-lhes alguns minutos para olhar para as imagens e refletirem entre eles. 
- Deixe os pais identificarem a emoção em grande grupo, e falarem uns com 
os outros, acerca de qual é a emoção em cada imagem 
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1. INTRODUÇÃO  
2. GROUP DE TRABALHO 
Experiência - Dinâmica individual e pares  - Reconhecer sentimentos e emoções  

 
 

60 minutos 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 

  Atividade 1 - Cada emoção tem sua própria gramática expressiva. 
Identificar cada um deles, relacionando as palavras para as imagens 
- Preenchimento e completa ... 

 

 
Quando eu estiver a viver ... 

... Eu sinto uma surpresa positiva 

 

 

 
Quando eu estiver a viver ... 

... Eu sinto uma imensa alegria escancarada 

 

 

 
Quando eu estiver a viver ... 

... Eu sintoprofunda impotência e raiva 
  

 

 
Quando eu estiver a viver ... 

... Eu sinto desprezo súbito e controlado 
  

 

 
Quando eu estiver a viver ... 

... Eu sinto aversão e repugnância 

 

 

 
Quando eu estiver a viver ... 
... sinto profundo desprezo 

 
 

 

 
Quando eu estiver a viver ... 

... Eu sinto medo intenso 
 

 

 

 
Quando eu estiver a viver ... 

... Sinto vergonha 

 
 

3. FINAL 
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10 minutos 

 

Finalmente, o formador/animador propôs a seguinte reflexão: 

“Agora eu entendo ... existe um termómetro de emoções!” 

 
e hoje eu sinto me........................... .. 

4. NOTA CHAVE  
 

 
10 minutos 

 
 

Levar para casa MENSAGEM  
1. perguntas reflexivas com base nas actividades  
Individualmente desenvolvido trabalho em casa.  
- O que aprendi sobre mim mesmo?  
- Como me sinto emoções no corpo?  
- Que tipo de emoções eu estive experimentando na maioria das vezes no 
mês passado?  
- Que tipo de sentimentos emocionais eu estive vivo?  
- Posso mudar esses sentimentos e emoções no meu corpo?  
- É este formação útil na minha vida?  
- … com minha família? ... com o meu parceiro? 
- Os pais são convidados a reflectir sobre as questões e encontrar algum 

tempo em casa para refletir sobre isso.  

SUGESTÕES 

ANEXOS    

- ANEXO I - Tabela 1 - Dimensões, ações e skils em Emotional Competence Model (Veiga-
Branco, 2005) 

- ANEXO 2 - PPT - “Emoções tomar a palavra” - este PPT, considerando que é um 
documento com 82 MB será enviado em arquivo anexo separado, aqui é apenas o 
primeiro slide. 

- ANEXO 3 – Texto para Leitura – uma abordagem breve acerca de Emoção e de 
Educação Emocional  
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Tabela 1 - Dimensões, ações / comportamentos / competências em Competência Emocional. 

Modelo (Veiga-Branco, 2005) 

Dimensão O que significa na vida diária? Desenvolvimento de Habilidades 

Auto-consciência 
Auto-conhecimento 

Capacidade de reconhecer e 
compreender as próprias emoções e 
as dos outros. 

Consciência emocional.  
Auto confiança. 
Auto-avaliação realista.  

A auto-regulação 
emocional 
 
(Gerir as emoções) 

Capacidade de controlar ou 
redireccionar impulsos e humores.  
Parar, pensar antes de agir.  
Parar, e resistir à tentação.  
Adiar a gratificação. 

Autocontrole. Adaptabilidade. 
Integridade / congruência. 
 Assertividade  
Conscienciosidade / atenção aos 
detalhes. Inovação. 

Auto-motivação Persistir apesar de tudo.  
Profunda motivação para trabalhar 
por razões que vão além do material   
Definir metas e persistir nelas. 

Impulso, motivação / realização. 
Compromisso organizacional. 
Iniciativa.  
Otimismo (também em falha). 

Empatia Capacidade de compreender e tratar 
os outros de acordo com suas 
reações emocionais. 

Compreender os outros.  
Reconhecer e promover talentos.  
Sensibilidade intercultural. 

Habilidades socioo 
mocionais (Gestão 
de emoções em 
rupos) 

A capacidade de estabelecer e 
manter redes sociais de sucesso e 
relacionamentos interpessoais. 

A capacidade de influenciar.  
Habilidades de comunicação. 
Liderança. Trabalho em equipe. 

Tabela preparado pelo autor, de Bennet, Anna Soldevila. (2009). Emocionate. Programa de 

educación. Madrid. Psicologia Pirámide. P54 
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PPT - PSI-BEM - Programa PESI - Emoções tomar a Palavra!  

- Ferramenta pedagógica para a aprendizagem de expressão emocional e para o 

desenvolvimento de auto-consciência, regulação emocional, empatia e competência social 

emocional  

 

  

 

Referência - Veiga-Branco, A. & Araújo, DF (2010). Las emociones toman la palabra. VII Jornades d'Educació 

Emocional. «L'Educació emocional en els Mitjans de Comunicació» ISBN 978-84-694-3767-4. 11: 

51.830http://hdl.handle.net/10198/5469 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://hdl.handle.net/10198/5469
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ANEXO 3 – Texto para Leitura – uma abordagem breve acerca de Emoção e de Educação 
Emocional:  
Competência Emocional – Da emoção à educação Emocional 
 
Competência Emocional – Da emoção à educação emocional 

O que é uma emoção? 

Uma emoção é uma resposta geneticamente adquirida e neuro geneticamente programada, tal 

como diz Marques-Teixeira (2003: 49) «as emoções não são apenas reações», são fenómenos de 

manutenção de vida, de natureza evolucionista, precedente ao aparecimento dos seres humanos, 

que evoluindo simultaneamente à evolução da racionalidade, são atualmente «fenómenos 

emocionais /que/ têm uma estrutura muito complexa, constituída por três ramos: um, inscrito no 

domínio biológico (ramo neuro psicológico); outro, na musculatura facial (ramo expressivo); e um 

outro, inscrito na natureza simbólica dos fenómenos psicológicos (ramo fenoménico)». (Veiga-

Branco, M, 2005: 149) 

Esta concepção, ao inserir o ramo fenoménico no conceito de emoção, e porque este diz respeito à 

natureza simbólica dos fenómenos psicológicos, serve para aceder ao contexto do sujeito através 

do simbolismo que o contexto tem para ele. Dito de outra forma, e tal como o autor defende, «estes 

fenómenos, refletem sob a forma de experiências diretas, o significado das situações e dos 

fenómenos...» (p.49), ou seja, o tipo de experiências emocionais experienciadas pelos seres 

humanos, serão indicadores para aceder ao significado e ao sentido que essas experiências têm para 

eles, fenómeno - como acaba de ser comprovado – que é possível ser "visto", através do "ramo 

fenoménico" (Marques Teixeira, 2003; in Veiga-Branco, M, 2005: 150) que respeita a cada uma das 

emoções. 

Além disto, «as emoções constituem o enquadramento da própria racionalidade, no sentido de 

que permitem ao sujeito "estar sintonizado" com o mundo» (Marques-Teixeira, 2003:49), numa 

perspetiva holística, que se manifestam através das suas qualidades específicas, e que tanto o 

humor como as emoções - o que aqui interessa evidenciar - matizam as nossas experiências. 

Segundo este autor, não só não podem considerar-se «intrusões ou interrupções na nossa 

objetividade racional», como é um facto que «uma emoção é estruturada por conceitos e juízos, a 

maior parte deles aprendidos (pelo menos nos seus detalhes e aplicações) e está envolvida numa 

estratégia de auto-preservação física e psicológica» (2003:49), que corroborando a ideia de Ekman 

ao citar Lazarus: «as emoções refletem a sabedoria das "eras", tanto na expressão, como na resposta 

que provoca» (2004: 49). Mas é essencial conhecer e aprender a gerir estes fenómenos.  

Que emoções existem? 



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação  

K i t  P s i c o p e d a g ó g i c o   P á g i n a  | 161 

Há Emoções Básicas ou Primárias, Secundárias ou Sociais e as 

Complexas. As emoções básicas são reações instintivas, inatas, próprias 

dos animais inferiores e do homem, que surgem como resposta corporal 

a um perigo real ou retido em memória.  

As características de transculturalidade e a universalidade das emoções primárias levaram a que 

Tomkins e Izard criassem a Teoria Diferencial, com as onze emoções primárias: o Interesse, a Alegria, 

a Surpresa, a Angústia, a Cólera, o Nojo, o Desprezo, o Medo, a Vergonha, a Culpa e a Tristeza; e que 

Paul Ekman (1992), identificasse: o medo, a tristeza, a surpresa, a felicidade, a zanga e a aversão, a 

que Plutchik (1980, 1989, in Strongman, 1998) viria a acrescentar a aceitação, o pressentimento e a 

surpresa. Esta brevíssima exemplificação de emoções inatas, é suficiente, para podermos 

compreender como pode ser enriquecida a nossa exposição corpórea do experienciar deste 

fenómeno. 

Há relações entre as pulsões ou necessidades de vida e as emoções e vice-versa. Por exemplo 

(Damásio, 2000, 2003; Fischer, Shaver, e Carnochan, 1990), defendem que o medo, a tristeza e o 

nojo, inibem a sensação de fome e a atividade sexual.  

 

Mas por outro lado, estas mesmas necessidades/ atividades são estimuladas pelas emoções de 

alegria, que é por sua vez, reciprocamente desencadeada pela saciação destas necessidades básicas. 

Todavia, se o indivíduo for bloqueado nessa saciação, são desencadeadas a tristeza, o desprezo, a 

zanga. (Veiga-Branco, 2005:156) 

Segundo Damásio (2003) as emoções sociais incluem «a simpatia, a compaixão, o embaraço a 

vergonha, a culpa, o orgulho, o ciúme, a inveja, a gratidão, a admiração e o espanto, a indignação e 

o desprezo» (p.62). (Veiga-Branco, 2005). 

Como se vê, a identificação de emoções - sem faltar à componente científica – pode ser diferente, 

mas não deixa de ser comum a sua pertinência e a respetiva necessidade de educação nesta matéria, 

para podermos tomar decisões mais eficazes e eficientes na vida. 

 

Vale a pena gerir emoções? 

Sim! Os estados emocionais no corpo modificam em qualidade e intensidade os nossos 

sentimentos emocionais e em consequência ou por sua causa, modificam-se os nossos raciocínios 

e disponibilidades de e nas nossas decisões.  
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Ou seja, os elementos da emoção, e como explicou Damásio «… os drives e as motivações são 

constituintes mais simples da emoção. É por isso que a felicidade ou a tristeza alteram o estado 

desses drives e motivações, alterando de imediato os nossos apetites e desejos.» (2010: 145) 

Experienciar uma emoção e sentir um sentimento 

Uma emoção é um fenómeno de atividade intensa no corpo. Um sentimento é um fenómeno de 

atividade neuronal. Damásio deixou claro que «Os sentimentos de emoção, são perceções 

compostas daquilo que acontece no corpo e na mente quando sentimos emoções. (…) os 

sentimentos são imagens de ações e não ações em si. O mundo dos sentimentos é um mundo de 

perceções executadas em mapas cerebrais.» (Damásio, 2010: 143) 

A emoção é diferente de sentimento 

A emoção expressa-se pelo arousal reação do corpo a um EEC) que é observável e mensurável por 

«… ações levadas a cabo no nosso_ corpo, desde expressões faciais e posições do corpo até as 

mudanças nas vísceras e meio interno.» (Damásio, 2010: 143),  

e sentimento (interpretação subjetiva da emoção e da sua causa) é do domínio íntimo, privado e 

pode não ser observável. Todos os animais podem experienciar uma emoção (medo, agressividade, 

culpa, surpresa…), mesmo em embriões, mas só o ser humano (em menor escala, outros mamíferos 

e aves) conhece a experiência do que é sentir um sentimento, porque só os humanos são dotados 

de neuro estruturas cerebrais que lhes permitem localizar de forma precisa as mudanças reativas 

emocionais. 

A importância de dar atenção ao corpo 

Nós não moramos nesta ou naquela rua, nesta 

ou naquela casa… de facto, nós moramos no 

nosso corpo. Por isso faz todo o sentido 

conhecê-lo, cuidá-lo e aprendê-lo. 

É essencial aprender a “ler” as nossas manifestações do corpo. Essas manifestações só existem 

exatamente para atrair a nossa atenção, para tomarmos consciência dos nossos estados 

emocionais.  

É essencial ao bem-estar, aprender a perceber e a gerir esses estados emocionais através do corpo, 

porque a emoção acontece no corpo. O arousal emocional diz respeito aos órgãos e espaços 

vasculares, aos sistemas que constituem o corpo. Na verdade é essencial aprender a perscrutar o 

corpo, porque o arousal da emoção é uma das energias mais poderosas para alterar o nosso 
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processo e contexto de pensamento. O estado de corpo (emocional) condiciona o processo de 

raciocínio. Damásio defendeu (2012, 2003: 242-244) - e usando a interpretação das palavras de 

Espinosa - que «a mente e os raciocínios podem mudar o estado de corpo, mas em menor 

intensidade do que as mudanças que o corpo pode desencadear na nossa mente» (p.244), sugerindo 

a primazia do estado de corpo sobre os estados de espírito, e a forma como estes podem moldar o 

raciocínio, embora também esclareça que «as ideias podem criar outras ideias numa autonomia 

criativa a que o corpo não tem acesso», (p.244).  

Esta ideia do impacto somatofisiológico, com determinação integradora sobre a pessoa como um 

todo, empresta força à hipótese de as perceções (sentidas no corpo) que as pessoas têm acerca do 

seu contexto de vida (pessoal ou profissional), induzirem também um estado de espírito, que acaba 

por se tornar consonante com essas perceções corpóreas. Ou seja a tonalidade negativa ou positiva 

emocional percebida no corpo, reflete-se ao nível da consciência, como sentimentos negativos ou 

positivos. 
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UNIDADE DE PROGRAMA 9 -  
Competência Emocional - Auto-motivação 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Maria Augusta Romão da Veiga Branco 
Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 

 

FUNDAMENTO TEÓRICO 

Motivação - Processo responsável pela intensidade, direção e persistência dos esforços de uma pessoa 

para atingir um determinado objetivo. 

Auto-motivação - ativação que cada um de nós usa em nós mesmos para conseguir algo. 

Motivação autotélica -a energia que sentimos a mobilizar-nos pelo puro prazer de uma atividade em si. 

Pode ser conhecido como “fluxo” numa atividade. (Mihaly Csikszentmihalyi) 

Motivação Exotelica -a energia que sentimos a mobilizar-nos para uma atividade a fim de obter em 

algum recompensa externa. (Mihaly Csikszentmihalyi) 

"A maior descoberta da minha geração é que qualquer ser humano pode mudar a vida mudando a 

atitude." (William James 1.842-1.910) 

 

 

 

AS IMAGENS  

c. Relacionado com o Programa 

                                             
      Objetivos           Recursos        Preparação        Conteúdo         Tempo            Notas 

 

d. Agrupamentos 

                                         

Individual                        Pares               Grupo Pequeno             Grupo Grande              Palestra 
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OBJETIVOS 

 

1.Identificar experiências de vida relacionadas a atitudes de auto-motivação e 
resiliência 

2. Reconhecer a emoção excitação no sentido de motivação autotélica.  

3. Reconhecer a diferença entre e motivação autotélicaa e exotelica.  

4. Identificar experiências de vida relacionadas com atitudes de auto-
motivação. 

5. Reconhecer que a auto-motivação precisa etapas, reflexão e uma decisão 
interna  

RECURSOS 

 

- Sala com 15 mesas e respectivas cadeiras 

- Multimédia - texto simples e exposição da imagem em PPT 

- folhas de papel, lápis e borracha 

- Folha com um pouco de texto e imagem. 

PREPARAÇÃO 

 

Selecione o conteúdo e atividades de acordo com: 
- objetivos e conteúdos para aprender estabelecidos 
- Encontre recursos para a dinâmica selecionado 

CONTEÚDO  

 

1. Auto-motivação e resiliência - conceitos  

2. Motivação autotélica e exotelica - conceitos e diferença 

3. Experiências relacionadas com as atitudes de auto-motivação. 

4. Auto-motivação - passos, reflexão e decisão  

NOTA AO FORMADOR 

5 minutos

 

Distribuir documentos e imagens a cada um dos formandos (pais):  

NOTA - O formador/animador deve acompanhar de perto todos os 

Formandos em todo o grupo Dynamics, porque estas interações podem 

desencadear emoções que não são fáceis de gerir.  

1. INTRODUÇÃO  

TRABALHO de GROUPO 

 

 

 

2.2. Icebreaker - Dinamica: “Sim, eu posso!” 

 

- Leia o pequeno texto em voz baixa para si mesmo. Depois, leia em voz 

alta. 

- Interpretar as palavras com o significado por si atribuído  
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35 minutos 

 

 

 

 

 
Eu posso ser maior e ser melhor. Do que pareço ser.  
Posso aprender a ser. 
Todos os dias, um dia de cada vez. 
Eu posso respirar. E dizer a mim mesmo: 
… é apenas mais um dia, 
 apenas mais um passo ...  
e no final desse passo,  
Posso dizer novamente: 
Respire. Dá mais um passo ... 
 e em seguida, após essa etapa 
Eu serei outra ... mesmo sendo eu. 
Eu serei mais eu. 
                                                   (Veiga-Branco, 2017) 

Objetivos 

- Reconhecer o poder da motivação autotélicaa e exotelica. 

- Identificar experiências de vida relacionadas com as atitudes de auto-

motivação 

- Identificar experiências de vida relacionadas a atitudes e resiliência de auto-

motivação 

Procedimento 

 Os formandos devem ler e observar os materiais cuidadosamente. 

 
Orientações 

- Formandos devem formar grupos de pares e, em seguida, grupos de 4. 

-  Em grupos de pares devem dizer e escrever o que sentem sobre a imagem. 

- Eles devem encontrar uma experiência pessoal em suas vidas cujo esforço, 

coragem e bravura são semelhantes.  

- Eles devem escrever os resultados dessas experiências e como a sua atitude 

era importante para o seu desenvolvimento pessoal. Então junte-se em 

grupos de quatro e comparar as informações.  
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Eles selecionam as experiências mais expressivas e resultados e apresentá-los 

em um grande grupo. 

 

Conclusão  

Os formandos devem reconhecer - pensar sobre as palavras de Mihaly 

Csikszentmihalyi - a diferença entre autotélica e motivação exotérico eo poder 

dessas atitudes em nosso desenvolvimento. 

 

 

35 minutos 

 

 

 

 

 

2.5. - “Eu quero, especialmente ....................” 

Objetivos 

- Para reconhecer que a auto-motivação precisa de reflexão, passos e uma 

decisão interna. 

- Para descobrir o que significa "ter liberdade interior" 

procedimentos  

O formador/animador distribuiu as folhas impressas para os formandos (ver 

Tabela 1) e instruiu-os a ler os itens e adicionar 5 outros itens à lista (objetos, 

objetos pessoais, comida, etc.). 

Em seguida, o Formador começou um trabalho de análise sobre as realidades 

expressas pelos itens ea consequente seleção que pode ser realizada, 

obedecendo o seguinte script: 

Orientações 

Pergunte Formandos para acompanhar os 11 itens.   

1. Existem muitas palavras na placa! Vamos remover alguns deles, porque quem 

quer tudo, tudo perde. Em seguida, remova 4 itens. 

2. Dê a sua lista a um colega para exame: ele ainda contém muitas coisas. 

Em silêncio, o colega deve riscar mais 3 itens que não são importantes, 

retornando a lista ao seu proprietário. 

3. Agora, acho que tem mais 10 anos de vida. Imagine o que poderia estar a 

fazer e apagar 3 itens mais desnecessários. 

4. Pense em si mesmo e seu projeto de vida. Arranhar mais 3 itens. 

5. Pense em seus melhores amigos. Escolha um item (por riscá-la) e oferecê-lo 

ao seu melhor amigo. 

6. Na vida, nós condicionar as pessoas ou situações e também estamos 

condicionados. Pense naqueles que fez sofrer e, em seguida, pensar um 

pouco momento e arriscar um aspecto que significa um gesto de perdão. 

7. Há tantas pessoas pobres, pessoas vazias, em uma vida vazia… e é co-

responsável por tudo que acontece na vida e  agora quer ajudar 4 pessoas 

riscando mais 4 itens. 

https://en.wikipedia.org/wiki/Mihaly_Csikszentmihalyi
https://en.wikipedia.org/wiki/Mihaly_Csikszentmihalyi
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8. Há muitas coisas inesperadas na vida: seu pai e sua mãe precisa de ajuda. Dar 

algo para cada um deles, traçando mais 2 aspectos. 

9. Outra situação inesperada aconteceu: está doente e o que mais deseja é a 

sua saúde. Mude (corte) 3 itens importantes para a sua saúde. 

10. Para uma vida plena, na sua comunidade, há 3 coisas que sobraram (itens). 

Resgate-os. 

11. Dos aspectos da sua realidade que ainda tem, selecione 2 (ou 3) que 

considera mais importantes e transcreva-os, completando a frase: 

- "Eu quero, essencialmente, é .......................................... ............." 

 

Conclusão 

Finalmente, o Formador propoe a seguinte reflexão: 

O que foi mais difícil? 

 O que foi mais fácil? 

 

3.ENDING 

 

15 minutos 

 

Finalmente, o formador/animador propôs a seguinte reflexão: 

1. O que esta última dinâmica representa nas nossas vidas? 

2. O que quero de facto?  

3. O que é o meu perfil? 

4. “O que é que isto diz sobre mim ... na verdade ...?” 

3. NOTA CHAVE  

 

 

10 minutos 

 

 

Levar para casa MENSAGEM  

 

Encerramento e Reflexão –  

 

“Up! Sou sempre um exemplo!” 

2.  

3. Perguntas reflexivas com base na atividade: Sim, eu posso ...! 
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Objetivo 

 Reconhecer o verdadeiro valor dos meus comportamentos para mim e os 

outros  

 

Então escreva em um papel pouco a resposta para a pergunta: 

1. O que está ensinando a seus filhos? 

Esta é uma reflexão individual, em casa. 

SUGESTÕES 
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ANEXOS    

Table1 - Itens Pairs Dinâmicas : “O que é sobre mim ... na verdade ...” 

1-roupas 

 2- dinheiro 

 3 trabalho  

4- estudos 

5- vocação  

6- amigos  

7- Dating  

divertido 8-  

9- esporte  

10- família  

11- televisão  

12- serviço  

13- grupo jantar Weekly  

14- férias  

15- carro  

prazer 16-  

17- música  

18- poder    

19- pais  

20- Prestige  

21- colaboração  

profissão 22-  

23- livros  

24- realização pessoal 

25- Computer  

26- fé 

 27- solidariedade  

28- afeição  

29- viagem  

30- liberdade  

31- leitura  

de 32 jogos  

33- orgulho  

34- ciúme  

35- amor  

36- pet  

37- amante  

38- casa de praia  

39- crianças  

40 - caixa com cavalo  

41 - férias pagas em um resort  

42 - oração  

43 - energia  

44 - vaidade  

45 - apetite 

46 - 

47 -  

48 - 

49 - 

50 -  
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UNIDADE DE PROGRAMA 9 -  
Competência emocional - Empatia 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Maria Augusta Romão da Veiga Branco 
Instituto Politechnik de Bragança 

 

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES TEÓRICO 

 
 

Empatia- A empatia é a capacidade de sentir emoções de outras pessoas, juntamente com a capacidade 

de imaginar o que alguém pode estar pensando ou sentindo. A pesquisa sugere que as pessoas empáticas 

tendem a ser mais generoso e preocupada com o bem estar dos outros, e eles também tendem a ter 

relacionamentos mais felizes e mais bem-estar pessoal. A empatia também pode melhorar a capacidade de 

liderança e facilitar a comunicação eficaz. 

 

Sintonia ou ser sintônico - (De uma pessoa) responsivo a e em harmonia com o seu ambiente de modo 

que afetam é apropriado para a situação dada. 

 

Consciência social- a capacidade de escolher com precisão-se sobre as emoções de outras pessoas e de 

“ler” situações. Trata-se de sentir o que as outras pessoas estão sentindo e ser capaz de tomar a sua perspectiva 

usando sua capacidade de empatia.   

 

 

 

AS IMAGENS  

a. Relacionado com o Programa 

                                             
      Objetivos          Recursos        Preparação         Conteúdo         Tempo            Notas 

b. Agrupamentos 

                                         

Individual                        Pares               Grupo Pequeno             Grupo Grande              Palestra 
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OBJETIVOS 

 

1- Para refletir sobre o conceito de empatia  

2- Para reconhecer a empatia como uma habilidade   

3- Para reconhecer as situações de exclusão social e contextos 

4- Para analisar o fenômeno da exclusão social    

RECURSOS 

 
➢ Quarto com 5 mesas e respectivas cadeiras 

➢ folhas de papel, lápis e borracha 

PREPARAÇÃO 

 

➢ Distribuir o texto da tabela para cada um dos formandos (pais) 

➢ Explique com cuidado cada indivíduo ou grupo Dinâmicas   

➢ Dê tempo para a reflexão final em grande grupo 
 

CONTEÚDO  

 

1- A empatia - conceito  

2- A empatia como uma habilidade   

3- situações de exclusão social e contextos 

NOTA AO FORMADOR 

 

5 minutos

 

➢ Abrir o PPT com apresentação da Tabela 1 

➢ Introduzir o Grupo Dinâmicas  

➢ Vamos cada um dos pais se apresentar Eles devem dizer seu nome, 

nome / s de crianças, número de filhos, idade das crianças, tipo de 

deficiência de uma criança, emprego etc.  

1. INTRODUÇÃO  

2.  

2. TRABALHO DE GRUPO 

 

 

30 minutos 

 

3.3. Dinâmicas  individual 
 
- Existe uma atitude empática no meu feedback? 

 

JOGOS 

- Objetivo 
-  Reconhecer empatia em nosso feedback vida diária para os outros  
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Procedimento 
Formador apresenta a Tabela 1 e convidar Formandos para preenchê-lo.  
 

 
Recursos  

Tabela 1 - Existe uma atitude empática no meu feedback? 

Conclusão 

Eles lêem a avaliação e refletir individualmente 

3. FINAL - Reflexão 

“O que eu tenho que fazer para ser mais empático?” 

 

40 minutos 

 

Finalmente, o formador/animador propôs a seguinte reflexão: 

4. Perguntas reflexivas com base nas actividades 

Trainees partilhar com os outros a última avaliação. 

Em seguida, eles devem encontrar 10 palavras para responder apenas a 

uma destas perguntas: 

 

“O que tenho que fazer para ser mais empático?” 

5. NOTA  

CHAVE  

 

10 minutos

 

Levar MENSAGEM para casa  

“O que posso fazer para saber mais e para ajudar mais sobre exclusão e 

inclusão social” 

SUGESTÕES 
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ANEXOS   

Tabela 1 - Existe uma atitude empática no meu feedback? 

 
 Questão  Normal As 

vezes 
Raro 

1 I dirigir os meus comentários a eventos específicos relacionados com 
o trabalho ou tarefa. 

   

2 Meus comentários são descritivos e subjetiva em vez de usar 
avaliações ou números. 

   

3 Eu prefiro manter os comentários, para que possam ser 
apresentados e discutidos em detalhe na revisão anual do 
desempenho do pessoal. 

   

4 Eu sempre fazer o meu melhor para que meu feedback é claramente 
compreendido. 

   

5 I complementam as críticas com sugestões sobre o que a pessoa 
pode fazer para melhorar. 

   

6 Meu feedback é direcionado para o passado da pessoa e não a um 
futuro potencial. 

   

7 Eu sempre tentar encontrar algo positivo para dizer, mesmo se há 
coisas negativas. 

   

8 Eu sempre pedir a opinião de outra pessoa sobre o meu feedback.    

9 Em vez de entrar em uma discussão, eu sempre digo o indivíduo em 
questão como eu quero que ele se comportar no futuro. 

   

10 I pedir a outra pessoa para a sua opinião sobre o seu desempenho 
antes de dar a minha própria. 

   

11 Acho que é difícil dar feedback negativo quando eu deveria fazê-lo.    

12 I cumprimentar alguém que tenha feito um bom trabalho.    

 Total    
 

Qual foi sua pontuação? 

Perguntas 2, 3, 6, 9 e 11 
Regularmente - 1 pontos 
Às vezes - 2 pontos 
Raramente - 3 pontos 
 
Perguntas 1, 4, 5, 7, 8, 10 e 12 
Regularmente - 3 pontos 
Às vezes - 2 pontos 
Raramente - 1 pontos 

Mais de 32 - Você tem uma atitude empática em sua vida 
diária normal. Suas capacidades de feedback com bom 
aspecto, mas eles podem ser melhorados em algumas áreas. 
26-32 - Você tem atitude empática o suficiente em sua vida 
diária normal. 
Você tem alguns recursos, mas você pode conseguir 
melhorias consideráveis. 
Menos de 26 - Você não tem atitude empática o suficiente 
em sua vida diária normal. Desculpa…Suas capacidades 
precisam melhorias consideráveis em muitas áreas. 
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UNIDADE DE PROGRAMA 9 -  
Competência emocional - Habilidades 

Socioemocionais 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Maria Augusta Romão da Veiga Branco 
Instituto Politechnik de Bragança 

 

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES TEÓRICO 

Habilidades emocionais sociais - Goldstein (1989) identificam este grupo de 

capacidades como básico, avançado, relacionadas a sentimentos, alternativas à agressão, lidar 

com habilidades de estresse e de planejamento. 

assertividade - ou linguagem assertiva, significa ser capaz de defender detém direitos 

sem manipulações. 

Escuta activa - ouvir com precisão com uma comunicação eficaz, empatia e sem 

julgamento de valores.   

 

 

 

AS IMAGENS  

a. Relacionado com o Programa 

                                             
                      Objetivos     Recursos        Preparação         Conteúdo      Tempo                  Notas 

b. agrupamentos 

                                         

Individual                        Pares               Grupo Pequeno             Grupo Grande              Palestra 
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OBJETIVOS 

 

1- Reconhecer habilidades sociais básicas. 

2- Refletir sobre a importância de ser parceiro emocionalmente 

competente. 

3- Aprender a “elegância emocional social”, das situações em que devemos 

ter a capacidade de dizer não, e aprender a dizer "não" e ser assertivo  

4- Desenvolver uma atitude de escuta ativa na frente do nosso interlocutor 

5- Perceber as emoções e sentimentos na comunicação não-verbal, em 

nosso contexto familiar com parceiros e crianças 

6- Identificar os canais básicos de comunicação não verbal (emocional) 

RECURSOS 

 
 

➢ Quarto com 5 mesas e respectivas cadeiras 

➢ Multimídia  

➢ Desenhos de moinho de vento com 10 folhas de cada um dos pais 

➢ folhas de papel, lápis e borracha 

PREPARAÇÃO 

 

Selecione o conteúdo e atividades de acordo com: 

➢ objetivos e conteúdos para aprender estabelecidos 

➢ Encontre recursos para a dinâmica selecionado 
 

CONTEÚDO  

 

1- habilidades sociais básicas. 

2- A “elegância emocional social”, das situações em que devemos ter a 

capacidade de dizer NÃO  

3- A Escuta Ativa 

4- Emoções e sentimentos na comunicação não-verbal, em nosso contexto 

familiar com parceiros e crianças 

5- Os canais básicos de comunicação não verbal (emocional) 

NOTA AO FORMADOR 

5 minutos

 

- Distribuir tabelas em anexo: 

- Table1 - Habilidades Sociais; Tabela 2 - Estilos de Comunicação 

- Tabela 3 - Ação Modelo de dizer “não”; Tabela 4 - Escuta ... 

- Tabela 4.1. - Eu sou um bom ouvinte? 
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1. INTRODUÇÃO  

2. GROUPO DE TRABALHO 

Icebreaker - Dynamics: Precisamos de habilidades sociais! 

 

20 minutos 

 

Objetivos 

- Conhecer o conceito de competências sócio-emocionais, irá trabalhar as 
habilidades sócio-emocionais básicas (Goldstein, 1989). 

- Sei habilidades básicas sócio-emocional 

- Reconhecer a necessidade de ser social e emocionalmente competente 

Procedimento 

O formador/animador explica o conceito e explica o mais básico. Todas as 
habilidades que o grupo vai apontar tão importante, será comentado com 
exemplos. 

Recursos: Papel Lápis, Table1 

Orientações 

O grupo vai dizer qual é o mais fácil e mais difícil de pôr em prática no nosso 
contexto de vida 

Conclusão: Com esta atividade, o grupo irá detectar os principais déficits no 
nível de habilidades sociais. Em seguida, o grupo vai experimentar atividades 
para melhorar as habilidades sociais. 

Dinâmicas  - Seja assertivo! - E sobre Estilos de Comunicação? 

                                                Às vezes temos de dizer Não! 

 

30 minutos 

 

 

Há situações na vida familiar que não dizemos o que sentimos. Às vezes 
dizemos o contrário. As pessoas assertivas são capazes de expressar seus 
próprios sentimentos diretamente, defender seus próprios direitos e respeitar 
as dos outros. Um caráter assertivo compromete-se a própria congruência. 
Uma das habilidades desta competência é saber como dizer “não”. 

Objetivos 
- Para saber as diferenças entre os estilos de comunicação agressivo, passivo 

e assertivo. 
- Para se tornar conscientes de nossa necessidade de dizer Não! 
- Para aprender a dizer “não” com certeza, sem sentir a necessidade de 

desculpas ou justificativas. 
Procedimento 
O formador/animador apresenta os estilos de comunicação e dá exemplos. 

Formador/animador convida Formandos para dar exemplos de suas vidas. 
Eles analisam em grupos a importância de ser assertivo e as vantagens e 
desvantagens que já viveram na vida. 
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Recursos: Papel, caneta, Tabela 2, Tabela 3 

Orientações 
O pequeno grupo funciona por 10 minutos. No final do trabalho, eles devem 

dar uma resposta assertiva para os exemplos dados. 

Conclusão: As respostas são analisadas no grande grupo. 
Dinâmicas  - Ouvi dizer que você ... ou eu vou ouvir você? 

           - Eu sou um bom ouvinte? 

 

40 minutos 

 

 

 

 

 

 

 

Formandos lida em voz alta o conteúdo da Tabela 4 

Descrição 

Ser capaz de ouvir os sentimentos e preocupações dos outros ajuda a iniciar e 

manter um bom relacionamento ao longo do tempo. Na vida familiar esta 

habilidade é essencial. 

A escuta ativa e da eficácia da atitude de escuta é essencial com crianças e 

adultos. 

Objetivos 

- Para conhecer as características de escuta ativa. 

- Para desenvolver uma boa atitude ouvinte 

- Para desenvolver uma atitude de escuta ativa na frente de nossos parceiros 

- Para refletir sobre os nossos hábitos ouvinte 

- Para avaliar nossos hábitos de escuta 

Recursos 

Papel, caneta, Tabela 4.1 

Procedimento 

O formador/animador pede dois voluntários para a técnica de dramatização. 

O formador/animador vai dar uma folha de papel a um dos formandos para 

assumir o Sr. Afonso. No papel está escrito uma “situação ruim” ... o Sr. 

Afonso tem um problema, e ele quer compartilhar e quer se sentir ouvido 

... ele precisa de falar e de ser ouvido a Sra Lea. 

O grupo assiste ... e jogar atenção. 

No final, eles completar o questionário da Tabela 4. 

O grande grupo abrir uma discussão sobre ouvir e escuta ativa. 

Conclusões 

Eles falam sobre suas próprias experiências relacionadas com entenda mal 

em situações com má audição. Eles reconhecem as diferenças de atitude 

ouvir. 

3. FINAL 

 

Perguntas reflexivas com base nas actividades 

- Que tipo de estilo comunicativo eu uso com a minha família? O passivo, o 

agressivo ou o estilo assertivo? 
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15 minutos 

 

- Será que eu dizer "não" para o meu parceiro e crianças ser assertivo? 

- Eu tenho uma atitude de escuta ativa? 

- Eu perceber emoções e sentimentos na comunicação não-verbal, em nosso 

contexto familiar com parceiros e filhos? 

- E a minha habilidade para gerir emoções no meu grupo familiar? 

4. CHAVE NOTA  

 

5 minutos

 

Levar para casa MENSAGEM  

Individualmente desenvolvido trabalho em casa. 

O Formando é convidado a refletir sobre as questões do grupo de pares. Em 

seguida, o Formando takehome as perguntas. Ele deve escrever as respostas 

individualmente em casa, para falar sobre o que ele escreveu, na próxima 

sessão. 

SUGESTÕES 

- ANEXOS    

- Table1 - Habilidades Sociais 

- Tabela 2 - Estilos de Comunicação  

- Tabela 3 - Ação Modelo de dizer “Não” 

- Tabela 4 - Escuta ...  

- Tabela 4.1. - Eu sou um bom ouvinte? 
 

  



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação 

180 | P á g i n a   M a n u a l  d o  F o r m a d o r  e  d o s  F o r m a n d o s  
 

Tabela 1 - Habilidades Sociais  (Golstein, Sprafkin, Gershaw & Klein, 1989 

Grupo I: Primeiras Habilidades Sociais 

1. Para ouvir. 

2. Para iniciar uma conversa. 

3. Para manter uma conversa. 

4. Para fazer uma pergunta. 

5. Agradecer. 

6. Para se apresentar. 

7. Para introduzir outros. 

8. Para pagar elogio. 

Grupo I: Habilidades Sociais Avançados 

9. Para pedir ajuda. 

10. Para participar. 

11. Para dar instruções. 

12. Para seguir as instruções. 

13. Para desculpar. 

14. Para convencer os outros. 

Grupo III: Competências relacionadas a 
sentimentos 

15. Para conhecer os seus próprios 
sentimentos. 

16. Para expressar sentimentos. 

17. Para compreender os sentimentos dos 
outros. 

18. Para lidar com a raiva dos outros. 

19. Para expressar afecto. 

20. Para resolver o medo. 

21. Para auto-recompensa. 

Grupo IV: habilidades alternativas para 
agressão 

22. Para pedir permissão. 

23. Para compartilhar alguma coisa. 

24. Para ajudar os outros. 

25. Para negociar. 

... (cont.) 

26. Para utilizar o auto-controle. 

27. Para defender os seus direitos. 

28. Para responder a piadas. 

29. Para evitar problemas com os outros. 

30. Não entrar em brigas. 

Grupo V: habilidades para lidar com o stress 

31. Para fazer uma reclamação. 

32. Para responder a uma queixa. 

33. Para demonstrar desportivismo após o jogo. 

34. Para perder a vergonha. 

35. Quando é posta de lado, arregaça as mangas e 
começa a trabalhar. 

36. Para defender um amigo. 

37. Para responder a persuasão. 

38. Para responder ao fracasso. 

39. Para enfrentar mensagens contraditórias 

40. Para responder a uma acusação 

41. Para se preparar para uma conversa difícil ou 
confronto 

42. Para lidar com as pressões do grupo 

Grupo VI: habilidades de planejamento 

43. Para tomar iniciativas 

44. Para discernir a causa de um problema 

45. Estabelecer uma meta 

46. Para a coleta de informações selecionadas 

47. Para resolver os problemas de acordo com a sua 
importância 

48. Para fazer uma decisão cuidadosa 

49. Concentre-se em uma tarefa 

Em Bennet, Anna Soldevila (2009), Emociónate. Programa de Educação Emocional. Madrid. 

Pirámide. P142-144. 
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Tabela 2 - Os três estilos básicos de comunicação interpessoal com os Outros 

Existem três estilos básicos de comunicação interpessoal. 

1. estilo agressivo.  

Exemplos típicos deste tipo de comportamento incluem combates, acusação e 

ameaça, e, em geral, todas essas atitudes que significam atacando os outros, 

independentemente de seus sentimentos.  

A vantagem deste tipo de comportamento é que as pessoas não maltratar a 

pessoa agressiva.  

A desvantagem é que eles não querem-los ao redor. 

2. estilo passivo.  

Diz-se que uma pessoa tem um comportamento passivo, quando ele permite que 

outras pessoas para a etapa em cima dele, quando ele não defende seus 

interesses e quando ele faz tudo o que lhe é dito, independentemente do que 

ele pensa ou sente sobre isso.  

A vantagem de ser uma pessoa passiva é que eles raramente recebem rejeição 

direta de outros. 

A desvantagem aqui é que os outros tirar proveito de um e acabar a acumular 

uma carga pesada de ressentimento e irritação. 

3. estilo assertivo.  

A pessoa tem um comportamento assertivo quando defende seus próprios 

interesses, expressa suas opiniões livremente e não permitir que outros a tirar 

proveito dele.  

Assertividade é definida como a capacidade dos direitos de um auto-afirmar, sem 

deixar-se ser manipulado e sem manipular os outros. 
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Tabela 3 - Ação Modelo de dizer “não” 

- Qual é o contexto do "não"? 

- Quantas pessoas dependem da decisão? 

- Quais são as consequências? 

- Há análise moral ou ético? 

Após a decisão 

- respirar com calma. 

- responde "Não" em silêncio, olhando para a pessoa nos olhos. 

- mantém uma posição de corpo relaxado 

- soletra as palavras com cuidado e respeito 

- põe na certeza de expressão corporal sobre a decisão 

- ser constante na decisão tomada 

- dar nenhuma explicação do que decidiu anteriormente que daria 
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Tabela 4 - Escuta e deturpando - nossa comunicação social, 

COMUNICAÇÃO INTERNA DE UMA EMPRESA 

Como a comunicação empresarial funciona .... 

Do presidente ao Diretor: 

Próxima sexta-feira às 05:00, o cometa de Halley será passando por esta área. 

Este é um evento que ocorre a cada 78 anos. Então, por favor, reunir os 

funcionários no pátio da fábrica; todos devem usar um capacete de segurança 

enquanto eu explicar o fenômeno. Se chover não vamos ver o espetáculo raro a 

olho nu. 

Do Director para o gerente: 

A pedido do Presidente, na sexta-feira às 5:00 da tarde, o cometa de Halley vai 

aparecer acima da fábrica. Se chover, reúna os funcionários, todos usando um 

capacete, e enviá-los para o refeitório, onde o raro fenômeno terá lugar, que 

acontece a cada 78 anos a olho nu. 

No Gerenciador do Supervisor:  

A convite de nosso querido Presidente, a 78-year-old cientista Halley vai aparecer 

nua na fábrica usando apenas um capacete, onde ele vai explicar o fenômeno da 

chuva para os guardas de segurança no quintal. 

A partir do Supervisor ao Chefe: 

Todos nus, na próxima sexta-feira, às 5:00 da tarde, porque o inteligente do 

Presidente, Sr. Halley, estarão lá para mostrar o filme "Dancing in the Rain" raro. 

Se começa a chover, que acontece a cada 78 anos, por razões de segurança 

colocados no capacete. 

AVISO GERAL: 

Esta sexta-feira o presidente será 78 anos. A festa será às 5:00 horas, no pátio da 

fábrica. Bill Halley e seus cometas vai estar lá. Todos devem estar nu e usando 

um capacete. O show vai acontecer mesmo se chover, porque a banda é um 

fenômeno. 
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Tabela 4.1. - És um bom ouvinte? 

És um bom ouvinte? 

“Para saber ouvir é essencial em qualquer relacionamento pessoal ou profissional.” 

Por favor, classifique em uma escala de 1 a 4, em que: 1 nunca; 2-raramente; 3 quase 

sempre; 4-sempre) 

● Permite que o outro se expresse sem o interromper?  

● Ouve nas “entrelinhas” procurando o sentido oculto das palavras, principalmente 
quando as pessoas não se exprimem de uma forma clara? 

 

● Esforça-se por desenvolver a sua capacidade de reter informações importantes?  

● Regista os detalhes mais importantes da conversa?  

● Ao relembrar um acontecimento, preocupa-se em localizar e registar os factos 
mais importantes e as palavras-chave? 

 

● Costuma repetir para o seu interlocutor os pormenores essenciais de uma 
conversa antes que ela termine, visando confirmar o que entendeu? 

 

● Quando está a conversar costuma imaginar a resposta a uma questão apenas 
quando o outro já expôs as suas ideias? 

 

● Evita tornar-se hostil ou enervar-se quando o ponto de vista do seu interlocutor 
difere do seu? 

 

● Quando está a ouvir ignora os factos paralelos à conversa?  

● Sente e transmite um interesse genuíno sobre aquilo que o outro diz?  
 

CHAVE: 

32 ou mais: é um bom ouvinte, alguém que desperta e que sabe captar as ideias dos seus 
interlocutores. 

27-31 pontos: encontra-se entre os ouvintes médios. 

22-26 pontos: Necessita de praticar de forma consciente a arte de bem ouvir, a fim de superar 
algumas deficiências. 
21 ou menos: Provavelmente a maior parte das mensagens que escuta são deturpadas e 
retransmitidas com “interferência”. 

In: Guia R 
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UNIDADE DE PROGRAMA 10 -  
Competência social 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Mina Gol Guven 
Universidade Bogazici, em Istambul 

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES TEÓRICO 

 

Competência social como uma habilidade tem muitas definições e componentes. 

Nesta sessão apenas algumas partes do conceito são considerados. Essas são (a) utilizando 

comunicação positiva durante as interações, (b) compreensão das emoções, (c) lidar com a 

raiva, e (d), utilizando habilidades para resolver problemas em conflitos. 

 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                              
         Objetivos          Recursos        Preparação         Conteúdo         Tempo              Notas 

 

Agrupamentos 

                                

Individual                        Pares               Grupo Pequeno             Grupo Grande              Palestra 
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OBJETIVOS 

 

 
1. Demonstra comunicação positiva para interagir eficazmente com os 

outros 

2. Demonstra a capacidade de emoções entendimento em si mesmo e 

nos outros 

3. Usa estratégias de gestão raiva 

4. Usa estratégias de resolução de conflitos resolução de problemas e 

 

RECURSOS 

 

➢ robe 

➢ 3 saltos Hulló ou 3 pedaços de madeira 

PREPARAÇÃO 

 

➢ Cortar os ícones do tempo. 

➢ Imprimir os anexos. 

CONTEÚDO  

 

➢ Introdução  

➢ visão teórica 

➢ actividades  

➢ Discussão  

NOTA AO FORMADOR 

15 minutos

 

Os tópicos abordados aqui poderia ser evitado por alguns participantes. 

Emoções como raiva, frustração, estresse, irritabilidade, etc. pode ser algo 

que se tornaria difícil discutir em grupo. Os formador/animadores precisam 

estar cientes das tensões dos indivíduos nesses momentos de temas 

quentes. 

1. INTRODUÇÃO  
TRABALHO 2. GROUP 

 
 

15 minutos 
 

 

navio quebra-gelo  
Objetivos. 
▪ Demonstra comunicação positiva para interagir eficazmente com os 

outros 
▪ Demonstra a capacidade de emoções entendimento em si mesmo e 

nos outros 
jogos  
robe 
➢ Têm os participantes se levantar e fazer um círculo. 
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➢ Segure o manto do fim. 
➢ Peça aos participantes para pensar se uma coisa positiva aconteceu 

no caminho, enquanto eles estavam viajando para o local do 
seminário. 

➢ Primeiro compartilha uma coisa boa, como 'meu parceiro tinha o 
meu café pronto para mim e eu me senti cuidada por ela / ele' e jogar 
a bola para uma pessoa enquanto ainda segurando a ponta. 

➢ Pedido de lhes fazer o mesmo ao compartilhar sua experiência 
positiva e a emoção ligada a ela. 

➢ O manto vai fazer uma estrela como líquida no final. 
Faça as perguntas de reflexão no final. Permitir que dois ou três participantes 
para responder às perguntas. 
Nota: Destacar a importância de reconhecer as coisas boas acontecendo em 
nossas vidas e como essas coisas nos fazem felizes, orgulhosos, surpresa, etc. 
Além disso, ouvindo sobre incidentes positivas acontecendo na vida das 
outras pessoas também faz com que todos se sintam seguros, seguro e feliz. 

 

 
 

70 minutos 
 

 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
Experiência  
Objetivos. 

1. Demonstra comunicação positiva para interagir eficazmente com os 
outros 

2. Demonstra a capacidade de emoções entendimento em si mesmo e 
nos outros 

Atividade 1 
emoção Tempo 
➢ Espalhe os ícones Emotion Tempo no chão. 
➢ Primeiro dar algum tempo para os participantes a pensar sobre seu atual 
estado emocional depois de explicar o que a condição meteorológica 
representa que emoção.  
➢ Convide os participantes a refletir sobre suas emoções por estar sobre o 
ícone do tempo escolhido. 
➢ Pergunte 'as razões de se sentir assim' 
➢ Faça as perguntas de reflexão no final. Permitir que dois ou três 
participantes para responder às perguntas. 

Nota: Esta atividade visa a compreender e expressar emoções usando uma 
condição de tempo simbólica, como sun / feliz; chuva / sombrio; tempestade 
/ raiva; Nublado / inseguro etc. A parte onde os indivíduos começar a 
comunicar as suas emoções com o grupo é o lugar onde o 
formador/animador dar alguns insights de reconhecer e expressar emoções. 
Se fizermos isso durante a nossa vida diária, muitos não compreendem, 
raiva, decepção, auto-acusação, estresse e outras emoções uncomforting e 
reações seriam limitados. Se oprimir as nossas emoções ou não disser como 
nós sentimos sobre certas questões, é uma grande barreira para ter relações 
decentes com os outros. 
 

Experiência 
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3. Demonstra a capacidade de emoções entendimento em si mesmo e 

nos outros 
4. Usa estratégias de gestão raiva 
 

atividade 2 
 

Primeiro Passo: Hot Buttons & Segunda etapa: Reframe 
➢ Mão na folha Botão quente a cada participante. 
➢ Faça as perguntas sobre a linha folha Botão quente por consecutivas: 

1) Que comportamentos iria empurrar seus botões quentes; 2) Como 
se sente nesses momentos; 3) Como seus relacionamentos seriam 
afetados. 

➢ Peça-lhes para preencher o folheto por um a. 
➢ Tenha um pequeno grupo e pedir para compartilhar seus escritos 

dentro do grupo. 
➢ Quando todo mundo volta como todo um grupo, pergunte se alguém 

quer compartilhar o que discutiram no pequeno grupo. 
Então 
➢ Explicar a importância de obter uma compreensão da conexão entre 

os comportamentos dos outros, nossas emoções ligadas a esses 
comportamentos e as relações afetadas por esse link. 

➢ Diga 'Agora, vamos fazer uma outra atividade para que possamos 
reformular a maneira como vemos o comportamento dos outros, 
porque essa é a primeira coisa que começa a reação em cadeia e 
prejudicar nossos relacionamentos com as pessoas ao nosso redor.' 

➢ Mão na folha Reframe.  
➢ Dê os primeiros dois exemplos e pedir-lhes para estudar como um 

grupo de reformular comportamentos das pessoas, que nos fazem 
raiva. 

➢ Depois de dar algum tempo, peça aos grupos se eles querem 
compartilhar alguns exemplos. 

Faça as perguntas de reflexão no final. Permitir que dois ou três participantes 
para responder às perguntas. 
 

Nota: botão Hot significar algo irritado, algo desconfortável ... tentar não 
dar os nomes de emoções para que os participantes se sentiria livre para 
escolher. Estado que estar ciente próprios botões quentes de um é o 
primeiro passo para reconhecer reações a determinados comportamentos 
e controlar a raiva. Quando reformulação de comportamentos de outros, as 
pessoas precisam compreender a forma como damos um significado 
(espero razoável, significativa e positiva) para um determinado 
comportamento nos ajudaria a dar o primeiro passo para resolver 
problemas e limitar futuros conflitos. 

 



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação  

K i t  P s i c o p e d a g ó g i c o   P á g i n a  | 189 

Experiência  
5. Usa estratégias de resolução de conflitos resolução de problemas e 

 
atividade 3 
Resolução de Problemas Técnica: Turtle  
➢ O slide Técnica Turtle é compartilhada com os participantes. Enquanto o 

projetor está refletindo o visual, o formador/animador explica a cada 
passo. 

➢ Primeiro passo: raiva Reconhecendo 
Segundo passo: Parar antes de mostrar reações 
Terceiro passo: Acalmando-se e deixando início processo de pensamento 
Quarto passo: Experimente a solução 
➢ Entre o terceiro e quarto passo há 3 perguntas que precisam ser feitas e 

respondidas. É seguro, não é justo, como todo mundo iria sentir. 
➢ Peça aos participantes se eles pudessem usar esta técnica para resolver 

problemas e resolver conflitos. 
➢ Pedido para fazer uma dramatização para representar uma situação na 

qual a técnica tartaruga seria usado. 
➢ Dê um exemplo, se ninguém faz voluntariamente. Por exemplo ' Solicita 

algo de seu filho, mas ele / ela não demonstrar a conformidade.' 
➢ Após o caso é apresentado como dramatização para o grupo, perguntar 

como alguém se sentir, como a técnica pode ser utilizada de forma 
eficaz etc. 

Faça as perguntas de reflexão no final. Permitir que dois ou três participantes 
para responder às perguntas. 
 
Nota: A técnica não pode ser adquirido facilmente. Assim pedir paciência dos 
participantes quando eles usam a técnica em suas vidas diárias. Lembre-se 
também que a consistência é útil para ensinar os adultos e as crianças a usar 
a técnica em uma base regular. 
Fechando (escorrega ...) 

6. Demonstra comunicação positiva para interagir eficazmente com os 
outros 
7. Usa estratégias de resolução de conflitos resolução de problemas e 

 
 
jogos 
Não a deixe cair 
➢ Tenha os seus paus de madeira ou hullo lúpulo em sua mão. 
➢ Têm os participantes em 3 grupos. 
➢ Dê um pedaço de pau para cada grupo 
➢ Diga 'Agora sua missão é segurar a vara com a ponta do seu dedo do 

ponto e mover a alavanca para baixo e para cima com a maior 
atenção que daria. Porque tanto a si como a um grupo precisam 
trabalhar juntos para mantê-lo em seus dedos, para não deixá-lo cair 
no chão.' 
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➢ Dar algum tempo ao grupo para discutir como a missão seria 
realizada. 

➢ Tê-los tentar ir para cima e para baixo 3-4 vezes. 
 
Faça as perguntas de reflexão no final. Permitir que dois ou três participantes 
para responder às perguntas. 
 
Nota: O jogo é projetado para trabalho em equipe e habilidades de resolução 
de problemas. Após o jogo, é importante para discutir como um grupo de 
pessoas que trabalham em conjunto e por isso que é importante. Como eles 
trabalham em conjunto para resolver um problema ou realizar a tarefa? 

3. FINAL 

 
 

10 minutos 

 

6. Perguntas reflexivas com base nas atividades: 
a. Como se sentiu durante a atividade / jogo? 
b. O que sentiu quando expressa suas emoções / sentimentos / 

ideias com o grupo? 
c. Como usá-los quando está com seus filhos? 

SUGESTÕES 
 Após a conclusão da sessão, os participantes precisam deixar o formação com 

as habilidades de reconhecer emoções, lidar com a raiva, usando a resolução 
de problemas. Check out para todas as emoções desconfortáveis ou quaisquer 
questões não resolvidas antes de terminar a sessão. 

 

ANEXOS  

Robe Ice-Breaker 
Atividade 1 Emoção Tempo 
Atividade 2 Botão Hot 
Atividade 2 Reframe! 
Atividade 3 Problema técnica de resolução: Turtle 

Referência:  

Botão quente, Reframe e Técnica Resolução de Problemas foram tomadas a partir do Centro 
de Fundações emocionais sociais para Early Learning (CSEFEL).   
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Tempo EXmoção 
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Botão quente 
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Reformular! 

Definição do problema Reformulando 

Ele está gritando! 
 

Algo ruim teria sido acontecido, 
obviamente ... deixe-me perguntar-lhe. 

Ela é critisizing o tempo todo! Pedindo sua opinião primeiro antes de 
tomar qualquer ação iria funcionar. 
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Resolução de Problemas Técnica: Turtle 
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UNIDADE DE PROGRAMA 11 -  
Parentalidade emocionalmente inteligente  

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Ingrida BARANAUSKIENE, Diana Saveikiene 
Universidade Klaipeda, Lituânia  

FUNDAMENTO TEÓRICO 

Inteligencia emocional (El) é a capacidade dos indivíduos de reconhecer as suas próprias emoções e os 
dos outros, discernir entre diferentes sentimentos e rotulá-los de forma adequada, usar informação emocional 
para guiar o pensamento e comportamento, e gerir e / ou ajustar as emoções de adaptação a ambientes ou 
alcançar sua meta (s).  
Coleman, Andrew (2008). A Dictionary of Psychology (3 Ed.). Imprensa da Universidade de 

Oxford.ISBN9780199534067. https://en.wikipedia.org/wiki/Emotional_intelligence   
Emoção é qualquer experiência consciente caracterizado por uma intensa actividade mental e um 

elevado grau de prazer ou descontentamento .  
Cabanac, Michel (2002). "O que é a emoção?" Comportamental Processos 60 (2): 69-83. "[E] o movimento é 

qualquer experiência mental com alta intensidade e alto teor hedônica (prazer / 
desprazer).https://en.wikipedia.org/wiki/Emotion 
Consciência é o estado ou qualidade do consciênciaOu, de estar consciente de um objeto externo ou 

algo dentro de si mesmo. 
Robert van Gulick (2004). "Consciência". Stanford Encyclopedia of 

Philosophy.https://en.wikipedia.org/wiki/Consciousness 

 

AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                                    
      Objetivos                Recursos       Conteúdo              Tempo       Preparação            Notas 

 

Agrupamentos 

                                 

Individual                    Pares                          Grupo Pequeno          Grupo Grande           Palestra 

https://en.wikipedia.org/wiki/Emotions
https://en.wikipedia.org/wiki/International_Standard_Book_Number
https://en.wikipedia.org/wiki/Special:BookSources/9780199534067
https://en.wikipedia.org/wiki/Emotional_intelligence
https://en.wikipedia.org/wiki/Consciousness
https://en.wikipedia.org/wiki/Pleasure
https://en.wikipedia.org/wiki/Suffering
https://en.wikipedia.org/wiki/Emotion
https://en.wikipedia.org/wiki/Quality_(philosophy)
https://en.wikipedia.org/wiki/Awareness
http://plato.stanford.edu/entries/consciousness/
https://en.wikipedia.org/wiki/Consciousness
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OBJETIVOS 

 

1. Introduzir os pais em Parenting Intelligent emocional como um fenômeno. 
2. Apresentar aos pais modelos de Parentalidade Emocionalmente inteligente 
3. Fornecer aos pais conhecimento prático e habilidades sobre Parentalidade 

Emocionalmente inteligente 
4. Incentivar dos pais para desenvolverem o pensamento crítico.  
5. Encorajando os pais a serem  criativos. 

RECURSOS 

 

 

- Sala com 5 mesas e respectivas cadeiras 
- Multimídia  
- folhas de papel, lápis e borracha 

PREPARAÇÃO 

 

Selecione o conteúdo e atividades de acordo com: 
- objectivos e conteúdos para aprender Estabelecido 
 - Encontrar recursos para as dinâmicas selecionadas 

CONTEÚDO  

 

Pode haver pai com inteligência emocional? 
 
“A pesquisa indica que o aumento da inteligência emocional leva a uma melhor 
saúde, desempenho académico e relações mais fortes! É um, mensuráveis 
conjunto habilidade aprendida, cientificamente fundamentada que ajuda as 
crianças ... 

● Navegue crescente complexidade e estresse 
● relacionamentos saudáveis Foster positivos, 
● inovação faísca e resiliência 
● Nutrir compaixão e paz interior 
● Crescer como uma mudança positiva 

 
As habilidades da inteligência emocional são aprendidas - e nós pensamos que 
os pais são as pessoas mais importantes para ensinar estes, a habilidade de 
mudar o mundo de mudança de vida”. http://www.6seconds.org/parenting/ 
 
Os Estilos Quatro Parenting:  
“Nós identificamos quatro tipos de pais e os efeitos deste estilo parental sobre 
os seus filhos: 
O Pai Demissivo 
- Sentimentos da criança por  carinhos são sem importância, são triviais 
- Desengata a partir de ou ignora os sentimentos da crianças 
- Quer emoções negativas da criança a desaparecer rapidamente 
- Vê as emoções da criança como uma demanda para consertar as coisas 
- Minimiza os sentimentos da criança, minimizando os eventos que levaram à 

emoção 

http://www.6seconds.org/parenting/
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- Não resolve problemas com a criança, acredita que a passagem do tempo 
vai resolver a maioria dos problemas 

 
Efeitos deste estilo sobre as crianças:Eles aprendem que seus sentimentos 
estão errados, impróprio, não é válido. Eles podem aprender que há algo 
intrinsecamente errado com eles por causa da maneira como eles se sentem. 
Eles podem ter dificuldade de regular suas próprias emoções. 
 
O pai de desaprovação 

● Exibe muitos dos comportamentos da controladora destituir, mas de 
uma forma mais negativa 

● Juízes e critica a expressão emocional da criança 
● Enfatiza a conformidade com bons padrões de comportamento 
● Considera emoções negativas precisam ser controlados 
● Considera emoções fazem as pessoas fraco; as crianças devem ser 

emocionalmente difícil para a sobrevivência 
● Considera emoções negativas são improdutivas, um desperdício de 

tempo 
Efeitos deste estilo sobre as crianças: 
O Mesmo que o estilo de desaprovação. 
 
O Pai Laissez-Faire 

● Livremente aceita toda a expressão emocional da criança 
● Oferece pouca orientação sobre o comportamento 
● não estabelece limites 
● Acredita que há pouco que pode fazer em relação a outras emoções 

negativas do que montá-los fora 
● Não ajuda criança a resolver problemas 
● Considera que a gestão de emoções negativas é uma questão de 

hidráulica, liberar a emoção e o trabalho é feito 
Efeitos deste estilo sobre as crianças: 
Eles não aprender a regular suas emoções. Eles têm dificuldade de 
concentração, formando amizades, e conviver com outras crianças. 
 
O Pai tipo Coach Emocional 

● Valores emoções negativas da criança como uma oportunidade de 
intimidade 

● Está ciente e valoriza-la ou suas próprias emoções 
● Vê o mundo de emoções negativas como uma importante arena para a 

parentalidade 
● não zombar ou fazer a luz de sentimentos negativos da crianças 

- Não diz como a criança se deve sentir 
- Usa momentos emocionais como um tempo para ouvir a criança, empatia 

com palavras suaves e carinho, ajudar a criança a rotular a emoção que ele 
ou ela está sentindo, oferecer orientação sobre a regulamentação emoções, 
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definir limites e ensinar expressão aceitável de emoções, e ensinar 
problema- habilidades de resolução de 

Efeitos deste estilo sobre as crianças:Eles aprendem a confiar em seus 
sentimentos, regular suas próprias emoções, e resolver problemas. Eles têm 
uma auto-estima elevada, aprender bem, e ficar a sós bem com os 
outros”.https://www.gottman.com/blog/the-four-parenting-styles/ 

NOTA AO FORMADOR 

15 
minutos

 

Oferecer aos pais a fazer um dos testes:  
https://www.arealme.com/eq/en/ 
http://www.ihhp.com/free-quizzes 
Troca de impressões 
Pergunte apenas questões gerais: o teste é útil? Será que quis inspirar pensar 
sobre Parenting Intelligent emocional? e assim por diante… 

 

INTRODUÇÃO  

TRABALHO EM EQUIPE 

 
 

25 minutos 
 

 

1.1. QUEBRA-GELO - Atividades: “Sim, eu posso!” 

Assistir a um filme curto de ted.com:  

 
https://www.ted.com/playlists/150/advice_to_help_you_be_a_great 
“Roberto D'Angelo e Francesca Fedeli criou o FightTheStroke.org empresa 
social a abrir um diálogo sobre os efeitos devastadores de acidentes 
vasculares cerebrais em uma idade jovem. Esta questão é importante para 
eles por uma razão simples: porque já passei por isso se com seu filho 
Mario”. 
 
Por que deve ouvir 

“Quando Roberto D'Angelo e o filho de Francesca Fedeli, Mario, foi apenas 
10 dias de idade, ele foi diagnosticado como tendo tido um acidente vascular 
cerebral perinatal no lado direito de seu cérebro, o que o deixou incapaz de 
se mover o lado esquerdo de seu corpo. Através de neurônios-espelho 
reabilitação, Mario é agora 5 anos de idade e tem melhorado muito 
movimento. 

O casal tech-savvy fundada FightTheStroke.org para reunir e compartilhar as 
experiências de famílias que foram afetadas por todos os tipos de acidentes 
vasculares cerebrais infantis e da infância. O movimento social quer abrir um 
diálogo sobre os efeitos devastadores desse evento traumático, advogando 
para jovens sobreviventes de AVC e usando tecnologia e da medicina aberto 
como facilitadores para a sua melhor futuro. Juntos, como uma família, eles 
estão promovendo a consciência desta história como palestrantes 
motivacionais em eventos como TED, eles são embaixadores orgulhosos de 

https://www.gottman.com/blog/the-four-parenting-styles/
https://www.arealme.com/eq/en/
http://www.ihhp.com/free-quizzes
https://www.ted.com/playlists/150/advice_to_help_you_be_a_great
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TEDMED na Itália e promotores do primeiro Medicina Hackathon na Itália, 
com o objetivo de se reagrupar os principais especialistas em Medicina e 
Inovação. Roberto é Diretor de Aprendizagem Online da Microsoft Itália, 
enquanto Francesca atualmente foca sua experiência de gestão 
naFightTheStroke.orgprojeto e eles estão desenvolvendo uma plataforma de 
reabilitação inovadora baseada no espelho neurônios. Francesca também 
atua como membro do Conselho de diversas Associações de Doentes, 
tornou-se um Eisenhower Fellow em 2014 e o primeiro Fellow da Ashoka na 
Itália em 2015” . 

https://www.ted.com/speakers/roberto_and_francesca_d_angelo 

Discussão: 

Quais são suas impressões? 

O que gostou?  

O que pode aprender? 

Qual foi o benefício para si? 

Quais foram os pensamentos sobre si com possibilidades? e assim por diante 
 
 

 
 
70 minutos 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

14.1 Quem é o  pai com inteligência emocional? 

“A pesquisa indica que o aumento da inteligência emocionalleva a uma 
melhor saúde, desempenho académico e relações mais fortes! É um, 
mensuráveis conjunto habilidade aprendida, cientificamente fundamentada 
que ajuda as crianças ... 

● Navegue crescente complexidade e estresse 
● relacionamentos saudáveis Foster positivos, 
● inovação faísca e resiliência 
● Nutrir compaixão e paz interior 
● Crescer como uma mudança-maker positiva 

As habilidades da inteligência emocional são aprendidas - e nós pensamos 
que os pais são as pessoas mais importantes para ensinar estes, a habilidade 
de mudar o mundo de mudança de vida”. 
http://www.6seconds.org/parenting/ 

 

 

 

 

http://fightthestroke.org/
https://www.ted.com/speakers/roberto_and_francesca_d_angelo
http://6seconds.org/case
http://www.6seconds.org/parenting/
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Da teoria:  

Os Quatro Estilos de Parentalidade:  

“Nós identificamos quatro tipos de pais e os efeitos deste estilo parental 
sobre os seus filhos: 

O Pai Demissivo 

- Sentimentos de criança guloseimas como sem importância, triviais 
● Desencadeia a partir de ou ignora os sentimentos da criança 
● Quer ver a desaparecer rapidamente emoções negativas da criança  
● Vê as emoções da criança como uma demanda para consertar as coisas 
● Minimiza os eventos e os sentimentos da criança, que levaram à emoção 
● Não resolve problemas com a criança, acredita que a passagem do tempo 

vai resolver a maioria dos problemas 

Efeitos deste estilo sobre as crianças: Aprendem que os seus sentimentos 
estão errados, impróprios, não válidos. Aprendem que há algo 
intrinsecamente errado com eles por causa da maneira como se sentem. Eles 
podem ter dificuldade de regular as suas próprias emoções. 

O pai de Desaprovação 
 
● Exibe muitos dos comportamentos de controlador, mas de uma 
forma mais negativa 
● Ajuíza e critica a expressão emocional da criança 
● Enfatiza a conformidade com bons padrões de comportamento 
● Considera emoções negativas precisam ser controladas 
● Considera que as emoções fazem as pessoas fraco; as crianças devem 
ser emocionalmente difícil para a sobrevivência 
● Considera emoções negativas são improdutivas, um desperdício de 
tempo 

Efeitos deste estilo sobre as crianças: Mesmo que o estilo de desaprovação. 

 

O Pai Laissez-Faire 

● Aceita livremente toda a expressão emocional da criança 
● Oferece pouca orientação sobre o comportamento 
● Não estabelece limites 
● Acredita que há pouco que se pode fazer em relação a outras 

emoções negativas  
● Não ajuda a criança a resolver problemas 
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● Considera que a gestão de emoções negativas é uma questão de 
desenvolvimento, é liberar a emoção e o trabalho está feito 

Efeitos deste estilo sobre as crianças: Eles não aprender a regular suas 
emoções. Eles têm dificuldade de se concentração, e dificuldades para 
formar amizades, e conviver com outras crianças. 

O Coach Emocional 

Valoriza as emoções negativas da criança como uma oportunidade de 
intimidade 

● Está ciente que deve valoriza-la e as suas próprias emoções 

● Vê o mundo das emoções negativas como uma importante arena 
para a parentalidade 

● Não  lhe ocorre trocar ou comentar sentimentos negativos da criança 
● Não diz como a criança se deve sentir 
● Usa momentos emocionais como um tempo para ouvir a criança, e 

cria empatia com palavras suaves e carinho,  

● Ajudar a criança a rotular a emoção que ele ou ela está sentindo,  

● Oferece orientação sobre a regulamentação emoções,  

● Define limites e ensina a organizer uma expressão aceitável de 
emoções,  

● Promove habilidades de resolução de problemas emocionais 

Efeitos deste estilo sobre as crianças: Eles aprendem a confiar em seus 
sentimentos, regular suas próprias emoções, e resolver problemas. Eles têm 
uma auto-estima elevada, aprender bem, e ficar a sós bem com os 
outros”.https://www.gottman.com/blog/the-four-parenting-styles/ 

Pesquisa amostra 

 

3.ENDING 

 
 
10 minutos 

 

 
Conclusão 

Finalmente, o Formador propôs a seguinte reflexão: 

O que foi mais difícil de zero? 

 O que era mais fácil? 

O que esta dinâmica representam em nossas vidas? 

 

https://www.gottman.com/blog/the-four-parenting-styles/
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2. NOTA CHAVE  

 

 
10 minutos 

 

 

 
MENSAGEM -  Levar para casa  

Em primeiro lugar, todo mundo lê um artigo individualmente. 

Meu marido é um professor e eles têm alto-falantes inspiradoras vir e falar 
com a faculdade de vez em quando. Ele compartilhou comigo que eles 
tiveram uma conversa orador sobre EQ (inteligência emocional) e é útil para 
ensinar as crianças e ajudá-los a ser mais bem arredondadas, e mais bem 
ajustada. Ele ficou impressionado com a conversa e ordenou-me um livro 
sobre EQ um tópico muito informativo para os pais a considerar. Então, 
estou muito prazer de trazer-lhe algumas informações sobre Inteligência 
Emocional de parentalidade e especialista em desenvolvimento infantil 
Denise Daniels. Ela irá discutir algumas características-chave exibidas por 
mães com um nível de EQ alta e dar-lhe uma boa introdução ao tema da 
Inteligência Emocional. 

Quero ter uma conversa sobre o seu EQ.  

Não é o seu QI (…ninguém quer ouvir falar 
desses números), mas a sua inteligência, 
emocional … porque que vai ser muito mais 
importante para o bem-estar, o dos seus 
filhos e do seu sucesso, do que o seu grau 
universitário ou o seu vocabulário. 

A inteligência emocional (EQ) é a capacidade de reconhecer emoções em si 
mesmo e os outros, e para regular suas próprias emoções. Essa é uma 
afirmação simples, mas não é uma coisa simples para crianças ou adultos. No 
entanto, para as crianças, ele tem enormes implicações para o quão bem 
eles vão fazer na escola e mais tarde na vida. Enquanto nós tendem a se fixar 
em pontuações e GPAs de teste de nossos filhos, não menos que o Prêmio 
Nobel James Heckman, um economista da Universidade de Chicago, disse 
que “nutrir habilidades não-cognitivas das crianças [dá]-lhes benefícios 
sociais, emocionais e comportamentais que levam ao sucesso mais tarde na 
vida ... “. E educadores relataram que habilidades EQ de uma criança são 
mais importantes para o sucesso escolar do que a capacidade de ler ou para 
segurar um lápis. 



 

 

 

 

 Programa 2016-1-RO01-KA204-024504KA2  
Cooperação para a Inovação e o intercâmbio de boas práticas Parcerias Estratégicas para o Desenvolvimento educação de adultos e Inovação  

K i t  P s i c o p e d a g ó g i c o   P á g i n a  | 203 

Como um pai, sua influência no nível de EQ do seu filho é enorme, através do 
ensino, através de role-modelagem consciente, e até mesmo, ou 
especialmente, através de suas ações inconscientes. É por isso que é 
fundamental para elevar o seu próprio EQ antes de tentar ajudar o seu filho 
levantar a deles. 

Em primeiro lugar, conhecer a si mesmo. Como adepto está em reconhecer 
suas próprias emoções? Verifique-se contra o sistema RÉGUA criado pelo 
Centro Yale para a Inteligência Emocional: pode reconhecer suas emoções, 
compreender o que lhes causa, Classificá-los com precisão, expresso-los 
adequadamente, e regulá-los de forma eficaz? De acordo com o Centro de 
Yale, a pesquisa mostra que essas habilidades em crianças “são susceptíveis 
de ser associado com competência social, adaptação e sucesso académico.” 
O primeiro passo para promover essas qualidades em crianças é entender 
quem é e ser honesto sobre o seu habilidades. Então estará em seu caminho 
para se tornar uma mãe de alta EQ. 

Expressar empatia. A empatia é uma pedra angular da inteligência 
emocional. Um traço compartilhado de mães altamente empáticos é que 
eles são curiosos e genuinamente interessado em outras pessoas; eles 
também está consciente dos sentimentos dos outros. Para ser uma mãe 
empatia, ouvir o seu filho-arrumar o telefone, desligue a TV, e ser 
verdadeiramente presente, contratado, e responsivo. 

Ouça o que não é dito. Portanto, muito do modo como nos comunicamos é 
não-verbal: linguagem corporal, gestos, postura, expressões faciais. Saber 
como projeta seus próprios sentimentos pode ajudar a compreender o que 
seus filhos (e outros) estão sentindo. O psicólogo Paul Ekman, autor de 
Emoções revelado, diz que, quando podemos reconhecer nossa própria e 
pistas emocionais dos outros, podemos adaptar o nosso comportamento à 
situação de formas que são mais produtivos e apropriado. Para aprender a 
fazer isso, use um espelho ou ter alguém gravar vídeos curtos de como 
expressar tristeza, raiva, medo, felicidade. Pense em situações da vida real 
onde sentiu essas emoções, e deixá-los passar por cima de novo. Em seguida, 
trabalhar com os seus filhos a fazer o mesmo. Isso vai ajudar tanto de 
aprender a reconhecer o seu próprio e emoções do outro, mesmo quando 
eles não estão sendo expresso em palavras. 

Enfrentar conflitos. Quantas vezes já ouviu pessoas, ou ouviu-se-digamos, 
“Eu odeio conflito!” Quem não? Mas a verdadeira questão é: Como lida com 
isso?  fica calmo? Grito? Choro? O conflito pode ser uma oportunidade para 
ensinar a si mesmo e seus filhos como lidar com sentimentos poderosos e 
demonstrar a resolução de problemas positivo. mães de alta EQ saber como 
ajudar seus filhos a pensar os problemas através do e encontrar soluções 
construtivas. E quando o conflito é entre a mãe ea criança, uma mãe de alta 
EQ expressa seu descontentamento com o comportamento da criança, e não 
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com a criança, dizendo: “Isso me perturba quando faz isso.” Manter-se calmo 
durante o conflito ensina as crianças que sentimentos fortes podem ser 
gerenciados. Sim, isso tem um monte de prática (e um monte de respirações 
profundas!), Mas é um componente crucial da inteligência emocional. 

Deixe suas bandeiras sentimento voar. Moms com alta EQ não têm medo de 
mostrar suas próprias emoções. Eles freqüentemente usam “sentimentos” 
palavras para descrever suas emoções e usar essas palavras com frequência 
em conversas para ajudar seus filhos adquirem um vocabulário para suas 
próprias emoções. Eles respeitam e validar os sentimentos de seus filhos, e 
tornar a sua casa um lugar que é propício para a expressão aberta e honesta 
de sentimentos. Eles ouvir sem julgamento e sem minimizar ou dispensar os 
sentimentos das crianças. Eles oferecem oportunidades para expressar e 
compartilhar emoções através de brincadeiras, música e artes criativas. 

Nosso mundo está saturado com as emoções. E há muitas maneiras de 
desenvolver habilidades EQ em experiências cotidianas. E pode até descobrir 
vários deles neste Dia das Mães. Mas primeiro: Aproveite o dia. Para já 
ganhou".http://www.denisedanielsparenting.com/parenting/the-smart-
mom%E2%  

Depois disso, o Grupo de Reflexão. 

SUGESTÕES 
ANEXOS 
Certifique-se de ler este livro:  
http://www.healthyworkplaces.info/wp-content/uploads/2012/10/emotional-
intelligence.pdf 

 

 

http://www.denisedanielsparenting.com/parenting/the-smart-mom%E2%80%99s-guide-to-emotional-intelligence/
http://www.denisedanielsparenting.com/parenting/the-smart-mom%E2%80%99s-guide-to-emotional-intelligence/
http://www.denisedanielsparenting.com/parenting/the-smart-mom%E2%80%99s-guide-to-emotional-intelligence/
http://www.healthyworkplaces.info/wp-content/uploads/2012/10/emotional-intelligence.pdf
http://www.healthyworkplaces.info/wp-content/uploads/2012/10/emotional-intelligence.pdf
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UNIDADE DE PROGRAMA 12 -  
Reflexão Final e Avaliação 

TEMPO NECESSÁRIO PARA UNIDADE: 2 horas 

Ingrida BARANAUSKIENE, Diana Saveikiene 
Universidade Klaipeda, Lituânia  

FUNDAMENTO E ANTECEDENTES TEÓRICO 

 

Avaliação. “A avaliação é a interpretação estruturada de dar significado aos impactos 

previstos ou reais de propostas ou resultados. Ela analisa os objetivos originais o que foi 

previsto ou realizado e como foi realizado. Assim, a avaliação pode ser formativa durante o 

desenvolvimento de um conceito ou proposta, projeto ou organização, com a intenção de 

melhorar o valor ou a eficácia da proposta, projeto ou organização. Também pode ser 

sumativa, tirando lições de uma ação ou projeto concluído ou de uma organização em um 

momento posterior ou circunstância ”.  

https://en.wikipedia.org/wiki/Evaluation, 2017. 10. 04  

As avaliações de processo. “As avaliações de processo consideram a maneira pela qual 

um programa é implementado ou praticado. Ou seja, as avaliações de processo investigam se 

um programa está a fazer de maneira consistente o que pretendia. O objetivo de uma 

avaliação de processo é determinar se certas mudanças no programa (como maior 

consistência processual) melhorariam o programa. As avaliações de processos são usadas para 

responder a perguntas como "todos os prestadores de serviços administram o programa da 

mesma forma?", "Quanto da intervenção foi fornecida e por quem?". 

Hilzer, P., Diggins, JR, Bromfield, L., Higgins, D. (2006). A eficácia da educação dos pais e 

programas de prevenção de maus tratos visita domiciliar criança. NCPC, 24. 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Evaluation
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As avaliações de impacto “As avaliações de impacto são a forma mais comum de 

avaliação do programa. As avaliações de impacto medemo efeito direto de um programa de 

acordo com os seus objetivos operacionais. Por exemplo, uma avaliação de impacto de um 

programa de educação dos pais iria avaliar se os pais participantes melhoraram as suas 

competências parentais, de forma a que o programa destinado a promover, (por exemplo, 

uma diminuição no uso de castigos físicos em favor de práticas parentais mais construtivas). 

Ou seja, avaliações de impacto tentam responder a perguntas como 'é que os participantes 

apresentaram um aumento nos seus conhecimentos e / ou competências parentais?” 

 

Hilzer, P., Diggins, JR, Bromfield, L., Higgins, D. (2006). A eficácia da educação dos pais e 

programas de prevenção de maus tratos visita domiciliar criança. NCPC, 24. 

 

As avaliações de resultados. “As avaliações de resultados tentam medir as 

consequências diretas do programa sob investigação no objetivo subjacente. A diferença 

entre um impacto e uma avaliação dos resultados é que uma avaliação de impacto analisa o 

objetivo direto (por exemplo, as competências parentais), enquanto que uma avaliação dos 

resultados considera a meta subjacente (por exemplo, criança abuso prevenção). Uma 

avaliação de resultados tenta responder a perguntas como: 'que é que o programa reduziu a 

incidência de abuso infantil e negligência?'. As avaliações de resultados melhoram as 

avaliações de impacto, permitindo a investigação sobre se as suposições subjacentes os 

objetivos diretos do programa são precisos.  

Por exemplo, que aumento em conhecimento e as habilidades dos pais (o objetivo 

direto de um programa de parentalidade) pode resultar uma redução na incidência ou 

prevalência de maus tratos à criança (o objetivo global ou a finalidade do programa). Para 

avaliar diretamente esses elementos, é necessária uma avaliação dos resultados”. 

 

Hilzer, P., Diggins, JR, Bromfield, L., Higgins, D. (2006). A eficácia da educação dos pais e 
programas de prevenção de maus tratos visita domiciliar criança. NCPC, 24. 
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AS IMAGENS  

Relacionado com o Programa 

                                                    
      Objetivos            Recursos        Preparação         Conteúdo            Tempo             Notas 

 

 

Imagens 

                             

  Individual                      Pares              Grupo Pequeno             Grupo Grande               Palestra 

  

 

OBJETIVOS 

 

Avaliar o programa nestes aspectos: 

Avaliações de processo; 

Avaliações de impacto; 

Avaliações de resultados. 

RECURSOS 

 

- Quarto com 3 mesas e respetivas cadeiras 

- Papel, lápis  

PREPARAÇÃO 

 

Os pais irão participar do curso completo da Formação Psico - 

Intervenção Social Programa Educacional / (PESI) para aumentar a inclusão 

social e bem-estar das famílias de crianças com necessidades especiais. 

CONTEÚDO  

 

 

 

Será utilizado: O método Cafe World 

Três tópicos:  

1. As avaliações de processo. 

2. As avaliações de impacto. 

3. As avaliações de resultados.  
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NOTA AO FORMADOR 

5 minutos

 

Explicação das regras: 

1. Distribuição dos cafés. 

2. Participar nos três cafés. 

3. Cada café gasta 30 minutos. 

4. Moderadores são sempre no mesmo café 

 (Moderadores apresenta os resultados) 

 

1. INTRODUÇÃO  

TRABALHO 2. GROUP 

 
15 minutos 

 

1.2. Quebrar o gelo  

 

Todos participam na Apresentação  

- Nome,  

- Situação familiar,  

- Hoby...  

 

 

 

 
 

80 minutos 

 

 
 

 
 

1.1. Café no CHAT 

Dependendo do café, estas discussões serão realizadas sobre estes 

temas: 

Avaliações de processo, 

Avaliações de impacto, 

Avaliações de resultados. 

Questões-chave: 

Qual é que foi considerada útil? 

O que é que mais gostei? 

O que já foi utilizado na prática? 

Que conselho devo ter? 

O que gostaria de mudar? 

Que experiência ganhou? 

O que aprendeu? 

O que já era conhecido? 

O que recomendaria para os professores? 

Que tipo de atividade mais gostou? 

Incentivar o contributo de todos.  
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1.2. Três apresentações para o MENTOR 

É apresentado um resumo da opinião de cada café. 

1.3. REFLEXÃO ADICIONAL 

Incentivar o contributo de todos 

3. FINAL  

 
5 minutos 

 

 

Resumo do Professor 

4. NOTA CHAVE  

 

 
5 minutos 

 
 

 

MENSAGEM para Levar casa  

 

 

 

 

Reflexão escrita individual. Pode pedir para desenhar.  

ANEXOS 

 1. Método World Café 

2. Diretrizes World Cafe 

 

 

1. Método Cafe Mundial  

“Baseando-se em sete princípios de design integrados, a metodologia 

World Café é um formato simples, eficaz e flexível para promover grande 

diálogo em grupo. 

 

World Café pode ser modificado para atender a uma ampla variedade de 

necessidades. Especificidades do contexto, os números, o propósito, a 

localização e outras circunstâncias são tidos em conta em cada evento, mas 

os cinco componentes seguintes compreendem o modelo básico: 

1) Ambiente: Criar um ambiente “especial”, na maioria das vezes modelado após um café, ou 

seja, pequenas mesas redondas cobertas com uma toalha, bloco de papel, canetas coloridas.  

Deve haver quatro cadeiras em cada mesa (idealmente) - e não mais do que cinco. 

2) Boas-vindas e Introdução: O anfitrião começa com uma recepção calorosa e uma 

introdução ao processo de World Café, definindo o contexto e colocando os participantes à 

vontade. 

http://www.theworldcafe.com/key-concepts-resources/design-principles/
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3) Rondas em Grupos Pequenos: O processo começa com o primeiro de três ou mais rondas 

de conversas de vinte minutos para o pequeno grupo sentado em torno de uma mesa. No final 

dos vinte minutos, cada membro do grupo muda para uma mesa diferente. Eles podem ou não 

optar por deixar uma pessoa como “apresentador de mesa” para a próxima ronda, que dá as 

boas-vindas ao próximo grupo e de forma breve os informa sobre o que aconteceu na ronda 

anterior. 

4) Perguntas: cada ronda é precedida com uma pergunta especialmente criada para o 

contexto específico e objetivo desejado do Café Mundial. As mesmas perguntas podem ser 

usados por mais de uma ronda, ou podem ser formuladas de forma continuada para focar a 

conversa ou orientar a sua direção. 

5) Colheita: Após os grupos pequenos (e / ou entre as rodadas, conforme necessário), os 

indivíduos são convidados a partilhar insights ou outros resultados das suas conversas com o 

grande grupo. Estes resultados são refletidos visualmente em uma variedade de formas, na 

maioria das vezes usando registro gráfico na parte dianteira da sala. 

 

O processo básico é simples e simples de aprender, mas a complexidades e nuances de 

contexto, números, elaboração de perguntas e propósito podem torná-lo ideal para trazer um 

alguém experiente para ajudar. Se for esse o caso, os serviços de consultoria profissional e os 

anfitriões seniores estão disponíveis através do World Cafe Services e terão todo o prazer em 

falar consigo sobre as suas necessidades ”. 

 

Além disso, há muitos recursos disponíveis para novos hospedeiros World Cafe, incluindo ( sem 

custos) um kit  de ferramentas de hospedagem , online comunidade de prática E World Cafe 

Programas de Aprendizagem assinatura. http://www.theworldcafe.com/key-concepts-

resources/world-cafe-method/ 

 

2. Diretrizes World Cafe 

 “A realização de uma emocionante conversa World Café não é difícil-é 

limitado apenas pela sua imaginação! O formato World Café é flexível e 

adapta-se a muitas circunstâncias diferentes. 

Quando estes princípios de design são usados juntos, eles promovem o 

diálogo colaborativo, engajamento ativo e possibilidades construtivas 

para a ação. 

 

Os Sete Princípios de Design: 

1) Definir o contexto 

Preste atenção à razão pela qual está a reunir as pessoas, e o que deseja alcançar. Sabendo o 

propósito e os parâmetros de sua reunião permite considerar e escolher os elementos mais 

http://www.theworldcafe.com/key-concepts-resources/graphic-recording/
http://www.theworldcafe.com/tools-store/hosting-tool-kit/
http://www.theworldcafecommunity.org/
http://www.theworldcafe.com/services-programs/signature-learning-programs/
http://www.theworldcafe.com/key-concepts-resources/world-cafe-method/
http://www.theworldcafe.com/key-concepts-resources/world-cafe-method/
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importantes para realizar os seus objetivos: por exemplo, que deve fazer parte da conversa, 

que temas ou perguntas serão mais pertinentes, que tipo de colheita será mais útil, etc. 

2) Criar Espaço Hospitaleiro 

Anfitriões café em todo o mundo enfatizam o poder e a importância de criar um espaço 

hospitaleiro seguro e convidativo. Quando as pessoas se sintem confortáveis para serem elas 

mesmas, elas constroem o seu pensamento de forma mais criativa e escutam de outra forma.  

 

 

3) Explorar perguntas que são importantes 

O conhecimento surge em resposta a perguntas convincentes. Encontre perguntas relevantes 

para as preocupações da vida real do grupo. Perguntas poderosas que “viajam bem” ajudam 

a atrair energia coletiva, perceção e ação à medida que elas se movem por todo o sistema. 

Dependendo do prazo disponível e dos seus objetivos, o seu Café pode explorar uma única 

questão ou usar uma linha de investigação progressivamente mais profunda em várias 

rodadas de conversação. 

4) Incentivar a contribuição de todos 

Como líderes, estamos cada vez mais conscientes da importância da participação, mas a 

maioria das pessoas não quer apenas participar, quer contribuir ativamente para fazer a 

diferença. É importante encorajar a contribuir com as suas ideias e perspetivas, ao mesmo 

tempo em que se permite que, desde que queira, qualquer pessoa possa simplesmente 

participar ouvindo. 

5) Conecte diversas perspetivas 

A oportunidade de se deslocar entre mesas, conhecer novas pessoas, contribuir ativamente 

com o seu pensamento e vincular a essência das suas descobertas a círculos de pensamento 

cada vez mais amplos é uma das características desta metodologia. À medida que os 

participantes apresentam ideias ou temas-chave para os novos grupos, eles trocam 

perspetivas, enriquecendo enormemente a possibilidade de surpreender com novos pontos de 

vista. 

6) Ouça todos os pontos de vista 

Ouvir é um presente que damos uns aos outros. A qualidade de nossa escuta é talvez o fator 

mais importante que determina o sucesso desta estratégia. Ao praticar a escuta 

compartilhada e prestar atenção a temas, padrões e insights, começamos a sentir uma 

conexão com todos os que estão à nossa volta. Incentive as pessoas a ouvir. 

7) Compartilhar Descobertas Coletivas 

Conversas realizadas numa mesa refletem um padrão de integridade que se conecta com as 

conversas nas outras mesas.  

 

A última fase do Café, muitas vezes chamada de “colheita”, envolve tornar esse padrão de 

integridade visível para todos, numa conversa em grande grupo. Convide alguns minutos de 
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reflexão silenciosa sobre os padrões, temas e questões mais profundas vivenciados nas 

conversas em pequenos grupos e chame-os para compartilhar com o grupo maior.  

 

© 2015, a Comunidade de Café Mundial Fundação Creative Commons Attribution 

Livre para copiar e distribuir w / reconhecimento e link: www.theworldcafe.com 

http://www.theworldcafe.com/wp-content/uploads/2015/07/Cafe-To-Go-Revised.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.theworldcafe.com/wp-content/uploads/2015/07/Cafe-To-Go-Revised.pdf
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Do Posfácio já escrito, que aqui se aplica 

E por isso se replica. 

 

 

Quantas paisagens cruéis são precisas 
Para que a pele cheire ao nevoeiro perfeito? 

Pereira, Alberto (2017). Poema XVIII, in Viagem à Demência dos Pássaros 
 

. 

O que aqui se encerra, constitui o conjunto de exposições socio- culturais e legais e 

respetivas reflexões, inerentes às realidades de cada país apresentado, emergentes das 

análises de dados efetuadas, a partir dos resultados parcelares e comparativos. O texto 

original, em versão de língua inglesa, é da responsabilidade da equipa internacional de 

investigação, que insere o Projeto Erasmus+ Psi-well. Este conjunto de diversidades holísticas, 

com as suas diversidades e paralelismos, revela também, diferentes propostas de abordagem 

deste contexto em estudo, pelo que se constituiu como uma reconhecida mais-valia, na 

produção do conhecimento científico, quer ao nível do reconhecimento das problemáticas e 

constrangimentos vividos por estes pais e famílias, quer ao nível da estruturação de propostas 

de intervenção tendo como foco os pais de crianças com necessidades especiais, nos seus 

reais contextos de vidas. 

Este estudo revela-se como uma ferramenta de trabalho de grande utilidade na 

intervenção psicossocial e educacional junto destes pais, com o objetivo major de capacitação 

e promoção do bem estar familiar. 

Esta equipa de investigação, com base nos conhecimentos, também revelados nos 

resultados apresentados, pode agora desenvolver as estratégias de intervenção preconizadas 

para o terreno, dando consecução aos Objetivos previamente definidos, nomeadamente: 

– Divulgação dos resultados, junto da comunidade em geral e das comunidades 

educativa e de saúde, em particular; 
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– Preparação do Programa de Intervenção na Formação em competências socio-

emocionais (PESI), para a população-alvo estudada: Pais de crianças com Necessidades 

Especiais; 

– Aplicação e posterior avaliação do PESI, como atuação principal, na temática 

evidenciada. 

In fine, cabe reconhecidamente agradecer. A todos. 

– Aos parceiros de Projeto, e, nomeadamente à Coordenadora europeia, Adina 

Colomeischi, pela atenta organização do desenvolvimento de trabalhos e respetiva publicação 

inicial;  

– Às instituições que em Portugal disponibilizaram espaços e recursos, ao nível do 

acesso aos pais e respetiva da colheita de dados, nomeadamente, o Instituto Politécnico de 

Bragança que acolheu o Projeto, à ULSNE, nossa parceira desde o início, e seus profissionais 

que de uma forma ou de outra, foram um pilar importante na construção destas grandes 

pontes. 

Além deste parceiro, cabe referir: 

– O “Kastelo”, Unidade de Cuidados Continuados e Paliativos implementada pela 

Associação NOMEIODONADA IPSS, em São Mamede De Infesta, Porto; 

– Aos Agrupamentos de Escolas Miguel Torga, Bragança, de Vila Real e da Trofa, Porto. 

– À Câmara Municipal de Bragança, e nesta, especificamente, aos profissionais da 

Divisão de Educação, Cultura e Ação Social; do Conselho local de Ação social - Programa Rede 

Social (CLAS), Dr. Sergio Ferreira e Drª Ana Paula dos Anjos; 

– À Câmara Municipal de Vimioso, na pessoa do seu Presidente, Dr. Jorge Fidalgo, sem 

cuja colaboração solidária a atenta, o desenvolvimento do PESI, em Bragança, nunca poderia 

ter decorrido. E não só… a sua interação que tornou mais rica a nossa imagem de acolhimento 

para as mães do PESI. 

- Ao Hospital-Escola da Universidade de Fernando Pessoa em Gondomar,  nas pessoas dos 

respetivos dirigentes, nomeadamente do senhor Professor Doutor Calheiros, bem como a 

equipe de terapeutas, e nesta equipa, o destaque incondicional e público ao incrível esforço 

e organização da Drª Mariana Moriera, que tornaram possível o Desenvolvimento do PESI, 

para os pais e mães da área de Gondomar, Porto; 
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- À APPACDM de Mirandela, nas pessoas dos dirigentes e técnicos, que tornaram possível o 

Desenvolvimento do PESI, para os pais e mães da área de Mirandela;  

– Ao Núcleo Distrital de Bragança da EAPN Portugal / Rede Europeia Anti-Pobreza, Drª 

Ivone Florêncio; 

– Ao Centro Social Paroquial de Stº. Condestável, em Bragança, na pessoa do Dr. Pedro 

Guerra; 

– À CPCJ, Bragança; 

– Ao CFAE, Bragança, nas pessoas da Drª Carla Salvador e da Dr.ª Maria Elisete Conde 

Pereira Afonso; 

– À Fundação Casa do Trabalho Dr. Oliveira Salazar, na pessoa da Drª Iveta Vilares; 

– Ao David Araújo, porque lhe nascem por dentro as imagens. E através de David 

Araújo, um reconhecimento sóbrio e sentido, a todas as Associações, que lhe permitiram a 

captação de imagens para este Projeto, e que, por razões de proteção direta de identidade 

dos elementos fotografados, não serão aqui expressamente referidas. 

Mas mesmo assim, e por isso, aqui está o nosso reconhecimento. 

– Ao Alberto Pereira, porque lhe nascem por dentro as palavras. 

Mas sobretudo… esta equipa quer deixar uma palavra acesa e sentida, a todos os 

voluntários, que de Iniciativa pessoal ou por convite, tão solidariamente, contribuíram de 

forma motivada e envolvida, nos contactos com os pais, ao tempo da Colheita de Dados. 

Foram estes, que terão vindo a revelar-se como recursos essenciais, para a amostral final 

obtida, e portanto, para a consecução deste Projeto; 

– Aos pais… 

… que de uma forma desmedida nos abriram as portas, o coração e a intimidade, e 

partilharam connosco, por vezes de uma forma tão emotiva, momentos de satisfação, de 

necessidades, de sofrimentos, e, acima de tudo, de uma força sem igual. 

Aos que não foram mencionados, sobretudo a esses, o nosso imenso sentimento de 

gratidão. 

Maria Augusta Romão da Veiga-Branco 
Coordenadora PSI-WELL 
 Instituto Politécnico de Bragança – Portugal 

 

Posfácio apresentado em 
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Ed. Veiga-Branco, Augusta (2018). Construindo pontes. Inclusão social e bem-estar em famílias 

de crianças com necessidades especiais (PSI-WELL). Bragança: Augusta Veiga-Branco (edição 

de autor). ISBN 978-989-20-8374-2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


